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JURISPRUDÊNCIA Ml LITARO
MUN.iriOS f.KRAFS

Hoje snm geraliníMUfi ruloplailas l omn iiisUluii;í^>-'S mili

tares (lislinclas o excrrilii pcrtnaiiiMil»'. a ri-scrva, o Tintu-

lamenU), a iihlriicrrkn, a iliscinlina, a ailini(nslr;n;ãi» c !i-

naimonle os eslalielecimiMitos inilitan-s.

Oesdc que lincimiamos oompar niK ospcrialineuli' da

justiça militar não poilonios entrar ein apreriaern-s
para provar que propriaineiile não existem <ele in>tiliii-

ções suOTioitíiUemoiUe ilisliuelas, mas apenas ijiiatio insti
tuições militares perfeil iiniiiiii' diseriminadas ; asqiiaes
saiu : 1." o exercito permanente ; -l." a inslniceãn ; ns
estabelecimentos militares; 'i.' a jnrisdieçãik militar.
(,om elTcilo, ó facd reconlierer á priiiii-ira vista que o re-

enilamcnlo casiescrvas sam propriamenli'parles ae<"i>s-
sorias (io exercito permanente. primeini tem imr tini
jireOttC''"'' lacunas tpie etinslanleinuiUe vam-se liandn
nas íilciras-dp exercito ; a segunda é verdadeiramente uma

í parle do míemo oori»), (pie por circumstaiirias especiae.s
não SC acha pi"eslanilo serviço conslanlemenle, mas (lue.
nos casos extremos tem de ser chamada para entrar em
acção jiiulainenlc com o exercito aclivo.
O sysleina de recrulameuto e o das reservas sam pru-

priamente iusliliiições accessorias ileslimidas a servir do
nin complemento immeilial.o ao exercito permanente, quo
relativamente a taos iiistiluiçõcs deve ser cnnside.rado de

primeira importaiv,Ia em virtude do papel (jue liie é desti
nado pela arte da guerra.

ji-

(') IlEUTIl'ICAf-ÀÜ—Por onuiviji:ii do i-cvisiiu fui o uusso
aiittivi<ii'puClicíido i-om a iipiumplio—.O/cíví/iV^ .1/ il il">' — il""',"
tiiilia P. (Io— jl/tVif/o-—doliaixu da ciiiul ju-nso^iurtí-
mos os estudos ipic lemos eui vislii fazer.

OAiitor.
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P»r fiísas J;i os t^iloros po.I,mu avaliar anzão
p-)r.fiie ixMisamos que o rociMitameiilo o a rosorva clovcm
ser considerados como ía/.emlo |urle do oxercilo perma
nente.

A -lis,-,ipli,u militar ó ,l,.|i„i,la Karalmanl,; a insliUiição
que lemporiM,, impár l«tnas ,t .lisirilmir natompm.sas ao
soldado.

Adiiiillindo e.s!a deliiiição não podemos coiiceher o (nie
seja a justiça militar, e iiinito menos cslahelerer a dilTe-
rcnça entre esla e a disciplina. ne.sta falta de precisão
acerca do verdadeiro caracter da disciplina provêm a dis-
tincçao que se cosi,nua fazer entre a disciplina e a iii-
strncçao militar.

Km o nosso íroco cilcmlor. , orAm, discipli,,, militar
lemimrnm tornar o soldm

Komo já livomos oocasião do .naniloslar mn o nosso'
Piiraeuo artigo, desojamos primeiro que i„do, co-uipri,,.
cipio fundamenlal o ile coiisequeiioias muito sai,iia-es^ m,è"
as instituições militares sejam o,■ganisadasjle modo , sc
e:rr,,e al ,ie modo a se aíTaslarcin delle tão sóinente o
quanto for restriclamenle necessário a se cou/-„, rom
o carac er „ f, .,

ne He que fur atlendido semeiliante principio, prósperos
"to tL"" isto o q',e se tl
m dar s i'"' "'" ° 'Ia orgaiiisaçãomilil.ir se lera entendido qnc as suas instituições podem
ser organ..sad,as de modo ariiitrario. Iteceiamos muito toda
o qualquer loi quo tom por hase o arhilrio. Sempre des-
confiamos dos pnncipios arliliciaes.

niscoiTündo assim nalnralmente acercadas instituições
militares, diremos (jm;, segundo a sua verdadeira signili-
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CíiçSo, disciplina (jiifir iliz-'!' i1'Im1i'íii,í i|nosi' ri-f-M"!'
às aci.-ücs, c nfin sysliíina ili' pniiii- i- iIp iv<-iunjn'ii< w. \>\<-
ciplina militar ó a in<liliii.;rn'> (li''^tiiia l:i a i-n^^inar :i<i -ol-
(lado 05 ilircitns e diivcr.^s saiu pi-rnli.iri-^ a sua ruiuli-
çãi). A disciplina porlaiUu faz parl<' da luilil w.

F, assim dtivesia*. [luis a inslrin"i;ã'i mildar .Miii iircliauili'
lima [larlo iiilidliioliial o min pari- mural : a primeira
comprciicndi; os premilus ruiativusá aiiu da Liuoria. u nr
diiiariamciUo se Vliinumiiia simplfsmimli' iii>li ii. t;à i luil i -
lar; a sOjjunda, o lãu súnimilf cila. cuiniirchcicl,' a riis i
pliiKi.

llazão de sulira (lmiiosiiõs para insistir iicslc [inilu, IS-
íamos ccrlns de (pic iiinunein cuiitcslará •! ic n diu da 'lis-
ci|>iiiia é Riisiiiar aosnldadua i'iim|)rir n seu ilc\cr ; lua-^
não podemos ndinitlir ipic u rasli^m c a rccuiup.ms i nui-
sliliiani o ensino. \ cDiifiisãoentre u syslciu i d • luslru.-ç.ãu
e o svslenu de punição, a r.oiifusãu tuiha? o crru di-viilu
lãi) sónionle á ijíiioi-anria e o crime dcvidn á mã iiilcuç.iu

• nãnl*!?)!!!-'!!! deixar de ai'arrelar eraV(S cunseijueueias e lani-
limias iiijiisiiças ; não póilein diuxar de in.lu/.ii' a ' [leriii-

' lioso syslcina de excessiva severidade na a[i[dicaç.ui d,a pen.i
que então se torna inelVicaz pelo smi ri^mr íle:u i-i idn ; puis.
como salicnios, a pena para produzir us sem de-ejadus
effeilos precisa ser proiiorciouaila ao diUiclu. liisseiuus :
semelliaiile confusão não pode deixar de ae.arrelai" i^u-aves
iiijiistir.as, porque fazrecatiir uma peua s<d)i'e um imm-
cente que só poderia ser aecusado por sua i runcauei.a ;
a ienorancia liem lou,L,m de ser um criino é a|ieiias uma
Irisfe conlin^mncia da humanidade. Não [nuleinos pois looi-
cehcr qiie se deve castigar aos iiue erram porque no erro
não ha intenção; (juaiido não ha intenção não pôde existir
limpnlabilidade ; e desde quo esta não existe não piãde ler
ugar justa punição.
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Mesl.tf? li;40Íras consMerarnus st; doprolieriilfi qno nns re-
conlií!C(Mnns a eslricla rificiissiilinli' de mna irisliliiiriTo mili
tar doslinada a oilnear o soldado, preendiondo uma dupla
miss o : a primeira tendo por Hm promover no soldado o
SHI, leí,..iv„lvi,„,,„lo inl,.|lc,:l,K,l. e a s,-,,,!,!;! o sou aper-
fo.C" .momo moral. Couk, ja .lisse,nos ariraa, a primeira
SI! li nomiiia simplosmeniu inslrncrão o a so"unila consli-
im; .miiriameuli! a ilwiplina, Posilo une a ilisciplina ea
inslrurrão cou.sorram cnlre si perfoila analogia ,levem ser
gnipolas cm nina ,so nislilnição militar alim ilc evitar os
ineoiivenienles apontados aeima,

Os cstahcleeimonlos militares ilestinailos nãn só a satis-
laeretn a., diversas neeessi.iailes ilo pessoal e il„ material

lio eseroilo como aos grainlese variados misteres lia «nerra
covigem aplnloes esperiaes e r.oniiecimontos tecimLs.ie

manen-a a assnmnmmpnrlaneia snllieicnli! a constituir n,namstilnieao militar ilistineta lias preco.lenlos,
lima vez expeniii,Ias algumas Méas rnili,nentr«s i)ara

.ue cominelieniier eonvenienlemenle eomn se .1,^ en-
leniier o exercito permanente, a iustrnce.ão c os estai,elo-
cimenlos miliíaivs 1 tima VI'/'  '^Piesentados os Iraros geracs
i  ilevem marrar os innites de iaesi„s,itnii;ões, parati,.!,cilas ,se l irnern apropriadas a um plano judieioso de reor-
„arnsaoan de um exercito, que se ache na altura dn e.slado
de progr,,sso e desenvolvimento da sociedade presenie,
i,odemos enin mais alguma seg„rai„;a dirigir as nossas
v sias sobre o que ordinariamente se denomina justiça rai-
lilai , o encetar sobre elbi o nosso estudo
Segundo geralmente .,e entende, justiça militar c a insli-

iniçao que tem por nm puoir as inlVacções do soldado e
recompensai o sen mérito, sendo elia além disso consli-
iniiia iieios diversos conscilios militares destinados a punir
e recompuns.ir. li' o que podemos depreheudor d'aquelles
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que tem escriplo scibio a maioria.

Primeiro que tudo devemus ludar (Hio a expro.^ííião jus
tiça mililar ó não ini|iia)[iria ciuno |i.'niicinsa. N.io se

pense que fazemos iiiieslão do palavi^as : |)iir(jiio liem an
contrario nos occupanios om dofmidor |iriin'ijii<is lan >]iii! >i'
baseam os interesses que soiiiolhanlo iiisliluirào tem por
(íin garantir.

Determinou a eivarãou inaiiuteiirã ido uma justiça mi
litar toda ospoeial, toda o.\traordiiiaria e su|ii-eiialural, tuda
e.xcepciunai e iiiconeoliivid, uiiia falsa aina-riaçàn ai'erra
dos meios Iiocossarios á mamilenrão iln prÍMi'i|iiii de sulior-
ilinação, que recoiiiiecomos ser o priiiripio vital no e.\er-

cito.

A idóa errônea de que este é um novo estado no e.stado
induziu aquelle.s (ine t iidiam de orgaiiisar o exercito a con

siderar esta corporação como intoiramimlo destacada ilo

todo o resto da suciciiade; a coiisider.ai-a como si tizosse
partcrTfella indivíduos do uma natureza .vai yciK-ris : como
si estes fòsseip regidos [)ür leis espociaos e por lauto diver

sas das leis u.iiversaes e irrevogáveis que presidem us al
tos destinos da luimaiiidade inteira. Taes legisladores não
poderiam por certo encontrar grande embai^aço em icissar
de semelhante suiiposição para a resolução de estabelece
rem a seu arbítrio os priiicipios que, segundo o seu modo
de entender, deveriam manter e conservar a arrogimenta-
ção na corporação militar.

Determinou ainda a creação e a manutenção de leis
altentatorias da moral a preleiição de manter a todo ranso
a ordem em um exercito composto geralmente de li meus
inteiramente ignorantes, complelainente corniplos cuja
regeneração se tornava qiiasi impossível Nestas coii ições
só bavia a escolher um entre duiis alvilres : o primei o se-
i'ia tentar a elevação do nivel moral dos indivíduos ,elVa-
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clarios, por müio lio jiisln piiiurão r. no caso de não se
Cüliicr os diíviilos rosiiU.iilos, oxpiilsal-os do exercito afim
de «pie taos imlividdus ruíi'a(i:iri(is o iiicoiTÍj,nvets não
viessem por melo dtj mão exemplo ci.i runipur ossciis coni-
p.'uilieii'Os, n:i(j s(j (uiaiainJo iiienii:azo.s l<j(los os meios ino-
(loraijos (l(! n.-prossfu), como lamljcm desiiioralisando a
classe de que clles fa/.etn parle; o sc^iinido ai vi Ire seria em
pregar tjs meios exliMordinarios, arbitrários e mesmo

oppressivos de modo a ecmsi'giiir a oliedienoia por meio de
li'ri'(;r, o tjiiic,o siiiiicleiUe para manter a ordem entre os
iioiii-eis fpie (mil d.-soliío ã i;et'[a liegradação inoi'al e que se
tom loniailo [lor isso mesmo indignos de periencer ã classe
riiililar, a t.'sla classe nobre, bimeiaerita e digna de mellior
sorte.

líilelizmente foi adoplado o ultimo alvilre : a classe mi-
lilar foi votada a.i :ib:i(imiml() ; e eiilão coiicíniii-so qiie a
^ua maiinlençã I '.vigia meios iníeiraineiito divej'áos da-
qiielles empregados geralineulc a induzir o.soldado ao^res-
peilo as leis c ao culto do seu di^ver. .Após sérrtoíliantes pre-
ml^^,as nãcj se fai-<i esperar muito a conseqiiencla ; é precisd'
crear uma justiça divor.sa da justiça humana.-, é preciso
coiiccber-su uma novajiisLiga [lara o soldailo ; coinoslelie
não los.se liomein da mesma natureza que os outros ho
mens, e i-egidü pelas mesmas leis moraes; ei.s então uma

justiça militar difTercule da justiça civil.
Deste fraccioiiainenlü da justiça liumana em duasespe-

cies de justiça, a civil ea militar, falta apenas uin qiiasi
p.ira fi'accionar a justiça liiiinaua ern justiça civil e injus
tiça milil ir.

^  ̂ »

K com edeilo, desde que o legislador se desvia das pre-
scripç les d is leisgeraos da natureza, pretoiuleinlo guiar-se
tão sorneiile pelo sou arbítrio, ha de necessariaineiiLe sof-
frer as conseqüências do seu erro.



jn-.líPRÜOKSClA 0

A jusliga é uma e única, tíeral e iminulavol : n pniiaiilo

não comporia iieiiiiiiina dislincvão.iuiiiliiim fracciimanuMilo

possível. A .«;ua applicacfio poderá ser mais ou monos mo-
(lificada conforme as comlições espoclaes que por veulur.i
tenham de ser allendidas.

Mas eiUre a justiça oa sua applicaçãoa ililTerença êradi-

cal, é fundamentai.

Nós não podemos portanto admiltir para a c.lasse militar

iinn justiça especial e diversa da justiça civd, poisipie

pensamos que só existe uma uiiica justiça |>ar;i toda e
quíilfiuer classe que se possa imaginar ua socimlade.
Por conseqüência julgamos viciosa a cl.assilicação <le jus

tiça militar c jnslii..a civil.
A ap[)licação da justiça [íoiiemlo variar em certas cir-

ciimstanclas, comprehendíjmos que lui classe militar a jus

tiça leidía uma applicação especial e apropriaila a maiUor
os princípios do disciplina.

Mas, comludo, semciliaiUo excepção não deve ser muilu
pronunciadaj^ois sain sempre uin indicio velicmenle ilo
defeito de organisação de uma sociedade a diversidade e
independência das jurisprudências que n ella existem.
O systcmi de applicar a justiça aos interesses do exer

cito constitue a insliluiçãü denominada jurisprudência mi
litar.

A jurisprudência militar é da competência das autori
dades militares incumbidas de applicara pena e distribuir
a recompensa ao soldado.

Uma vez apresentada ligeiramente a definição da juris
prudência militar, procuraremos em o jiosso artigo se
guinte apresentar, com mais algum desenvolvimento, os
princípios geraes que se deve seguir na organisação de lão
importante instituição, esfurçando-iios além disso por tor

nar salienle a alia Intluencia que exerce na manutenção u
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aperfeiçoamento «Io exoreilo a jiirisprmleiieia inililar deti-

(lamente úrgaiiisada.
iConlinãa.)

lÜSemiTO-SANTO JüXIOR.

cnpituo d' ostudo-utaiut' de urlilheria)



Ainfaíilena e a nova iac!i:.: -.ara esla wm '')

Apezar mo.lcrnu^i desfiivolvimiMiliK n:io lilhuc «l i

verdadeira apreciaçai) fpie .-a! Iciu queri In dar a infan-
Icria em acção; a dis[)nsii;ãn mais foiivi-iiii-nle para
Icval-a aa comhale miiliiiiia a ser e srr.i sempre a da

ordem cerrada e em liiilia. A niDliilidade e prnu.pUdàn que
OÍTerece a lo.las as evnUirèes pDS^iveis e a eniisisleneia

i|iie apresenta em relai;ão a di orilea, dispersa saiu vau
tai^cis ipie a evide.ncia ilns aemileeiiiieiilns iiãn iierinitle
mais que os espirilos assisados e verdadeiraineulc re-
fleclidos jiossam repudiar, (lu repeilir.

Delia não se deduz iililiilade eiVecliva.

Sujeita a coiifiisnes ni) caso do mas pei]Ui'no iivi-

(lente, dcstrõe ainda toda siiperinrida«!i' mimeriea que.
possa ler nm exereilü soliie outro, e o ipic
commetlesse o erro de desenvolver a sua üulia de ha-

laliia-com os balalliões ein semelliaiUe ordem, não am-

hicionaria por ceido a ̂ doria de vèr-st' coroar pelo aujo

mimoso e sensilivo da vicloria, pois, as 1'oreas ipie nas
companhias dcnoinimulas de j,'uerra rormam os reforens
c apoio ("*), ííini forças que em comliate, sendo lo^u) hos-
lillsadas, ivTo podem fa/.er o mesmo, visto a posição que

na fonnalura occnpam não lhes poriuille essa vaula^eiu.

seiii (]ue primeiro entrem na linha dos atiradores.
Ksse 1'aclo de se colloc.arem 1'oi'eas ao aleanee. das ar

mas inimiijas sem que ellas possam lo^io se servir ilas
Siiag, traz como conseqüência dosfavoravid reducção no
cffcctivo dellas; e como o mais e.sseucial p.irá se conse-

(•) Vidií a l(iíviP'i'A lie Dczcudiríi ultiiiKi
(•■) A ordcnançH solji-o os cmtoícíos c ovoluçòo. diz oo'' acompimliiii, 'pio coiisl ituo nn batallirio n iiniiiadi' de <'cuioiiitr,

no campo do liatallia, dentro da zona i-IlH-az dos i'i>j.ros ini
migos, tom a sua tbnnaçíio normal na onlrtu disporsn
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gnir a victoria cm uma lutallia é cmuluzii- ao [loiiUi
mais iinporlanlc da liníia, maiores forças que aqiicllas
que o inimigo possa ter no dito ponto, concluiremos
que a ordem dispersa pela contingência em que colloca
essas forças, isto é de as reduzir em seu eíTcclivo não
possa desenvolver com prolialulidade de bom exilo essa
evolução.

Si a ai te da guerra consiste cm ordenar o esforço su-
peiior de uma massa contra os ponlos fracos do inimigo
é sem duvida objecto de maior imporliiicia n perse-
giiil-o com o maior vigor quando se cliegiie a vencel-o
e não será a frouxa c importuna ordem dispersa que
possa chegar a obter resultados tão imimrtanles para os
casos considerados.

Onde o secular principio de qno a união faz a força
com a adopção dessa ordem ?

Como al)Jical-0 quando so tenlia de dispúr Iropas para
0 combate ?

Knlrelanto ha quem a julgue capaz de .hoiii exilo,
citandü-se sempre como exemplo a gueçrk allemã de.
1870, como SI os allemães a tivessem empregado em
todos os casos e circumstancias e a ella devessem Iodas
as suas viclorias e triumplios.
O fado de se citar a guerra allemã de 1870 como

exemplo de que a ordem dispersa foi bom siiccedida e
que como tal deve seracceita, provêm de não se conhe
cerem bem os feitos dessa guerra dos qiiaes ba apenas
noticias vagas em língua portugueza e essas lluduando
entre o incerto e o desconhecido.

Poucos sabem como se deram as admiráveis operações
estratégicas qiic levaram os exércitos allemães depois de
uma sêiie não interrompida de triumplios ás porlas da
capilalda França o é isso que tem induzido muilos a
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defendereiii-iiR com tanla voliemoiicia.

E' preciso nío dcsligurar nessa qnoslfm a realidado
dos fados nem lovarmo-iios pelu ijiie (ii/.cin alguns jor-
naes e revistas que abusando lia proitria fantasia iMlacro-

dulidadode al^ii H. ii.ialic.ui innUiiMS e disparalns inau-

dilos. Pouco crileriüíus na apreciarão dos aronloriin-Milus

militares, não sabem que os ailomães não paliMUeiain a
ninguém as suas disposições ladicas o eslralrgiras.

Declarada a guerra pela França ã Allemaulia em U> de.

Julho de 1870, era iilimilada em França a conliança ; as
memórias da grande época napoleonica perinrhavam as
mentes e a guerra contra a Allemanha fui saudada roíiio

um boletim de vidoria, os cürres[>ondenles e rrdadoii-s de

jornaes, contemplando o aspecto que oíTerece um exercito
em pé de guerra vendo tantos caniiõrs, os niiASSKiMi rs r a
mysleriosa melralliadora, davam em seus juru ns noticias
prenhcs de fanlaslicas dcscripç.ões, em que ox; Uavam alò
as nuvens n valor selvagem do zuavo e do li.cro infla

mando dVsta sorte o povo de regozijo pela vicluiia certa.

Os alíemães, pelo contrario,gente fria e alje.nla, viam a-
quelles erros, calculavam-lhes as conseqüências e |)re[)ara-
vam-se para d'ellas se aproveitar.
Na Europa tudo se sabia com relação ao exercito fraiicea,

enlrolanlo que as noticias que se recebiam do exercito al-
lemão eram poucas, incertas e quasi sempre falsas o quo

denota o rayslerio que faziam de suas disposições e opera

ções militares por comprcbcnderein que da vulgarisação
destas resultaria prejuízo para a segurança do exercito.
A ordem dispersa foi experimentada não como ordem

definitiva de combate na campanha de 1870, mas sim como
ordem preparatória que assim mesmo não apresentou re
sultado feliz pelo que foi abandonada, e como prova de
que a ordem cerrada e em linha é a única mais própria
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para a itiíaiUeria em cotnbale, citaremos entre muitos fa

dos dessa mesinae tãi» fali ula guerra ailemã.o de Floriiig,
na batalha de Súdaii.eiu 2 de Setembr) fie isjo.
O enoral (;crsüurl,commaiid,trile do 1 1\ corpo, recebeu

ordecj para lüinar de assalto as alturas d'aquelli? ponto,
(iollocoii a sua arliihoria sobre as alturas ao sul de Sainl-
Mengos e formou a siia infaiileria em columnas de ataque
paia desenvolver parte d essas coliimuas na ordem cerrada
ft em linha no ado do dar o assalto emquaiito o o", corpo
collocava a sua entre Saint-Menges e 1'laiiieux.

Pelas onze hi rasda manha (Fesse dia aartillieria fulmi
nava a posiç<ãQ franceza. De[)Ois de um grande fogo o gene
ral Kirchbacli que Unha snccedido no commaniío do !!•■
coriK) ao general (jcrsdorf que fòra gravemente fei'ido, con
duziu a infaulei'ia na ordem consiilerada ao assalto de Flo-
ring. Duas iiateri isdo o*, corpo bavaro, coilocadas na pe-
niiisuíade Iges, iia margem cstiuerda do Mosa, baliam a-
quella posiijão pelo llanco e pela retaguarda. A infanleria
allemã apezar da resisLcncia enérgica das limpas do 7".
corpo francez eda superioridade dos VJiassepols,apoderou-se
das alturas de I^lorlng. A cavallaria em vão,carregou com
lima coragem desesperada, vencendo todas as dimculdades
ílo terreno ; os batalliões prussianos formados uns em qua-
di ado e outros em linha, recebiam com um fogo coinpa.ssa-
do e bem dirigido (*) as furiosas e repetidas carg isdoscs-
q uad rões rancezcs e em poucos momcn tos cobria m o terre
no de cadáveres de homens e cavailos, obrigando aquelia
desgraçada e heróica cavaílaria, a refugiar-se precipitada
mente em Sédan.

Ksle e outros muitos fados, portanto, demonstram cxhu-
beranlemenle que a ordem cerrada e em linha é a nnica

(*) Não só esto como outros muitos factos demonstram que a
celeridade do fogo deve ser sacrificada á prccisiu» do tiro.



A iSF.\:irEiU'A E ni>va pt:ui"K^<A TAorir.A 15

capaz dü Indo ubltT o iiíin a ileranlada nrdi-m dispersa, nue
enlôiidenios, devy slt re^oilada.

Sabemos que com o einpreiio tlVlIa tainlifin ao oliltMn a
cerrada e em liiilia, mas em candições laes (juc não per-
mitle pela confusão em que lica essa linlia, ptissil)ilidade de
movimentos suhsequeules, pois não ha [ndnirics nmij sec^ões
coiiliccidas, além do soldado não sal)er tiueiu seja o seu

coinpaniieiro do lila ; n'eslas condições, omle a exeiiuiitili-
dade de formar q\iadrado (juaiido as circumstancias o exi
jam, como acudir a qualquer movimeulo sohre os llauco?
ou reta},'iiarda 1

Concluiremos dizendo que a ordem disp,'rsa de hoje é a

mesma lactica de cordão aiilij;a, mais ataviada e eiif»'itada
que aqiiella, empregada [lelos gerieraes até a «'poc.i de Uo-
naparte que u cundomuou.

A. S. UE O. Mei.1.0

teueute do estado-injiior di- 2» cltesae.
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Eiitri o Paraná e Sanii Caiharina

i([

ETIlNOtíflAPHIA

Desde as malarias luxuriantes fiue vesletn as encostas
marítimas da Serra do Mar até o rio Timhó na bacia hyclro-
grajjliica dos rios Negro o Igiiassú ao norte da zona, e até
o rio do Peixe na bacia do Pelotas ao sul, dominam em toda
a região cotiteslada os indios conhecidos impropriamente
por holocudos.

Indomáveis e nômades ao ultimo extremo, a isso levadcs
pela continua guerra que llies têm fello os í)rancos, babi-
tam, estes selvagens, uma facha de sertão cercada por to
dos os lados de pov s, vilias e cidades, conservando, entre
tanto, no coratãu d'essas matas, quasi virgens, seus hábi
tos primitivos.

Kmquanlo os coroados e outras tribus que vivem dos rios
rimbó e fio Peixe para oeste e que, na voz dos sertanejos,
reconhcceni estes dous rios como limites de suas possessões
com as de seus visinhos e inimigos—os bolociidos, a quem
muito temem, já se acbam meio civilisados ; os índios em
queslão fogem a todas as tentativas de catliecbose com
bon 01, e preferem a morte a viver ou manter relações com
bomens civilisados.

A^gunaas crianças e mulíieres têm cabido por varias oc-
castoes, em poder dos moradores das cercanias do sertão,
opos lulas onde muitos morrem, mas não ficam sobre o
campo da contenda, pelo grande cuidado de seus comi)a-
nhetrosem conduzir-lhes os cadáveres.
D estas crianças e mulheres poucas têm ficado entre os
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brancos, voltando para o serlâo mi mon ondo a maior pai-
te.

Duas vozes leiUou a calochese d'i'Sli'S aborijícnas o inlro-
pitli) o leinlario soi-laiiejo .lo.u|iiiiu Kraiu-is.-o l.oprs. irmão
(li)lieroico tjiiiu da oxpodirãu do Mallo-iVrosso—loso l-raii-
ciSOO í.i)|103.

|':slos iloiiü.l.iiloá minoini3 linham, do o.orlo, nas voias o
sfiirMio iiileopido lios primoiros haiidoir.mlos, pois, as ox-
cui'<"iCS loiigiiiqnas SC liaviam loriiailo uma uootíssidad.-
para suas indolos avoiiiuroiras o oorajosas.

flii) ó liado ai) mililar lirasiloiro passar oin sil.Micio so-
hre o iiOMifi do .losõ l-raiioisco Lopes, o salvador da oxpo-

(liçàii lio Milt" ''''osso, som romlor-llui o devido preilo.
Poi oilo qiiea guiou, dosmaiilolada o al)ali<la,ooiiscrvaii-

(lo a vida abalada pido c.lmiora, sóm 'ol.; o tempo iieoessario
para moslrar-lliu o camiiilin do salvauRMilo.

A palria lovaiitoii-llie u na r.niz im meio do deserto ;
iimmililar-Taiinay-dou-llie iiniogir iii liisloria, em

sua lldirada da inuunu.
Lm 18!5S fo/. Jnaquiin 1'raiieisoo Lopes daa< ddigoiie.i is,

iiazonacuiUoslada eo u o li.n do Ira/.:/ á eivilisu:..! i os iii-
iliosboLocudus, sendo a:nl)i^ iafruelifeiMs.
Lm 1!S77 foi enearegado pelo gtver.nde fundar um al-

deamenlo para iv.ilnoção iTesses selvagens, na eslraila do

La^es rôre.i de 5 léguas diáLanle da villa do Uio-Nogro. ao
qiialdcuelleo nome de S. Tbomiz de Papandiiva.
Com Lodo o tino liibo de n na eonviveiieia ile longos au-

nos com os selvicolas, coai brindes e promessas lieiu diri
gidas, lenlou Joa(|nim Impes trazer ao aldeiainenlo os sei -
vagens. Nin Ido foi possível aícanç.il-o.
Uma vez levo-os à íMIa, porém na Ia oldeve. A's suas

pniliuslas, formuladas em um dialeclo que suppunba s/r
por elles entendido, aos sens gestos amigáveis, aos binmL-;,

a
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a ;ip[m)Xiinaçãoilosartna.la, tu-puii.Iiam, os bugres, com
gíilos roncos e anicaçadorcs o não so nioslravam.
^ esse anno mesmo ,le 1877 foi exlinclo ü akloiameiUo,

apezar os proles,os de I.opos, <,ne ainda conservava espe-

seiilTlV*^ '^ o genlio, tiada mais se fazendo n'tísse

Uiír^r^*^' ° Maeder, habitante da villa do I
,1. 1 qaes- i

no seio Uc sua família,
v.if. •í:H"'ovincia, liron-Ilie o retraio e do
dava,rtm].is l^olocudos run-
serval-o cuinsigo. " ™"

co.n;!::s ''■"■—-"otrazia como ajcaio',,™' t'| '""i ■ °
Bo Ue um furo n„ mcir,!, t r"'"
Lical pendente nar. n. '<>^<ii-'ov, com a perna ver.
ílas em volta dos inc n embira enrola-
xavaqamuíoane i 'ciciü. cünei ou lazer tinalquer outro exer-

ludo numa^vK ® observador de
yue, cnntinuanmnte''ir ^l^^sjanellas,
especial cuidado p ,i r '^1'^"^ ^ atlcnçao. Revelavanovo do sT Maed r
a tocar nobr-icnH' , Poucos mezes, correndo

Conservl . : ' ' ^^^nUor assim que o via cborar.
nunca nrl niez no Rio-Nem-o enunca pronunciou palavra alguma
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Uma iKjitü loj^Toii fiiuni- ; vi'nri?ii :i iiala orin. mnitn
COiTciildSii ncsli) piiiili). lí j:'i atravivsHva a i'<l:ni.-ia 'Io

Sr. Anlonio llicanlr) cmn ilii-Di-çãn maltas, quaml.».

fÍRiliinciaiIf) pülos cã(!>, íni Sf^nini c lio ii.ivn li-vaili) p.ira
^casadosr. MaodiT, (|iio rosuIviMi dar Ihi' lilu-rdadi'.

0)l)i'iii-o. pai'a ts<(i. ric [H"t'Si'iili>s, carri-^ou-o ilc iMiipas

e Ííirrimentas, e dirigiii-si' cmn idla ao lipjar onde o apri-
sionáia.

Alii, (leixando-n só, viii-o lo,;'o correr em direccão ao

'"nalo onde desapparereii.

Tempos de[)Ois, sendo aprisionado um mitro ioilioslnho
nos maltos da Ksllva, o r|iial isl i hiiji' no Uio-Ne^ro,

falia o porLiigiiez fi não quer voltar mais para o ser

mão, sniibe-se ser aqnelle lillio de um <'ai-i(|iie. sendo mmi

nome CovI.

Conloii mais, esLe Imgrinlm, haplisado" ilt-nois «•om o

nonie dc 1'elicio, que, (juainlo C.itvl iVu-a f.din prisioneiro,

n cacique sen p^' Inrira ruiánso e onleiiár i aos cliefes da
expeiligão lie qne elle fazia parte ipie o fossem hnsear.
Pois, do contrario os malaria.

I?slc,s já se adiavam de vulia e c.ondemnados iniaudo
Covj apparcceii, e. por isso, foram peiMoidos. t".ov;, ao
apresenlar-sc entre os seus, disserti liavm- lugido, rouba
do tudo quanto comsigi. levav.a. (lonlára iaml)em o lilho
do cacique Slia primeira Lenlaliva de fuga abortada, e, é
lal a clareza da narração entre os gentios, qm; 1'elieici,
logo de dicgada indicou, sem ninguém lhe iierguniar,
onde dia se efrecliiára

Convém dizer alguma coiisa sobre Uclicio, pma]uanlo,
não 30 podendo estudar a raça que me oceupa no estado

natural, deve-se procurar 1'azel-o o mais perto possível
desse estado-

liste indiosiuiu) mostra coutar de 7uS aimos ile idade.
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0 11 1 li'7. rfífinoimati.i f» a phvsiniionii i (•aroclcri?li<''i
niKstis solvirolas, somlo para assijinalar a harmonia

linha«, qiifi como om (^ivi. lalvcz cm c.onscquonria 'Ia
raz.om Icmhrar o ro^slo darí (Inn/.ollas

mo''mimle tjmndo, na Interrogação volvinn mcisainfinle
o> iinrlos olhos negros n rasgados.

No avciludado hnmiilo do olhar, no expandir da 1'hy-
sionornia, brilha nessas ocasiões |al inielíigenr.ia, que
faz psijuecer a [ roveniencia do hngrinho.

Iiilciligent.i, matdioso o aslulo, tem aprendido Imlo 1
fjnaiito se lhe lem ensinado, revelando farillidadc ^le j
a[)ro[iriarão, l oa memória e grande tino observador.

Ainda caminha com os braços pendenles c immoveis, y
t-alieça baixa e corpo meio curvado para a frente, eosln- J
me.s adrjiliridos pelo liabilo <lo romper matlo; e, assim '
ípiR se assnsla, começa logo o inslinclivameiiie, a andar
sobre o lado externo dos pé.s para occiillar o rasto.

Nesle caso, qnanlr) a mi n, trabalha mais a herança do
'ine a pratica, a vista ria sin pouca itladn.

Poliido, como Covi edolad'» de p »s grandes e mal '
fos, sendo este nm caracleristica da raça a que pertence. '

_ f-onserva todas as reminiscencias da vida das selvas a \
ainija Joga com o ilialeclo dos seus, que deve, enlrelanlOi |
Ct.sentir-so e,m sua hocca ila mi expressão provi>nionie íIa j
ponca idade. 1

^oa narração e concisa, clara e onomatopaica.
símios (lo.s aponlameiUos, que rloii em segaida, foram- ,

nie por ede forneci los, com certa timidez, natural, porém
com muito i.ino ; e, nunca me hei do esquecer, da precisão i
com qiio me descreveu o Salto do Canoinlias, que me
contou haver alravossado muitas vezes as costas de sens
pais.

Disse, ao começar, que julgava imprópria a designa^
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ção (Io hotor,n<los ilada a essa raça.
r.oino õ sabido esse (iiialiru-alixo p'nvoin arcrlas Irihiis

brasileiras do uso de, srandos holmiucf qw. pelo lainanho
e peso, llie.s deformavam os beiços e orelhas.
Com os bolocudos do Paraná e Santa Calharii.a não so

dã isso.

O chamado hnh'iw não passa de um pequeno adoimo
de madeira, pendente do lahin inferior atravez de mn
orifício nunca maior de um cenlimelro de diamelt o.

Não usam, além desse, (jualquer oulro enfeite, trazen
do, alguns, o caholio, que os adultos usam crescidos,
atados com uma fila larga de (!mbira, conforme asseve
ram algumas pessoas que tem lido occasião (sempre rara)
de vcl-os conservando a vida.

Vivem cm contipiia emigração de serra acima para serra
ahai.xo, conforme à tempo do pinbão na zona do planalto
ou de outros friictis na zona ir aritima.

Não só os friiclos procuram, nestas correrias, como a
caça que com elles apparece mais fácil e abundante.
Seus ranchos, em virtude desta vida bohemia, sam pro

visórios e cm iogares incertos.
Feitos de varas que, muitas vezes, nem cortam, con

tentando-se em arcál-as e atál-as pelas extremidadeí. su
periores, sam cobertos de palmas de jerivâ, jissára, ou
mesmo de ramas cie arbustos.

Pela disposição dos fogos, cujos vcsiigios se tem podido
observar, coslumam deitar-se com os pés voltados para
meio do rancUo, ateando pequenas fogueiras nos iiiler-
vallos que ficam entre ás sòlas de duas filas de dormenles.

R' voz geral entre os sertanejos, porém nada de posi
tivo a confirma, ipte, além destes ranchos passageiros,
possuem os bugres um grande toldo no coração das ma
las, onde tem seu quartel general, sua maloca, com
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pl.-inl.içMus (ii; (;erL\m<, ranclirií hi-m foitos e alii forjas.
I'!nf|;nl.i fiprja ú lii.ula .Ia porfuiçã,) co:n que Ir.v

fí.illi.in .qi.;s l')l . o r>,rr.) .pie lhes calie ins mãos. par.
rcdiizil o a pontas .Io llecha.

As :u ma5 -j.ie .ni.is „s:L.n s.ira : „ .-.rco e «m
p..nLi ,le fmv, 011 .n:i.|..ii i,, o aro, „ viióio |,ara caja c,
massa,Io ma,loira ,;orn ,|„i,ia,s, ,1,. cerca ,1o m,.lro c ,nei„
do cumprifnetilo.

osla sna principal arma .ic yncrra. a qual costumam
•itíixar síjíirc n corpo ila viclinu.
TalvM pehis nccüssi.li.lcs .lu sua vi.la crralica, Êreinam

os seus mortos.

Hara,,slaerc,na,ao, o«ll,.carao e„rp„ e,„

sobro lOi V"'™''"' l"''M«.-a,lo o pisado ésobro ollc formara araa pilha eo.iica ,le madeiras uoidas
na exl,-cra„ia,le superior. Aeeesa a f„«„oira es,,eram
leja lodo rchiziJo a emaas e, ootão. onjram eslas

cmz.is om iim:i (.equemi sepultura.
Ilavend,, to-ao.ies ,ie5eio.s ,ie „|,io„çã„ ,i„ c,-a„oo

rt-o vòd' ° sepuli,li-as lera si.ie
niàaios n "ssos meio carbo-
Não cooiiecera o íím-oíu, ,ie p,-o|,rie,ia,le .siiião e.o um

abiaeu-.i' «aça perleiice a quem
Si eãc.,, ijuerdc Índios c|,ier de se.-lanejo.s, eor,-era uma

ro a acuação e mala,sc.ioli,-a finalqiiei- ,p,o s„j.^ „ i,u,ncro, si é o iii-
tlio toca ao sertanejo retirar-se.

Apezar de tacita é esta convenção muito respeitada, se
gundo me alíirmaram experimentados caçadores de aulas.
tomo conseqüência de sua ignorância l.3m eiles o habito

do pilhar as roças de milho, qiio não planlain inasunuilo

t.:
Ir-,
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apreciam; costumam inalar ou roubar aniinacs para co
mer, preferindo burros e cavallos; dam rmiilo valor às
ferrameiUasde uso da lavoura c aos objectos do ferro
que furlain, sciniue que podem.

Desta pilhayemquc, para o pobre e igiioraiite selvicola,
é um direito legitimo, tem nascido a lucla alróz do repro-
salias que os traz liorrorisados e ai"redios da civjjisaijão.

K como não ser assim 1

Para o iitdío estupiilo o covarde, |iara a raça em deca
dência moral e piiysica, possive! õ u amorlecimento da na-
liiral altivez e brio pátrio e o esquecimento do caidiveiro,
do abuso e do morlicinio levarjos ao seiod.is làbas em
nome dessa civilisagão; mas. para o stdvagem intelli-
gentc c corajoso, só exprime cila, desde séculos, o ani-
quilalamenlo, a devaslacão e a ruina, contra os qiiaes
combate.

Quanto a mim, o indio que acceita a calecliese, entre
nos, rcpi-(;seula uma raça inferior, ou os restos abastar
dados e corroiniiidos de uma grande raça.

As grandes Iribiis, as raças superiores, a aristocracia
indigena enílm, jamais acceitaram uma civilisação que só
se llies revela pela mais cruel barbaria.

Estas luctam encrgiea e tenazmente pela vida, mas
não se submettem a um captiveiro que as degrada, a uma
posição que as enfraquece e desarma para a eterna
pugna.

■  E' o proprio inslinclo da raça, condição evidenie de
superioridade, a indicar-lhes o miico meio em -[ue devem
combater para poler Iransmittir ao trabaliio Ua evolu
ção os aperfeiçoamentos conquistados.

. Aealecíiese, para ellas, ô a renuncia ás prerogalivas
herdadas, é a accoitação do ilominio absoliUo, é o desar-
mameiiLo piiysiologico c material para o combate pela
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exiílencia, O—slrtvf jln f-n'Ufr. j
Atiles do (Joscobrinionlo lio novo mundo, (imqnaulo na]

ICuropa c»5 povos ovoluinm, h:\vi;i, lambem, nina oiilra
ovoliição, indrpeiidonlo mas parallela a osssa. eiUre os
povos da An^erica, cm meio bem tliíTi-ronle:

I).'sde ipie, porem, for.un po.slos .«in conlarlo o velboeo j
n tvn c.ontinoiil.'. as raç is arncrii-aiias. rimo ipm relro^a-

daram c lendein a (lesaiiparcc.iM-.vcmô Ias na Ineta d«'SÍgiiaU
para a ipial foram sorprebenilidas c não se achavam prepa
radas polo Iraballio d(í secailo-;, roai ) sons adversirias.

Knlrelanln Inclain sempre e mais ener^mías e lenizes

se tem moslratb) aqncllas ipio mais adianUnl is se adia
vam.

Os boloiMidos do sul pliysi.aurv mie considerados, sain
alio,-, robnslos, Ije i conformados e dnlailos do pbysiono-
inia reyidar c sviiipalliica.

Dizem existir enlre tdles al„'nns dü I6z clara e cabcllos
arrnivados oii louros. Não será para eslranliar esle fado
desde (jiie se .saiba haverem os índios, por mais de mna
vez, roíibailo creancinbas, lilhas dos colonos eslrangeiros
eslabelecidos nas cercanias do serlão e lel-as conservado
comsigo.

Su i fori;a muscular e elevaila cslaUira sain proverbiaes
em ambas as províncias. ,

Acriídilo c.omo'o'princii>.\l fundamento desla Iradição o
fado de serem, fpiasi s^emin e, vislos o.s selvicolas, niii
oxpedii;ões perigosas para as ([naes devem es ollicr Oj
mais robnslos e alenlatlos diMili"e os seu<.

Nm quero conleslar, com esta ob.servação, a rubuslez «
oslaUira elevaila ila rai;a (pie eslu Io, somenle fago luna
pouderagão caiilidosa a nm fado gerabnonle acccilo ^
porém, ainda mal confirmado.
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O fjiie (.leve, eiilrolaiilo, fie,ar oviilente é ser a raça ilos
baliiciido? tio sul, qatír pliysica, quer iulollecliialinenle,
Itaslaiiio tlislinela das dos oulros selvicolas das proviiieias
ile*SaiUa Catliarina e Paraná, coni os quaes viveui sem
pre em guerra.

Riicarados pelo lado inlolloeliial, saiu iiilelligeíiUís, po-
iámi, como c iialiiral, de iiitolligeücia agreslc i|iie sfi se

maiiifesla poraclos ile sagacidade, asiucia e paciência,
pari os (jiiaes foram pr{íparadi)s pelo evoluir do inilliares

de gcrngões.

Não SC percebe, nos objeclos ile que usam boje, o gosto
ai-[islii:ü niauifeslo, ainda (|ue eleineularmcnle, na arte

ccramica de cerlas Irilmsdo noiie.

Seus arcos, suas llecba.s, seus tecidos sam singelos, mas
não loscos ; dessa singelesa marcial, caracleristica dos cos

tumes e usos das Iriims guerreiras.

(áuihücoin, de ordinário, os nomes do todos os habitantes

das iinmediações do sertão, e conservam por longos annos
a pliysinnomia da pessoa que tonliam visto uma vez.
Servem-se perfeitamente do facão, da foice e do ma

chado, golpeando, portiiu, com estes, da esquerda para a
direita ao inverso dos sertanejos.

linilain. com rara facilidade, não só os pássaros e ou

lros aniuiacs, cõino as pessoas.
Por mais de uma vez o servente que liiilia a lialisa no

csLaqneaiucnto das picadas a fixava, ao ouvir a voz do
agrimensor gritar—n/ii — , einquauto que csle iratla dissera.

Kra o selvagem que acumpaníiava o servii;,o das turmas,

oeculto no matlo, só se manifestando por estes ou [mr
oulros idênticos actosde agreste inteMigencia e pueril di-
vcrlimento.

Cunliecendo a desvantagem com ([ue sempre cntraiu
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na lula contra os brancos. prcrniinoin-Sf! de toilas
ranlias e caiiti.dns necessárias a ciiuilibrar as coiuÜçi-iq^i
d> cornbale, sinao a deslniir as vanlai^eiis advei^sas. |

De.sse modo. e.jin iMru I iito cslralf.deo o laclico, cscq |
lliorn o lo^'.ir mais a|n-o[iriado para o ataque ; aj^niardaj^í
durante dias ou nii'/,<,'s, a o'casião mais pia _ .a; 1
(jiiando raln-m sobro o advursario desprevenidi», PqJ
.si Iodas as presiimpcntís não jã da victuria, mas do
aniquilamento euinplelo,
O sertanejo vê nestes aetos de inlelli;.jenc.ia, nianifesl^^

ções de covardia, e eondemna n Imjíre coiim e.liipido
ignorante, [lorípio não se .ilira nn e armado do siiiipl,,^^
(•acetes ou arcos, cujas tl.-clias se desviam com o ineiiQ,. ■]
obstáculo, ao encontro das balas c.erleiras de suas cai-;,/
binas e do golpe aliado de suas adagas. -5

-Na defesa inoslram, lambem, inielligencia e grande es, O
tudo do modo de atacai ile seus ailversarios, cujos erros
ou hábitos aproveitam com notável sagacãdade.

Jamais dum ou acceitam combate em ijue- não teidiaiiítodas as [irobabilidades em seu favor, como já o disso,
sobretudo, de que não tirem alguma utilidade malcrial.

Voa citar uin exemplo.
•r-

•k *Distante poucas léguas do Campo da Hsliva existe uii)
coirego que, sahindo da mala em declivo, corta as capncU
ras que marginam a estrada de Lages, atravessa osla for
mando perigoso aloleiro e entra de novo no matagal que,
em todas as direcções, se e.slemle :i perder de visla por fun
dos valles e altas serras.

I'- este ponto <!cnominadu por causa d'a.
qnelle Irernedal, onde tem deixado, as lro[ias que [lercor-
rem esses caminhos, muitos anlmaes mortos.

Apezar da má reputação dada a este logar pelas repeli .

I



UIÜÍSIÃO DP. l.lMliKS

(Ias coppürias dos hii^ffos, iião ran). ns lropeÍri)s que su iliri-
giain (tu vfjllavaiu il<! l.aiíD.s ü «'aiiipos-Nuvos, [ilii fa/.lam

poiisn, laiilu mais ilosciiidailns iiuaiilD iudiios receules as

nolicias du iRipelias dít Im^mes lU) studão.
Epain os stTlanpjus liitvuditPDS aits solvii-nlas ili; uma i'o-

prcsatia, do 'pio jtari'i;i;uu oslos já so liavor osiiuccido, quan
do düii-sc ü láido tjiio vamos iiaprai' e capaclorisa porfiuta-

mciile a [tacioiifia com qm- a^íuardam oili.s a viu^aiira,
com que a prepacain ca iiitclligoiicia t|m! soom dcsou-

YolvoP 110 alaqiití o iia dofüsa, aproveilamio Iodas as
circiimslniicias favocavcis u iimilivilisamlo as Cviilrarias.

Aoilocliuar do uma íaialc tio anuo tio uma Iroiia

conduzida poi"Ü lioiimiis c um moiiiiio do [:> a l'i aiiuos,
quo violia da Ivsliva com dirccção ao sul. parou no /'o.sso-
Kuhii [tara pcriioilar.

SoiLos os aiiimaus, arrumadas as car^ms, om[)ilíiadas as

cangallias, ll/.cram fogo oslropoiros, pomliirarain a caltU.u-

ra (Io fuijãü ü, ileixaiidi) o moniiio eiicarrogado da cosinlia,
eslcnderam-sc alli mesmo sobro a grainma e iitgo adorme

ceram.

Pesado lievia ser o soimio, por(|uauto, haviam passado

Ioda a unhe anlei'ior em um moulaiuto pela

madrugada e seguindo ciaiiiiiio, sem have.r pi"tíg.ulo olho.
Fervia o feijão e liormiam os Iroiieiros, i|uaiulo o meni

no se dirigi!', ji.do inallo ao corri\g.i proximo, em procura
d'agua.

INáiSsa occasião saiiirain, ('om Ioda eaulela, vários bugres

dacapoei'" que os ociaillára até milão, dirigiram-se aos
dormeiiles.; com seis [tampadas cjrleiras dc cacete al.tri-
rara lhes os craneos.

Uma Ias pancadas uão foi bem biuue o a viclima levau-
lou-Sü iitordoaila 'luereodo luclar, mas, novo golpe a prosr

Irou, a poucos passos, sobre uns galluis seccos.
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Em-inanlo islo su dava o i clanora jinilo ã osha-la mxi
linüo ex!i'cm:urn'tUi; allü c i;iir|iuliMitri, aim-ava o meiiiiiuj
no inilo e f<!iwlia-lhf; acih-ri alú* <}insi o |>cs"Oi,'i>, corri
fonnitlavul cacelada.

Ai"lo conliiiiii), esvasiarain os selvarícns os sai"Cos, apns-
?arain-se das armas das viidimas, lirararn loilas as forr.i-
^ons das cangallias <; de alguns barris doratdíara, qiic coni
os sacros (b; assiicar o sal formavam a carga da Iropa, vi
raram os morb}5 íbi bruços e |nni-anibi-!hes os cacelüs ao
brigo das coslas parlirain com os dospojos.
No seguiiile ilia, o primciio caminliciro (im* por alli pas

sou viu a cariiificiiia e a iinilcia vôok nlt: a villa do Uin-
Nngi-o donde parliii o sub Icicgadn.acoiiipanbailo de poucas '
I>raç.i» c alguns sertanejos, a verilii-aro fado e perseguir
os criminosos.

N ess.i verificação a paciência e prallca dos homens tlu
sertão constrniram,pelos factos visiveis,a sceiia de que não
ficara teslemnnlia, tal qnal a narramos.

Assim foi que pelo estado du feijão, meio cosido e sotii
agiu, e do fogo apagado e com pouca cinza, coiligiram ler
sido o alaqiie ao anoitecer e pouco depois da Iroita cliegar;
pela ailiira de um gallio quebrado pelo cacete quando des-
ci.i sobre a fronte do menino, a estatura do bngre que o
ferira etc...

^01 iíic.iram, ainda, pela abertura circular feiLa em uma
moita próxima e imlo signal da pressão deixada, alraz d'es-
ta, por um corpo biimano qiu', durante mais de seis mczes,
fora aqueilü pouso conslaiiteinenle vigiado pelos irulios á
es|>fira lie occasião propicia, a qual, íinalmunle,a falalicla-
de llies apresciitára lão a geilo.

hnlerrados os mortos e plantadas sobro as sepullnras 7
cruzes, que ainda ilve occasião de vêr, quando passei por
eslc ermo e sinistro lugar, a expedição seguiu no rastodos
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fugitivos.
üin liiaclt.'|iois cliogiui i\ imi |ii)iilo(!ii sorlão, onilt! se via

estreita trilha pela (itial cnvereilaraiii caiitrhisos.

íncsperailainente, poiii-o airi.-s de arab ir a triltia. lüvi
saram na clareiiaa omie esl.i ia ilar, alguns ranetius clt- cuii-

slrucção recente o, n'uui destes, evithuiic mas iiãn tanto a

causar suspeitas, alguns ohjectus, como uin cestiiiliu de
tafpiara, um arcu ele., os qnaes sam innilo apreciados no
sertão pela procura (jito têm.

Para logo, o's homens da testa da lileira ijne seguia pela
trilha prepararam as armas e avançaram com os olhos litos
na clareira e nos ohjectos que dislingniam.

Do súbito o da frente [lisoii terreno r,liso n calou irum
fõjo, os dois immediaíos, por uni movimenlo inslinctlvo

recuaram sobre os da retaguarda e saliiudo da Irillia, la-
terahnciile, cada limpara seu lado, cahirain le.mbeiii em
outros düus íojos.

Já então os coinpDnheiros, piu-coheiido a espoi h» do pe
rigo, se conservavam iminoveis e promptos a receber os
bugros.

Claro está que estes,tendo alcançado seu tim, não corre
riam os riscos de uin alaqiie.

M esse (imcra fazer voltara ex[-edição o que oblivcam,
pois, seria rematada loucura continuar a perseguição, con
duzindo Ires hninens feridos gravemente pelos aguçados es
trepes dos fojús, e nem lhes restava o recurso de se dividir

em duas turmas, voltando uma e seguindo a ouli'a, por
ser pouco numerosa.

Haviam pnrlaiiLo (irado completa vingança os selvicolas,
mas, a serie das re|iresalias conliniiaria, e eram elles, ago
ra, os levedoresdos brancos que, conformo seus hábitos,
não dei.Kariara de fazer o lerrivel ajuste de coutas

lastimável habito esto, que vai até o ponto de crearem



3o l\KVISTA DO KXKKCiro UUASJ.KIIlO

um iini»oslo voliiiilariii par-i li.'V ril c iii intiTiMii
(l<;ii';is (i<; Im^irniros eii i <11 uni íid;.i ilus iii
nas, si.un disliiiiatlti da suxu n mi id i la, sa!) a tlijiiDiiiiiiação
oslcnsivii, ílirui mais. oüiidal da—ufu /■•nhiil )rcs /hi/ív.v.I

K O (jiie ainda mais a<l;niiM, ú li-nuii já .-ild.) {>a^os cslesl
l)iiyr«iroS. em ú|i(ii;as nio muiU) alasladas, [udos eorres
hlicus.

iMivij mudar de assinnplo.
|)i>i-[atilo, aus hriluciidos do sul uin <^n'ão diJ

desenvolvimento inlelleeliial ii[eiilii;o ao das raras inai.s a-|
diaiiladas do Ui-asil, senão no iii'esenle pelo meins ein épn. I
cas passadas ?...

Não sora esla lril)u, hoje reduzida [)id:i ^nieriM. os roslos
de uma grande raça que, sustada no seu |)rogi'edir lonlo
para a eivilisaeão pelo clioque liruseo r.oin um puvo luva-
soi clissemeliiaiite e adiantado, altandiuiasse seus liahittjSe
voltasse á vida nômade, em defesa das creiieas, ila familia
ü da liberdade, tanto mais raras quanto mais pi^oparada se
ariiaa iiilelligenria para dar-lltes pnrro ?...

Lsle amor invcterad.') á liberdade e aos rosluiues ; esle
liorror a civilisarão que tão sinisIrauieiiLe se llie maiiilosta-
va : esla tenacidade [)or uma liirja (pie a aiii(|nil.\,uias,c.oii-
serva-líie as crenças ; l<jdos 'estes fados ipní, Imje, assigna-
Iam como qiie um rcgn-sso ao pimlo de partida, não inos-
trarao, lambem, um grande ailiaiUaineiilo do ponto ilaciir-
va da e\('luçao donde romei;ou a opi rar-se o ladornu

Mas, onlãü, de que grande rinça sa.n restos os boLuciules
do s d ?... Quaes os seus cosi umes, qual o sen hal>il'it- rpiaii-
do ( s invasores aboi-darain o continente americano

Ib'oraiulas e complexas questões sam estas, para (picni
lao b.aldose tem confessado de elemenl(.)s e eriidi(;ão ikíccs-
sarias á taes pesquizas.

Talvez algum dia possa dedicar algum is boras a esles,
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csludos e Irazcr meu conliiiiíeute, fraco embora, a sulut^-ão
do problema.

*

* *

Um dos mais podeiaisos elementos para iiida^nerio eiii-
no^Taiihicas é, porscni duvida, a língua fallada |)ol( povo
cujo passado se [inv.ura conliecer.

Ma.s, paraaicancar esle elemtMilo, inira llval-o com cri
tério, sam necessários longos aniios do pratica, sam pre
cisos cuiiliecimeiilos especiaes e imiito dicernimeiili liii-
guislico.

üin vocabulário, como o que vou dar em seguida, lo.
madode passageni |i(;r um iiigenheiro em serviço de sua
lirofissão, iioiicü valor lèm.

Deveria consignar vocábulos o depois plirasos com olles
formailas, mas não me foi po.ssivel fazei-o.
Além disso, para dar-liio claresa, era ju^eciso escrevel-o

na orlhograpliia Inirmoiiica pro[iosla pelo Ur. Ba[)lisla
Caetano, mas i)reseiilümeiile,falliam-me tempo oeleuienlos
6, poi tanto, contciilü-ine em copiar o(|iie escrevi na minha

caderneta de campo.

vocaiuu.aiuo

Testa í-cocáva

Cabellos I-cré-iiein-cro(juy
Orelhas l-iihain-crè-nem
Cabeça I-crô-iiem

Olhos Ty-coiiá-aem
Nariz í-ny-idiá-uem
Bocca l-nhã-cu-uein
Queixo l-ló-uem

Língua Ty-ny-nha-uem
Dentes I-uy-nhá-uem
Peito Ty-iiuiiguô-uem
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MiíOÃ

I'(*í

Kn

Tu

Müo

P.io

({,'fãii)

Milho h'Spi|5';ij

TÍ!/I'(3

<iraiiile

í'('q(i;-no

Boi, cavallo, In-sla

^ãu

Uio

Cor>'- itio (Índio]

(■.or.; ida (mdia)
Casa

Uamdio

llumcni [tranco
MuUicr branca

PreLo (cui-;
Branco

Todas as mais cures

üm

Dons

Alvorada

Depois do sol nado
Pôr do sol

Sol
laia

Torlo

Direi Io

Não sei

nF.VIRTA no CXKaClTO RIlASlLEmo

Iv-iimniíá-uem
'ly-|i;i-uein
I- nh:i-ni'in

Ani-áiicin
l-nhoin-noin
1-11^ iiton
C«raronam-iii'in
Ciaraliô-ii('!U
Mi-in-ih>in
Chy
Citãoi
Cavallíí

Di-yá
Coiyo-oiMil
''•nyíi-nein
Ciiyô-si-iiom
/.ii-eiii-ueni

Aná-içá-cin-uiMii

/ng-si-iiein
Ty-cluiiu-nem
Ty-cò-|)lin nem
Ty cò-clm-uem
Ty-pory
Ty-rangre-uem
Vfiyò-guê Liem
l.:i-jiin'i-uoin
í.á-lain clitiin-guè-iiem

Cocliá-Uüin

Ty-dô-iò-guom-uoin
Ty lom-ualom-chó-iicm
Dy-dô-con uein
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Bom Tinigrú-uem

Podre Ticucrê-uein

Arco Ty-viriú-nem

Flecha Ty-do-uem

Tripa Ty-du-iiem
Dormir Tiin-my-nem

Toma Iniiü-zi-uom

Dá-me r-ha-inô-zi-uem

Venha CaU'na

Couro de Ugro Mem-zoro-iiem

Couro de ligre pequeno Mein-cram-zoro-ueni
Cabeça do ligro grande Mera chy-erò-iiein
Cabeça de ligre pequeno Mom-cram-crô-iiein

Olhos grandes de l.igre Mom-chy-coiiá-nom
Estes vocábulos e phrase me foram dados, com bastante

inlelligeiicia, pelo iodio Feíicio, por isto, é muito possível
que SC resintam dos vícios de linguagem proprios da pouca
Idade de inlor[n'ele.

Devo declarar (inc o vocábulo—nem-—cm que terminam

quasi todas as |)alaYi'as é um som aspirado (jue fica entre
—neo! o nain.

O único nome indígena onde vi applicado este vocábulo,

foi o do rio Pelotas, chamado—fiOí/oncni..
Também foi este o único nome iiuUgena de localidade

que enci)nlrei, lüo jicrloncenlo a língua guarany.
liste fado Lalvt?z exprima ler sido a zona primilivamente

povoada por aqiielia raça, teiulovindo occupal-a, os acLuaes
bolocudus, por migração voluntária ou forçada.

( Continua.)

Jaques Ourique
major de engenheiros.
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(frança.) o velocipeile. no excrcilo.— Diz a (ia.
CercU lUililaire que na maior [larte dos exercilos europeusS
de alguns antios para cú, lem se lirui-iirado ulilisnr o velo

cípede sob o ponlo de vista militar.
As primeiras experiências começaram na Italia, lia dei

annos, em 18715. fazemlo-se o serviço de correspondência
dos regimentos de infanleria e ilc bersaglicri nos acampa
mentos, mediante velocipedes, os qiiaes embora não fossem
dos melhores todavia deram sempre resultados bastante
satisfaclorios.

Em França as experiências feitas nas nlliiiias grandes,
manobras dos 12° e 18" corpo-s de exercito, decidiram o
ministro da guerra italiano, general Uicotti, a elevar de 1
a 3 instrumentos a dot.ição de cada regimento.
Na Áustria Hungria e na Hollanda, o velocipcde 6 expe

rimentado com exilo ba fã algum tempo. Nas manobras
reallsadas em 188o, na Rafxa Áustria, embora em terreno
muito accidentado, as experiências deram excellenle re
sultado.

A essa innovação não podia ftcar indiíTerente a Allema-
nha. Os forrieisde alguns regimentos de infanleria, princi
palmente os do regimento n. 81, exercitam-se diariamen-
le na pialica do velocípede. E allirmam alguns jornaes quo
o emprego d'este instrumento no exercito vai ser regula
mentado bíevemenle.

Os resultados obtidos em França nas manobras de 1886,
determinaram o ministro da guerra a prescrever novas ex
periências.

I



r •

OS TORPEDOS TERRESTRES

A  do Exercito ISrn.sileiro, cm scii ir. do .Iniiciro

de 1883, sf>!) a cpignplie —Infoi-maçõos—rleu ligoira no-
licia (1()> lorpp.hí tcn-c.xlrcs iiivonlados polo capilão do

cav.TÜaria do exercito auslidaiu) Tlieodoro Zul)ovil>, o fi;?.

ciUão ponderações justas a respoito dessa nova arma,
cliamada a representar papei salicnlo nas guerras fulnras.
O assiunplo é <le subida imporlanr.ia e por isso, lendo

agora em mãos o opnsculo em que o dislinelo odieial
anstri iro apresenta as vantagens do sen invento, esta

belecendo ao mesmo tempo a divisão dos tor[>eilos ter

restres, alialançamií-nos a dar o laisiimo desse Irahallm,
certos de que será lido com iiitcn-esse não só pelos nossos
camaradas, como pelos que acompanham os progressos
da arte militar.

O torpedo Ziibovils, que [>arcce já ter sabido da phase
de ensaios o experiências, jiois (j.siá introduzido como
arma defensiva na Áustria, Suissa, Suécia, niuamarc.a,

China, Servia c Turquia, vem prestar sobretudo grande
auxilio á íoidincação permanente c passageira.

^i^]g^lem ignora que a arte do ataque ás íorlilicações

é hoje superior á arte da defensa e que o emprego da ar-
lillicria r.iiaila, e o.s numerosos aperfeiçoamentos por(}uo
passou esta arma,trouxeram modincações profundas á guer
ra de sitio, tlliando-se a isso os novos traçados de furtifica.

ção que O.0 eng/mlieiros têm imaginado afim de oppòr ao
siilanle poderosas massas de artilheria.

Sabe-se laml)om iiiie para pôr uma obra- de forliticação

ein bòas condições do resistência, sam indispensáveis, além
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(Ic uma defensa afaslada elTicaz, (li-íeiisas accossorias capa

zes de obrigar as columnas de ataque a licarem niiiilu
tempo exiiüslas á acçãodos fogos naiiqueaiiles, e que etilre
as (lefeusas accessorias em uso as viinns occu|)am o pri
meiro lugar, não só por causados desastres maleriacs
que produzem, como por seu poilcroso effeilo moral.

Pois bem, os torpedos terrestres ilo caiiilão Zuhovils
consliluem verdadeiras minas, que pódein ser faoilinenle
transportadas já |iromplas c estal)elecidas á vontade no
momento preciso, fornecendo assim iirn meio econoinicu
e seguro de augmenlar o poder de resistência dos pontos
forliticados passageira ou permaneiUemeiUe.

Não 6 este, entretanto, o único serviço que põdem pres
tar os lorpeilos terrestres, como se liiqireliemle da expo
sição que de seu invento faz o capitão Znbovils, pois (i
preciso aluda accrescenlar que com a ado[)ção deste novn
meio de defesa pode-se evitar em muitos casos a con-

slrucção sempre despeudiusa ile forlilicações e enlrlncliei-
rameulos e reduzir de ;iü a üO por cento as guarnições
das fortalezas existentes.

Para orgaiiisar a defesa por meio .los torpedos terres
tres não ê necessário nem tropas especiaes, nem forlilica
ções passageiras ou | ermanenles. Um leiTeno completa
mente unido pôde ser em pouco tempo e com diminuta
desfieza transformado sem o emprego da pá em uma
forliíicação das mais formidáveis, resultando d'aln van
tagens financeiras e praticas, quenãusam para despresar,
principalmente pelos pequenos estados que sò dispõem
de forças militares pouco consideráveis.

A. fabricação desta arma é das mais fáceis e pôde ser
realisada em qualquer officina de macliinas e sem outros
preparativos.

O torpedo Zubovits oíTerece a maior segurança tanto
1

à
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para O soleriamoiito como para a exlraci;ão, e « consirnido

de modo a se poder pôr em esladi) activo o não aclivo. l>i\-

raiUc a operação do solerratncnlo lonia-so a arma não
acliva, o só lornando-a acliva depois de comidelamenle

terminado osolerramento.

A mesma consa tem lo[,'ar para a oxlracção das minas,

quando isto é necessário por qual(|ner motivo.
O capitão Znóovils divido os torpedos lerresires S(.'tíim-

tlo suas qualidades e fins em: lorjfiha ilc c "it/ucfo e /oepe-
doi <le oh.ipr»-içi'i<^. Os primeiros fazimi explo-ãi> quando

porciitidos (ni pisaiios; os segundos, eollocados a sírande
distancia da estação de observação, [lor meio de lios con-

dnotorcs. Os torpedos de observação emiire^Min-so iini-
camenle diante de forliricações passageira.s ou perma
nentes.

Ksics lor[ieiios adiniltem uma caryia de (|ua!qaer ma
téria explosiva como a dynamite, a pyroxilina, u gelalina
e mesmo a polvora coinmuin de mina.

Diz o capitão Ztibovils, (pie leve oc.e.asião de observar,

empesáòi, oeffeito terrível dessas minas volantes na ba
talha de Hein Bogas (no Passo de Schipka) e durante a
^'iierra tnrco-russa em 1877—1878, onde empregou os

lf)rj>edos do obseivação, eleclricos, enlào inlelrameiUe
primitivos. Os torpedos mecânicos datam de época mais
recente.

Devido ao estado ünanceiro da Turquia e á falta de
dynainilo, que só chegou depois d.i tomada do Plewna,
não foi esta arma em[)regiila e;ii maior escala tluranle a
cãmiianlia,

A força desLrnidora dessas minas c sempre proporcional
á respectiva carga. Com um.i mina volante, por exemplo
do 3 kilograinmas, como adoptou-se no exercito austríaco,
carregada de (lynamito ir. 1, mata-se tudo tine se acba na
"eèpliera de csmagaiílonlo e deslocamento; além d'isso' o
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que se iiclia iruma pcriiiliiTin tlf 1-2 niclms mais ou menos,
sem ser morto, c posto fòra de coiidiali! tliiranle me/.es

inteiros.

Carregada ile gidaliiia, coulciulo <)0 per ceulo «le nilro-
glyccrina, ol)lôm-se elTcili) qiiasi diiplu; uns, mesmo car-
r(!gaila de polvura de mina coiumiiiii, o invenler oliteve
ciTeilos inesperados na guerra Imvo russa IS77-Í878
depois da retirada de C.erkíiwna 21 Inmiens fiu-auí mortos
011 púslos Tóra de eoniltale por nin torpedo bem eollocado,
carregado lie 7 1 ;-2 kilograinmas de polvora.
O elTeilü de um lorjiedo carregado dc tü a Io kdogram-

mas c tal (|Ui! fazendo explosão em uma coluiniia cerrada,
uma compaidiia inteira é deslrnida. C,ouvem notar tino
tendo Ingai- a explosão imi massas rompaclas os Unidos
aériforines ricoclietam deliointuna lioniiMU e assim augiiuui-

tani sua força deslrnidora [lor modo aimia in(!X[dícavol.

O .solerrainenlo ilos tor[iedos. extamlado por lro[ias oxer-
ciiadas no mister, é tão rápido que dura a[ii'uas minutos.
Km maio do 1882, na ('.livoscia, sob a tlirecção do capi
tão Szmrecsanyi o do lenenle Scliwab, u deslikuieiro llan
foi compíelamenle impedido no espaço de 17 minutos por
iü loi'pcdos postos [lor 10 homens da 18*. Cüinpaidiia do
regimento imperial lie engeníieiiajs.

O torpedo leiTcsti'e torna-se então arma defensiva for

midável e não sorve só para proleger forlilicagões por-
maneiUcs ou passageiras, mus tudo que deve ser defendido
cm uma batalha formal.

Nas fortiíicaçõcs pcrmaneidcs emprega-se com vantagem
o lorpedo Urrcsíve de obseraaçnn para os pontos avançados
que se não pôde defender iieinatirode canhão, ncin a
tiro do espingai'da.

Para a defes i de alileas e povoaçõcs einprcga-se prin-
cipalmenle o torpedo do conlacto, armando não só as ave^
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nitlas e as mas, como ns pni,'t)P, .as onlratlas das liordados
e das casas, as purlas o os porlões dos (.'iUIícÍds, ele.
O mesmo sysleina c lambem ap[ilic:idii coin exilo na

defesa das oídas das floresl is, nas ilas pas>a^'ons e dosli-
ladeiros do muntaiilias o piir occasião de rolifad.is simu

ladas qiie se relacionam com a defesa, inlercoplai;ão dos
caminhos ocabc^-as de ponte.

No caso de nma cabeça de ponte forçail.i por nm nu

mero de iiiimijíos sui)erior, a |)0iUe salla assim como o

inimigí) ([in! a\ança.

Por meio dos lofpeiios de conlaclo [iaranicm sis ainda

baterias expostas, guardas avançadas e acampamoiilos,
sobretudo (jiiandu as lro[ias eslami exleun idis por mar
chas forçadas, c as guardas do campo relux.idas ao tniiii-
mo. Torpedos de conlaclo dispostos imuveuienlion.mle na
linha das vedelas, loriiam uma sorpresa impossivel, imis
a explosão das minas 'Joslimiiai indubilavelmeute o ini
migo que so approxima às occiillas, o. a formidável de-
tüiiaçriü ilcspcrlarà ao mesmo tempo (s gnaialas do

campo.

Os torpedos servem lambem para interceptar costas,

pòrLus'e logaros de dcseinbaiaiue e sain vanlajosameiile
empregados, cm geral, quando se traia de passagens de

rios ou cie vãos; até podem ser collocados em lerrenus

pantanosos. Para avaliar a {(íTicacia de um tal solcrra-
mcnto, a commissão admiuislraliva technica a\istriaca,

repartição auxiliar do miiiistorio imperial da guerra, man
dou estabelecer torpedos na terra humida da praça de
manobras do corpo de engenheiros cm Scliinelz, proximo
de Viüiina. Ficaiaiin estes torpedos durante G semanas na

terra argillosa Iminida o para verincar a sua solidez,
regava-se-os nos dias em que não chovia. No íiin de G
semanas, isto é, a 2 dc maio de 1883 foram retirados em
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parte pela flila commissão para exainitiar o fiinocioiiamon-
lo <las macliinas, ao passo que se f.izin explosir o resto.

Os lorptííkw desenterrados e não earregailns ínnr.cionaram
perXeitaiiientc, cm «piaiUo (pie a explosão dos torpedos
era coin[dela.

Os Blockliaus, mijas cisleriias se acham Tom, ̂piranlòm

estas pormeio de torpedos de contado. Com esla arma
os rendeiros se garaiUi-m em suas herdades não sò contra

o inimigo, como lamiiem contra os animaes ferozes.

Os corpos volantes protegem suas paradas por nm cinlo
de torpedos de coiUaclo. No terreno occiipadu |iarlid.irii3S
ou exploradores fazem saltar tropas, nialeria! de guerra
c comboios de estradas do ferro poi' meio des3.'s torpe
dos, mesmo durante o Ir.ijecLo. X nperaij-ão de armar
estas minas para destruir os trens de estradas de ferro
é tão fácil e rapida que pódo se elVednal-a mesmo em
presença do trem que chega a toda velocidade.

O transporte destes torpedos é dos mais sim(iles, um
cavallo ou um muar pôde carregar sem csforta) 18 peças
completameule monladas, como se pratica nos exércitos
chiiiez, scrvio c siiisso.

O lheairo da guerra sendo monlanlioso ou rochoso não
ha neces^idade de enterrar os torpedos; hasta collucal-os
entre os seixos ou pedras chatas; faz-se o mesmo quando
trata-se de defender florestas ou lugares iiabilados collo-
cando-os atrás de arvores' ou outros objeclus que os
occultem.

Servem mais os lor[)edos para cobrir o íl inco das- po
sições defensivas, devendo então serem collocados a dis
tancias convenientes ede modo a impedirem movimonlos
do iiíimigo; servem ainda para fazer saltar pelrechos \
beilicos e outros objeclos durante as retiradas e para Ç.
formar forliflcações e posiç-^cs defensivas durante a acção-
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Os lorpedos lerrcslros sain lrans[ioi'la(los o.m unia ba-
lallia nos proprios carros o caixões ilo innnirões; na yuerra
das monlaniias, como jâ disseinos, sobre aniinaes de car

ga. Dlspõe-se-os cm balerias oii paiajucs. chamados tor-
pedeircs; cada buleria ou paniiie formando uma unidade,
laclica. Como ioda a defesa ó ao mesmo lemi>o uma
oíTensiva e esses torpedos podem ser coiloeados. por mão
destra, no momento preciso c no logar ctinvenionto, é
evidenle que o emprego de lal arma produzira immonso
elTeito moral, seguido de pânico nas lileiras do inimigo
que avaiKpi-

Mas para o general lambem ê liamiuilisadora a cer
teza de que, ainda quando perdida a acrão, poderá elTe-
cluar sua relii'ada com toda a ordem e passo a (la.sso,
assim coberto po'" torpedos, o que poderá mesmo entravar
a perseguição |)or que é um fado iiiconlestavel que dada
a explosão da primeira mina os mais intrépidos soldados
recusam avançar.

A halalha de bang Sen põz em evidencia que esta

arma é uma das mais formidáveis d"esle século.
Itcsulla do que lemos exposto tiuc eoni o auxilio dos

torpedos terrestres está se sempre em eircumslaiicias de

impedir, com forças mínimas, o inimigo de avançar e ile
tílTeclnar, cm c uidições favoi-aveis, as ci)iiceuLracç.ões de
tropas de modo a—ter sempre a mão gi-aiulcs massas com
pactas—axioma que se l'asêa no sysloma acluai do fazer
a guerra e no aoerfeiçoamenlo das armas modernas.

L. ClUG\S Doria.

major cPe.stacto-maior.

\
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Segundo a deíinii^ío apresenlaila ein aiTigo precc-
clenle, jiiriípnuiiiucia mililar òa applicarão da jiislira aos
iiegociüS lio excrcil.T ; a jiisliiai pôde ser definida, o rcspei-
lo dodireilo ; r|ue, cm seu priucipiu fimdaineidal, deve ser
considerado a expressão a mais pura da liberdade ; a li-
honlado é a essencla ila peráoiialida<le ; (pie, incontcsla-
vülinenle, ú o dom primeiro, n alIrihuU) caraclcrislico da'

liüinaiiidade.

Pois l)ein ; é preciso nolar (pio, a par d'oslas grandes
vcrilades. Iodos proclamam por uma só voz : o soldado é
o liomeiii üene.meidLo ; o soldado c o lioniem tpie olTeri'ce á

liumanidade o grandioso exemido de indireza de animo ;
o liamcm rpiedísv i pi-riieLnar alravés dos séculos os giaaii-
des leilos de abnega ; I I. Mas, prcoisainos preveni)', o sol-
iladü, nobre e beneiiierilo como é, dá exemplo do abne
gação [uivando-se dos prazeres vnlgai'es para i.'nli'egar-so
a um regimt.-n severo ; deixaivlo o repouso necessário a

lima vida i-L!gnlai',-para snjeilar-sc ás conliimas vexações
de uma vida ingi-ala ; abandonando a segm'aiu;,a da sua c-
xislencia, para oxpòi' se aos perigos da giiciTa ; saci ili('aii-
üo einlim o proimio iiileresso pelo inlerosso da [latria.

IMas, fazi. i alLo ; vô le rpio a alni(.'ga(}ão do soldado não
pijde eslündei'-se á privação co!n[dcla da sua liíicrdadc ;
nem por momcuLos ; poripie oulão, se adiaria elle, por isso

mesmo, abatido á condição iníima da animalidade ; e de

pois ? Terieis podei' baslanlc [>ara fazer ver nobrezi onde só

existo abatimento ? íò, a abnegação do soldado, em lacs
condições em vez de indicar grandeza de animo, não seria
uííia prova de completo anif^nilaracnto Não vedes (ino

Vido a UcvAslaAo n oz de Jmieiio nlliiiKi.
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esti proclam.idi atíníjjían.Io tln sitldadn não qnei' dizer a ab-
dicaçííQ dos seus direilos naUiraos ; iiãu {luor dizer o des
prezo dos justos iTciainos da sua consciência contra as in
justiças, qnc llie sain feitas. ?
O soldado |)óde resignar-se porfeilanienlc com o regi-

menda discipliiia militar, ainda o mais severo, comianto
que elle seja fiiudatlo nos prínci[uos de justiça, e executa
do com equidade.

Ja foi proclamada o principio de igualdade ilo cidatlão
perante a lei. [■àilreianto, parece que elie ê desconheci.lo
na classe, niililar, onde a praxe o mesmo a lei suppõe osla-
bclecirlo o principio de qno só o superior tem rajtão.

1'. preciso pensa, bastante, e anaiysar eonveoiejilciuenle
as inniimeras conseqiiencias que provém de semelhaiUe
principio ; cse estará clle de accòrdo com as noçOe.s da jus
tiça. Osli incns retrógrados responderão calegoricamcnle
pela alTirmaliva ; allegando que, sem tal regimen não ha
suborcliiiaçao ; e que, por conseqüência, é impossivel man
ter-se o exercito ; por não restar outro melo de~ manier-so
a força moral do supcrioi- para com o inferior. Assim pa
rece estar resolvida a (jiicslão sem que pos.sa haver contes
tação procedente. •

Acceilemos laes razões c vejamos as con.sequencias q„c
ellas acarretam. Para a manulenção do exercito é preciso
a obediência a toda e qualquer ordem da autorld ide su
perior ; dizem os homens da rotina. K o depositário da aii-
lorifladc terá sempre a devida instrncção para comprehen-
der a esphera d.i siia acção e para avaliar as conseqüências
que podem .'esnltar da execução das suas ordens abusivas
e injustas? Terá os devidos predicados moraes para não
ntilisar-se do poder dc abusar de sua [>ropria autoridade ;
e, SI o fi zer,, não dará lugar, da parte do inferioi-, 'a conti-'

2
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nuas desobediências ; que, devem ser classificadas de insu
bordinação, uma vez admillido o |)nnci[iH), a que nos rc'
ferimos ?

E' com eíTeilo para laslimar que no século das luzes per
dure lamaniia cegueira da parlo du» nossos Uomons ; seria
vergonlioso si não proiunasseinos, quanlo anles, limitar
pouco a pouco, até fazer desapi)arecer, o direilo da ãjrça;
se não fizéssemos um supremo osforri) para proscrever o
sysleina da pro[iol(;nciíi e da corrupção. E de oulra ma
neira não devemos classificar o falso principio que [irelcn-
de eslabolecer seini>ro a razão do lado da auloridade. E'

evidenle : nem sempre quem tem força lem razão. Quan

do o superior se acha possuído de um i)üder lUscriciuoario

soíjre a pessoa do seu subordinado pôde ser tentado a
cada momento a abusar do sou poder Oji|irliniiulo aíjucllcs
que lem de obedecer-l[i(3 ; o a e.xercer sobre elies as suas
vinganças, e o seu despotismo.

Não queremos allirmar (pie sempre se realiscm fados

tão reprováveis o criminosos. .Mas, desde (}iie se de|)03ila
poderes discricionários na pessoa de um liomeni suscopli*
vel de errar, sujeito a paixões, não se tem, por isso mes

mo, depositado em suas mãos uma carta branca para a
pratica e a legalisação dc abusos de autoridade ; de opprcs-
soes e injustiças?

Mas, dirão, sem tal systema não lia exercito possível.
Pela providencia I Ou estamos compiclamento desnorte

ados emas nossas idi;as,ou vós laboracos em um erro grave
e de horrorosas conseqüências. Porfsm, vêde bem, direis
vós, que somente a autoridade discricionária do superior
sobre o inferior poderá manter o exercito ; vedo que o o-
xercito énecessario para a defesa da palria ; som a defesa
da patria, quando atacada pelo osliangeiro, ella perderá a
sua independência,integridade eautonomia-, e os seus cida-

J
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ilüns sijrfio (ltíspoja'!i)> ilc suts proiiriuiiiuli;?, offiMiiliilo.s cm
siKis famílias ee:n sua liherdnlc : já vr-des; ò prci-lso dcfiiii-

dei" a pro|iriü.la(li!, a líbcrdadi! e a íainilia ; c preciso oe-
XorcILo; R, |)ara inanlol-o, õ [)reciso a aiilt)ridade distaaciü-
iiaiiado siiperioi" snbi-e n inferior

A'pii nos t!ni-:uT(ígainos de )'o!U'liiir os vossos raeiocinitis:
c preciso emlim violar os direilos sagrados do propriedade,
de família o de liberdade do individuo, onlregainlo-os ao
aidjilrio ira'pii:llos (pio llui sam superiores em aiUoridade.

l'uis bem, ciiegasles a coneiuir ipie, paiai defoiubu' no iiiili-

vidunos direilos de faiv.ilia, liberdade e propriedade, era
preciso sacrificar esles mesmos direilos iraquellos iudivi-

diins ípio far.cin parle do cxorciLo : cbegaslcs a concluir o
absiihlo ; a iiáo |ireltíiidei'es estabelecer (pie os direitos,
f]uc devem ser garantidos a alguns indivíduos, possam ser
violaiíos em ouli'os.

Observemos mais: o Iioiirmii (pie se vê sob o jugo de. uin

poiler discricionário,(! não se sente com forç.as para farer va
ler os seus direitos,lia de caliir uociíssariameule uu estado

de abalimenlo normal ; perdendo a lirme/.a, integridade o

energia de caracter : e, mesmo ainda, o senlimeulo da pró
pria digiiiilade.
Comparando agora as duis ordens de faclos ; isto é, os

qaese relerem ao militar da categoria de superior, e os

(pi(! dizem respeito ao inferior, vemos ipio o soldado, para
aLliiigir a gradação mais ebjvada na liier.ircliia iniliitar,

leni p.arlido do estado de praça simples, pissaiido suc.cos^i-
vaincnle por todas as gradatples inlermvxliarias.

1'àilão o soldado, qmmdo anioridado, já tem soíTrido o

rogimen da oppresscão, cujos elTidtos pernic.iusos já tem af-
1'tícladi) o sen caracter; enlão duplo motivo existe para não
líie ser cüuíiadü um poder discricionário sobro qualquer

'ii.lividuü, por iniima e desprezível que seja a sua coiuU-
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çilo ; O miiilo mcnuí soln"p a [ipssm.-i do tioinom nfilue c liô- '1
ncmei ilo, como se jnl},'a o como deve ser a do mililar.
O principio do ptidor discric.loiiarin da auloridado Irai,

como conscqiiencia, cm cada snldado a snhmissãn c a sub

serviência, desde fim; file sf aidu; (Mil presença do nm sou
superior ; hoin como o desejo de oxorcor a op|»rfssão e O
dfspolismo, ipiando ello se acha om pivsença do seu infe
rior. Ora o espirito de hiur.iMade piM-aiile o forte; > o des
potismo perante o fraco, coiislitiiiMii o symholo pLM-feilo. ó
cunho manifesto de baixeza do caracter, de covardia e de
aiialimciUo moral, cm sen estado o mais dei^radanle. TaeS
predicados formam um porfeito contraste com a ̂ ^randcza
do animo que, aliás, (leve ̂ Miardar, peranle o forte, uma
altivez bem entendida.

.Ia estamos em condições de com[)rehender as conseqüên
cias nocivas e odiosas do principio em qm^slão, e l)anil-o cio
nossa legislação militar.
Deve ílcar, entretanto, tiem entendido ; nós não allirma-

mos que coiilinuaniente se reproiliizain a.s conse(iuenciiis
acima indicadas. Dizemos apenas ipie (Mnliora em menor
escala ; ellas se dam, e putlem mesmo reproclnzir-se com
fiequencia, desde que não fôr estabelecido um principio
(leslinado a reprimir o abiisu de poder, l-l este principio,
quando se trata dos direitos dos cidadãos, já tiví;mos occa-
sião de dizer uma vez, consiste em ([uo todo o cidadão
ü igual peranle a lei.

íüis bem. Nós, iniciados pela sã razão, c aulorisados
pelo bom senso, proclamamos bem alto todo o homcin
éjgual perante a lei :(*) poi que Lodo o homem é livre.
I 01 coiiseíjiioncia, todo o soldado deve ser igual perante a
lei ; porque todo o soldado é livre ; é preciso ser livre, para
ser nobre, paraser benemerilo, e para provar abnegação.

"" - ^"

I
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A libeniado õ então a primeira condirão para a eslaiiili-
tlado o o eiigrandccimenlo do exerrilo. .\ão ó licito ao poder
dos homens tolher ao soldado a sua lihrrd.vde ; poniiie
não G justo tirar a(]iiillo (]iio sií não [lóde dar. Não ó um
C! ime o soldado ser I i vre i porij ue a li herdade é o a paiiagio
da natureza humana. A liherdade, então, nunca pôde ser
um mal ; ú um bem ; e uin patrimônio sagrado e inviolá
vel.

Parecem ensiirdecer-mo os ouvidos as recriminações o
os clamores dos espíritos acanhados, rotineiro.s c relrcra-
dos.

Parece (iiie me accusam, de tcdosos ialns, por extrema
exaltação : mas, será este um Jiii/.o precijiilada e injusto.

Nós desejamos o soldado livre ; e tão livre ipiaiilo res
peitador da lei e do dever. U principio da |jt)er<l,ide não
excluo o principio do ordem ; ao contrario o ílrina, c se
concilia com elle, para reunidos promoverem o iirogresso
c o aperfeiçoamento de fjuairjuer iiistiluição. que se" ache
11'elles fniidada.

Si as nossas ídéas despertarem receios o cslremecimen-
los nos espíritos eslacionarius, c tão sõinoiUe porque oUi>s
suppõem que a liberdade é a vontade desordenada o inca
paz de ser guiada pelo [irincipio de respeito ás leis, inca
paz de ser dirigida pelos preceitos do bom sonso.
Os homens retrógrados coslumain sempre classilicar de

utopia a toda a idéa apresentada para reformar as instiíui-
ções nocivas e injustas; isso porque ellos só olliain para
traz; e, além d'isso, coiiservamlo lêas de aranha nos olhos,
só enxergam o que primeiro lhes causou impressão ; as
cousas novas elles não vêm ; as que annuiiciam a sua pró
xima chegada sempre lhes parecem impossíveis, chimeras.

I'uis bem ; que guardem para si as suas crenças fosseis ;
mas, não se lembram do adagio ? Quem não olha para a-
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dianle alruz .se fica. Poi' no<5n o fnciiro ; e,
rcclol)ranílo ein csftirçoj;, prüseguirüuioá i-.hci'>s di; fé hq
mifiho (Io progresso.

Nós solfladus (leveinos sempre, oheilieiiles as leis, (lefon-
(lera nossa patria ; porém, isso eoiisegniremns lajui vanla-
gein, não ê iior riem lis dizel-o, rinatido, a par da iiisinic-
ção, conservarmos Intacta a nossa libordarle. Si, abus;i„jjQ
d'ella, transgredirmos as leis, oii despri'/.armos o nosso de

ver que cxislain leis erjiiilalivas delerminamlo a devida
panição.

A suburdina(;ão militar é essencial á inanuliíiii;âi) do e-
xercilo. líntrelanto, é lorerjso confi'Ssai', esla rdla tão mal
entendida, tem sido o sen verdadeiro caracter tão transfor

mado, que se confunde perfeitamente com a subserviência,
c com a liumilÍKuvIo.

iNós queremos qne exista a obediência para ipie perma-
iie(.'a a suijordina(;rio ; mas, nem [nir isso julgamos juslili-
cados os meios violentos empregados a titulo de inanlel-a.

luitendemos que toda a lei militar qiui l'ôr injusta ou i-
niqna, em ve/. de ser própria a manter a obeiüencia, ò ao
contrario um elemento que tende a fazer germinar a indi
gnarão, a reac(;ão e a descrcima.

Não contestamos que semelhantes leis i)Ossum em diver
sas uccaf iues dar os resultados desejailus ; mas isso quando
forem ucoinpaiiliaclas pela saiicçãu do terror; quando tive
rem de ser appiicadas a iudividuos (pie, por sua ignorância,

desconíiecem e não sabem prezar os seus direitos inviolá
veis.

Do que lemos e.xpeiulido no presente (.scriiilo se devo
concluir que, em um bom sysLema de jurisprudcucia mili
tar, lodo o soldado, qualquer que seja a sua graclai^íão,
deve ser igualmcuLi obrigado a cumprir a lei ; e igualmen
te responsável pela siui transgressão, líin duas palavras i

I
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cm nm verd.iiloiro sysleina üc jm i<|iriuieiicia militar ilevu

ser adoptatlo como princi|iio fniulamenlal a igiKiUiai.le
do soldado perante a lei.

Manifeslainos íraiicaineiile o nosso modo de pensar na
certeza de que, assim procedeiuit), prestamos algum servi
ço á nossa classe. As nossas opiniões não poilem reiàr sus-

ceplibilidades ; por isso <nie não apontamos fados, e mui
to menos indicamos individualidades. iC assim [irocedíunos
coiillados em que o nosso governo, e o pai/, inteiro apre
ciam e mesmo desejam ipie os fados relativos aos negocitis

da sociedade sejam manifestados com ex[u-e.-sòes francas o
sinceras: e que não sejam estas lendcnles a incensar a au
toridade, arraslando-a ao caminho da dissolução -, (jue não
visem um inlei'esso pessoal o inconfessável em conseqiien-
cia do qual os interesses geraes venliam a sulTror injiisliças

e expcliações.

Ksperumos qnc, assim procedendo, estejamos de aceònlo
com a opinião sensata.

íJ'onlinúa.)

Kspiuito-Saínio .Iumor

eupitfui (Pcstiulo-inaior ifai-tilhoria.
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A loi n. 4012 de 14 de Solemhro de; IHüO aulorisou o

povernn im[)Ci-Íal a eroar utna fnbrifa do polvoia na pro
víncia de .MaUo-ílrosso.

làii avisn de 27 de .laneirn de ISOO foram ex[i(Hlidas as

inslnicções qiio deviam re^er n fiiluro eslaheleciineiUo, o

cin 25 do Abril do mesmo anuo foi encarrcyado da c.reação
o engenheiro Hodnl[)lio Wacknoldl.

Da fabrica de ferro de S. João de Ipanema segnio h pes
soal e maioria! necessário á nova fabrica.

Km lios de Novembia). islo é,oi(o mexes depois, cbegon
atinello engenlieiro a Cnyai)ã ; demoroii-se iia província alé
iRüJ, não lendo realisado a incumbência />o>' não h-r a-
chado (erreno fule/imi !.i, conforme declarou em seu regres
so.

No anuo segiiinle bn dado o encargo ao iliuslrc engenhei
ro mililar major PYani-isco Nunes ria ('.unha, que. invesli-
ganilo o Icrreno <|ue se estende desde aipiella capilai aló
as cabeceiras do Koxipò-mirim, proce-deo ã escolíia do local

mais opropidado.

A guerra com o Karaguay, que aliás dcvêra concorrer
para apressar a fundação d'essa fabrica, dc urgimlo utili
dade como clemenio do defesa, foi enlrelanto de cíTeilo

compiclamciile negativo para o almejado fim.
Só dons aimos depois dc terminada essa longa liUa, vol

veu o governo a primitiva pi"eoccnpação,o cm bôa liora con
fiou a tarefa ao ajudante ibj fabrico da polvora da fabrica
da Kstrella — Carlos '1'lieodoro José llngucney.

Por aviso de 4 de Setembro de 1872 lhe furam oxpcili-
das as inslrucçoes pelas quacs tiidiado guiar-se.
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Kspirilo ciiilo, cminentemciUo pralico e de inTati^íavel
acUviilaile, llii^fiu-ncy iiiviislio eorajnsaiiieiile o anhio
commetlimoido.

• Km logar ilcsliahilado, mais de qiialro léguas tlisianlc da
capilai, á (|i!al era e aiuda é ligado pnr caminho escabroso
sem iieidiiim preparo, não lendo na ãroa próxima |)erlen-
ccnle ao estado senão essa vegetação densa e Ijaixa (|iio
conslilue os chamados ci^rvatlns, mais pi'o[iriami'nle. me-
rascues ; ahi ó (|iiO leve de erguer com minguados re

cursos todos os edilicins que 1'ormam hoje a im|)orlanle
usina g(ici"reira.

ílulA) o auxiliou o palriolismo do tmienle ['au^lino r,.»r-
râa da r.osla, proprielario e lavrador, que rornoceu gralui-
tamenlo lie suas maltas a maior |)arte das madeiras do
constnicção empregadas lía ediílcaçrio.

K não se suppouha ipie llugiieuiív cnnlenlou-se com li

geiras conslrucções de madeira, se (píer no que diz res poi
to a e.scriptorio e moradias.

Um do seus primeiros cuidados foi o preparo de uma
bôaohria, destinada ao fabrico de maleriaos para obras
de alvenaria, a qual já funccionava miiilo tempo antes de
por lá [lassar em I87:> o engenheiro civil Sr. Ualaça.com o
estudo do traçado da projeclada e [lareco tpie mallograda
estrada de ferro de Caiyabá a Alagoinha.
A olaria foi logo ligada ao local das futuras oiricinas por

urna eslvada carreleim por onde foram transportados ti
jolos e telhas para as obras.

A pertinácia e energica actividadc do iutelligonte íiin-
dadornão recuou diante de nenhuma dilTIculilade, nem se
enlibioii com as ameaças dos indígenas bravios da tribu dos

coj;(3a(io5 que traziam suas correrias at(S :i léguas apenas
da caj)ilal.

a
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Soube tirar parlitlo <le totios os recursos ila naluresn, 'le
vando a busca até o subsolo.

K'assim que empregou na pintura geral das casas uma
especie de occrt de um ainarelln vivo c suflicienlemLMite
fixo que tanin abunda alli : desiiileressadameule espnliiou
por toda a capital o uso nimianiiMilc e(;ouoinico d"essa tin
ta natural, que podo converter-se no futuro em nova fonte
de renda para a provincia, quando os meios de transporte
forem monos custosos.

A cofiducç.ão das pesadas galgas e dos apparellios e mate-
riaes metallicos n.ão se fea sem grande diiliculdade.
Km 1887, porém, estavam concluídos os principaes tra

balhos da fabrica, sendo esta inaugurada a lá do Novem
bro do mesmo anno.

Ksboçado assim, a largos traços, o [lequeuo bislorico da
fundação, passamos a fazer uma succiiila descripção do es
tabelecimento, tal como o vimos em 18H0, om visita que
lhe fizemos, acompanhando ü Kxmo. Sr. (lenerul Visconde
de Maracajú, então presidente e commandanle das ai-mas
da provincia.

A 2C kilomelros proximamenle da cidade liu Cuyahá, na
dirccção NNE.,sobre a margem direita do rio Coxipó do Ou
ro,galho principal do Cüxipò-mirim que por sua vezconllue
no l io Ouyaba logo abaixo do porto da capital, acha-se esta
belecida a fabrica, abrangendo uma área de cerca de Ires
hectares com exclusão da olaria que se acha 5 kilomelros
distante.

A facha do terreno que a cila conduz é cheia de ondula
ções e bastante pedregosa.

Por toda parle se vê a terra revolvida e monliciilos de
seixos e cascalho que foram separados por occasião das la
vagens nas balêas de mineração do ouro.

À
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Aindii s(i(lislingiic:i lüviida d';igu:i. Irav-ida do rio Molu-
ca n'iiina eslonslo dc corca do ;:á logiias para abaslooor a
cidadoe lainhem paia o sorvii-o daquella minorarão, pois,
conu) lí sabido, Hnvalia foi no soiailo passailo nina rira
mina do ouro ipio por longos aiinos onlrolevo a cobira ilo
povo c sorvio do paslo á ganancia da moLropole.

Foi nas caboceiras do ('oxipò-inirim, cujo galho prinr.i-
pal óo Coxi[)ò do Ouro, comojã [looii dilo, rpio so
brio a primeira mina do ouro, o ondo sc fniulun o aiUMial
da Koriptiiha.

N'essG íarlo onr.onlra fnndainonlo a donoininarão (jiic
(.üin o rio (pio baníia a fahri/ae ([uosc eslendon a esta.

Na parte mais meridional da área do esLabeioeiinenlo a-
clia-se o edlfioio da dirooloria o morada do dire.Uor, lendo
na frcnle nma tíspa(;,osa varanda, para a qual dá entrada
iini poria! reiiLral, leianinado superiormente em angulo a-
gndo.

Ao lado direito aclia-se a ferraria e armazéns, abran
gendo, eompi^eliendida a diri'e[oria, o compriinenlo de
cerca de 100 metros.

Na parto posterior existe nma linha ile casas, nnid is cm
um só corpo, onde residem os empregados, formando com
a jiarte descripla angulo recto.

l)'eslemoL]o estavam levantados, ao tempo da visita,
dons lados de nm palco oii [irmja iníerinr, caijo quadro
necessariamciile se r-omi)lel:irá como progressivo desen
volvimento ria fahrica.

Fnlrc N. c NIv da casa da direcLoria, que dá a frente'
paranrio, estain situadas as diversas oiTicinas, separadas
umas (Ias outras por r.onveMÍenles distancias, de modo a

iocnil.sar ou circnmscrever os elTeilos de (pialqner ex[dosão
(jiic cm alguma se dê.

Aprimeirié das .ya/í/as quo está próxima à
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l)aiTanca do rio, no vcrlice do uma cui va mnilo prununci.v
(la, onde a correiilcsa imiila lu iijícamciilc do dii erçlu, for
mando um verdadeiro rnpi<!o.
Duas enormes e posadas galyas de pedra c.ilratlas de

bronze fazem alii o trabalho da Irílurarãu, auxiliadas por
cspalulas que remexem o salilro Irilurado o raspadores
que limpam as su[ierlii:ies exlornas das mesmas tial^as.
O sysiema era movido por aniinaes, cujo impulso se

Iransinellia ás galfjMs por inlormedio ile um eixo verlioal.
1'relendia, porém o illusiro direcloi aproveilara forçae

velocidade das aguas iio rápido, fuzeudu uma pi;tjiiena
barrwjem para mergulíiar iia represa por olla formada uma
roda hijdranlica que, alérn <io movimento rotalorio, obe
decesse a oulro ascencional que a puzesso a cobradas
grandes enchentes.

Dor meio d'essa ciigciiíiosa Larhbvi ulilisaria,pa:a o Ira-
liallio das [icsadas galgas, a(|iioIlc poderoso moior iialural
que alli esta ao alcance da mão, com economia para o es
tado, maioi' garantia de a|)erfeii;oamento e augmenlu do
protiuctoo conseguintemenlu baixa de pre(;j c maior ox'
tracção.

A maior exlracção, .apontada como vantajosa para um
proilucto official, pode causar e^-lraníieza ; in:is, para tles-
fazel-a, nos apressamos ein declarar que era idéa do provc-
cln (lireclor propor que alli se fabricasse polvora de caça
para \cnda a particulares, seudo o rosiilLado eiu[)rega(lo uq
auxilio do custeio e melhoramento da fabrica, com grande
vantagem para o commerciu e |iai"a os consumidores que
obleriam esse artigo sem o ônus dos pesados fretes e direi
tos.

[gnoraino; se o zeloso e probo fuiiccioiiario, que foi pro-
tnaluramenle arrebatado pela morte, consegiiio realisar a
engenhosa appiicaçãü e alcançar aulurisação para aquollo

t
k.
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fabrico e venda.

Em lodo caso aqui consignamos uma contra idéa com o

(liijilo fim (Io lornar conliociilo (|ucm primeiro iTidlas cogi-

iüii, si c que não coiiscgiiio levai-asa clVcilo, o de propor

cionar ensejo para (|ue SC reaílsein, se r (luc ainda não fo

ram rcjalisadas.

iV 2' officina é deslinada à refin'i<:'io c i'arhniii}iai;<'f^. Ex-
isl(í idella iim forno de cir!.ionisai;ão com lni)o cylindrico
de ferro, cm (pie se dcposila a in oleira cíiainada na pro
víncia ccn-inTo/oaínco, própria para a confccrãí» da polvur.i.

Girando esle cylindro circiilarmenlc, focliado liornndi-

camenle e finvolto pelas cíiammas, produz-se Icnlauirnle a
carhonisação.

No mesmo edilicio lia um forno para a fusão do salilrií o
(lous talioleiros de colire, um iiai-a o resfriainenlo c crys-
lallisação e o oulro para o (leseccamculo coin o auxilio do
fogo coIlíDcado inferiormetiLc.

Na ;P officina existem dons enormes lamhores (•oulendo

pequena^ balas de cobre, nosquaesse procede á ini^inra
icrnuria c á pidvevl.sação dti poloorn [lelo movimenlo de

rotação ini[u'e)So aos tambores depois de cheios da rriislnra

e (leios cho(iue.s successivos |ue sobre cila iiroiiuz a (piéda
das pequenas balas, repelida a cada volta por (dTeilo de nin
pequeno apparelho iiilerno que apanha as balas, logo e:n
seguida a qu(5da, para de novo deixal-as cahir do ali...

No odificio ha duas varandas onde a polvora 6 (!Xpos-
la ao ar livre sobre grandes laboleiros, para S(»ccar.
Na5' oííicina procede-se á separ.ação da polvora por ca

tegorias, o que se oblein pela peueiraçcão, semlo as pe
neiras de furos do diversas grandezas que variam com o la-
manlio que se quer dar ao grão da polvora.
Havia em couslrucçãn um edificio que nalaraliiioiUe foi

concluido ainda em vida rio lionrado lluguenoy, destinado
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governo, mas ha outras muitas que Ihesnão sam inferiores
na resistência nem lambem na helleza.
Obtivemos (Ia presiilentua <la provincia : I" ordem paia , ;

o commandaiile «lü-Marap.i reiuelliír ao arsenal
chões e 12 iiu7.ia<í di-, tahoas dt; cedro e 12 lõros dc
cahuba ; 2* permissão para o arsenal empregar raacaà^a
huba em vez dfí jacaraudá o viiihalico ; d" permissão;^
mandar tirar madeira nas malas rio Aura ; 4" finalmente
outra ordem para o commandanle de Macapá remelier «
maior quantidade de madeira de diversas cspecies irnli- J
cadas. m

Já se v6, pois, qac não é ftjra de proposilo a lembrança
de uma serraria uaquellas paragens.

Acreditamos que o governo fará economia mamiandoôs»
tabclccer uma pequena serraria na margem direita do
Aragiiary, juslameule no principio da estrada qnc condiu
a Macapá.
Uma serra circular, movida a vapor, com força de S c,v

vallos não pódc ficar mui cara. O seu Iraballio compensará
a despeza com grande vantagem para o serviço e para q
thesouro publico.

Acreditamos, também, que será mais conveniente fai«r
uma despeza maior, porijm mais producliva.
Uma serra de vao-vem e cie tamanho regular, movida

por agua e funccionando ao pé da t* cacliociradaqnello
magestoso rio, não sò produzirá o laboado e os pranclities
necessários para abastecer os arsenaes de güorra e de ma.
rinha, como também para todas as obras publicas do
Pará.

Evitamos dizer qualquer palavra a respeito do grande
ílescnvolvimonto que, neste caso, terão as industrias na rt\.
tura província que já se doncimina—Pinzonia—, porqu^,

receiamos o epitheto de utopista.
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Ainda não convcm aprosenlar um plano de colonisaçao
mais amplo, peniiie o governo ainda não faz idéia da ri
queza que existe ein uma e uulra margem do Allo-Ara-

•guary.

;  " Ainda não existe no arcliivo militar, tampouco na sc-

• ' , -cretaria da agricultura, commercio e obras publicas, uma
í"!;' carta chorograpbica (raquella região.
• í. • Mas não podemos deixar de lembrara urgeiile uecessi-

•  • dade da catecliese dos selvagens que se encontrara logo
acima da 1" cachoeira.

Na ordem do dia no exercito n. IüG2 pnblicarara-se as
consideraçües que a S. .M. o Imperador apresentou o mi
nistro que referendou o de(;reto de 27 de Junlio de 1874.
Uma d'(!S3as considerações é a seguinte: «O augmo.nlo

do numero dos capellães, quo do quarenta pass.am a se

tenta e novo, é uma segurança de que melhor preenchidos
serão os preceitos religiosos nos estabelecimentos milha

res, regimentos. cori)os, hatalhües e companhias avulsas.
Ag soldado pão se deve negar esse [tão cspii-itual».

Eotrelanlo não ha ca[icllãu algum, nem sabemos si al

gum diaoliouve, na colonia militar—b. Pedro II.
Em Macapá tampouco.

Note-se também que a cidade do Macapá mui raras vezes

tem vigário.
Em quanto houver ura corpoeeclesiaslico.einquant® hou

ver religião official, será imperdoável a falta de observância
dos O primeiros gs; do arl. 13 do regulamento approvado
pelo citado decreto.
Sabemos que ocapellcão militar não é o nosso parocho ;

sabemos que ao capellão militar não compete administrar
o sacramento da extreina-uncção ; mas lambem sabemos
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qne O capellão da forlaleza de Macai)â e o da coloniaD.
Pedro II, si o merecerem, poderão ubter ilo Yirluosop^^
lado daquella diocese provisão especial (pie os habilite i
exercerem as funcçõcs de parodio.

Eni lodo caso seria um aclo di^no <le elogio, sco governo
empregasse ao menos seis capeilães mililares na calechese

dos selvagens que iiabilum o Allo-Araguary. Seria um aclo
de caridade.

Antes de concluir este artigo não podemos deixar de
corresponder â delicadeza do nosso illuslrado caraaradi "
Dr- Jacques Ourique.

Não acceilamos a idéa da creação de uma inspeclorii
de colônias e presidios militares ; mas julgamos felii a
lembrança de subrneller a inspecção ao cominaiulanle do
corpo de engenheiros ^ou direcloria do archivo militar)
além de outros serviços, o das colonias e presidios mili
tares.

Acceitamos lambem a idéa da creação de coiiiraissôes
permanentes de engenharia militar, mas discordamos em
certos detalhes.

A província do Amazonas ò a pi imeira e a do Pará a ter
ceira em extensão. Só na do Pará ha bastante serviço para
4 ofljclaes.

Além dos que acima indicamos para a coionla militar
D. Pedro II—serraria, linha tclegraphica e estradas—lia
outros urgentes—projecto, orçamento e conslrucção de
uma igreja conforme o art. 4°,do quartel do destacamento,
do armazém para arrecadação o guarda de generos, casa
do commandante,do capellão e de quaosquer outros indivi-
duos empregados no serviço da colonia, conforme o arl. 'i*
e de um cemitério Ue que não trata o regulamento, por-
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que em 1849 ainda os mortos se enterravam oas igrejas,
mas que por isso não deixa de ser de necessidade urgente.
Odireclorda culonia deve ser olBcial superior do estado

maiorde i* classe Devo ser probo, inlelligente e conhe-
côdorda administração c da disciplina militar.

Os encarregados dus diversos serviços especlaes de enge
nharia militar,que propt inos, devem ser olliciaes eiVeclivos

do corpo de engenheiros. Nãodizemos lambem do batallião

de engenheiros, porque elle não pertence á arma de enge
nharia que entre nós ainda não existe.

O encarregado da demarcação das sortes de terras das
ex-praças pôde ser olTiciaí de qualquer corpo ou arma,
eomtanlo que seja legalmente agrimensor.

Bbzbrua Cayalcanti.

major <rartiUii'ria.
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GUEREi PU

Cornêlas 4 4

Somma 08 120

recapitui.açAo

Ofiiciaes do estado maior S Ji

Officiaes das companhias 16 16

Somma 21 21
Praças do estado menor 7 7

Praças das companhias 392 480

Somma . . . . . . . . 399 487
Os dous batalhões terão :

Officiaes 4^
Praças 788 96t

aktilurria

Cada regimenlo deve ler um estado maior, um eslado
menor e quatro baterias.

O estado maior deve ler :

Ofjicifitís

Coronel coramandante I
Major 1

Tenente ajudante . 1
2 Tenente qnartel-mestro 1
2® Tenente secretario . . . . . . . l

Somma
O estado menor deve ter :

Praç-its

Sargento ajudante . . . . . . . . 1

Sargento quartel mestre 1 1

Armeiro i

• a.

íM
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TR DE PE DE

OTIKRRl^ PAZ

Sclieiro . 1 1

Carpinteiro de sege 1 1

Mestre de musica 1 1

Músicos 16 16

Clarim-raor 1 1

Sorama 23 23

Cada bateria devo ter :

Of}iciaes

Capitão ] 1

!• Tenente 1 1

2  Tenentes. . . ■ 2 2

Somma 4 4

Praças

Sargento . . . . . 1 1

2" Sargentos 4 6

Forriel 1 1

Cabos d'esquadra 6 6

Continúa.

Bezerra Cavalcanti■

N  "*

*^1

24

A3

'I«.

;  ' Al



BIBLIOGRAPHIA

A nF.DEMPÇAO DE líRUGUATANA

No í* follielo da fíevista do Inslitulo Jlistorico e Geo-
graphico Brasileiro, do corrente aimo, o nosso esforçado o
dislinclo camarada o sr. tenente coronel A Fausto de
Souza ar.aha de piiijlicar, soh este titulo, um desenvolvido
e interessante historicodo cerco c rendição de Uruguayana,

acompanhado deconsiderações com que procura encarecer

esse importante acontecimento.
Além da grande copia de documentos que servem de

base á narração do feito c aos commentarios «Io autor, este
trabalho contem uma carta demonstrativa da marchada

columna invasora ea planta da villa de Uruguayana.

Como sabe-se, a occupação d'esta villa pelas tropas pa-
raguayas efíectuou-se a o de Agosto de 1865, mas, o sr. te
nente coronel Fausto de Souza limitou o seu estudo aos
successos que se deram no período decorrido de 21 d'aqucU
'e mez, isto 6,4 dias depois do combate do .lalahy, a 18 dô
Setembro, data da capitulação de Estigarribia.
Comtudo o autor descreve em ligeiros traços os movi

mentos dos invasores desde S. Borja até Uruguayana, ex
pondo os factos comdeducção lógica, do maneira a dar ao
seu trabalha o cunho de real interesse.

K' uma memória util e, afigura-se-nos, perfeitamente

adequada ao plano e fins do InsLilalo Histórico.
Sob este ponto de vista, sua leitura suggeriu-nos ajvv

nas ligeiros reparos, qno, embora não alterem o mcrect-
menlo da obra,decorrem de certa divergência enlreonos^

digno camarada e outros chronislas.
Assim é que referiiulo-se á derrota dos paraguayos sob

ornando do major Duarte em Jatahy, diz S. S. (pag. 4)-
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«...elogo após, a 17, ou 12 dias depois daoccnpaç.ão da
cidade, a columna de Pedro Duarlc era desbaratada com-
plotamenle, junto ao arrojo Jalaliy, pela vanguarda do
exercito alliado coraruandada pelo general D. Venancio
Flores, aonualse unira a divisão argentina do general Ü.
WeiiCGsíau Pannero, que se retirara de Corrienles ameaça
da pelo ejíercito parafjuaijo t/o general Hobles.»

Dousponto-do divergência nulam-se nesta passagem.
Era primeiro lugar, conforme lê-se em um acreditado

narrador (l), quando Paunero marchou para incorporar-
se à vanguarda de Piores, o exercito paraguayo de Cor-,

rienlesjà não era coramandado pelo general Robles que,
aSlldeJiilíio anterior, tiavia sido demillido e enviado

preso para Humaytá. Esta discordância accenliia-se aliás
de raodo mais seasivel quando o autor, occupaudo-se do
movimentos que succederam-se depois de 18 do Setembro
(pag 32), insiste em alfirmar que o commando do exer
cito paraguayo de GorrieiUes, conlra o (i.ual marchava
então o general Ozorio, eslava entregue a Robles.
Em ságundo lugar, á vista da exposição do autor que

acabamos de citar, parece-nos não ser rigorosa a alDrraa-
ção de que Paunero se retirara ameaçado pelo exercito
paraguayo então em Corrienles, pois que, Rosquin, suc-
cessor de Robles no commando,lendo avançado para o sul,
parallelamente á linha do Paraná, até nelU-Tisla, onde lo
grou chegar, leve sempre á sua frente Caceres e o mesmo
Paunero, oppondo obstáculos aos progressos de sua mar
cha (2).
Como muito judiciosamente observa o sr. Conselheiro

Paranhos, em nota correcliva á pag. 211 da obrada
Sclineider, é verdade (lue csLe general marchou para in-

lljSchneidor. A f*uorra díi triplico iilliiinçn, .Tiiuotiida pelo coiiso-
lelhctro J. M. da Silva Pnranlios. l'tig. 189.
(2) Schnoldar—iclein—Pag. 189. . -
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corporar-se á vanguarda de Flores conlra a columni de

Duarle, mas fôl-o em virtude de ordem emanada* de um
coQseIbode guerra dos chefes alliados, reunidos na Con
córdia. Demais, nem se púile a rutionc adiniUir íjiie osge-
neraessubordinados á allianra se movessem por inspiração
própria, indcpcndeulemenle da suprema direc^jão das ope
rações....

Encarado do ponto de vista militar, a qiio ligamos má
xima importância, o trabalbo do nosso dislincto camaraila
resenle-se, além do que fica exposto, de pequenos senões
e lacunas, que pedimos permissão pura apontar com o filo
unicamente de veí-os ex|jlicados ou reparados.
Notaremos a este respeito uma talou qual exageração

nas côres com que figura a desintelligencia Decorrida entro
os generaes alliados, por motivo do commruulo ein chefo
do exercito, em frente a Uruguayanu. Eis, com elTeilo,
como se enuncia o nosso camarada : uE como se não fôs-

sem bastantes tantos soíTrimenlos que nos assaltavam, um
outro mais importuno e sinistro, começou a iuquielar-nos
cruelmente o espirito : boatos de fonte desconhecida mas
aterradores, circulavam por todo o acampamento, tenden
do a aniquilar o enlhusiasrao, que apezar de tudo, nos
embalava com a esperança de vencermos com gloria o
inimigo que tínhamos na frente. Dizia-se á meia voz, mas
com desesperadorainsistência,quescriadivergencia lavrava
entre os generaes, a proposilo de qual delios commandam
em chefe o exercito alliado, acampado no nosso terri
tório I

A ser isso vertiade duas conseqüências deploráveis eram
de temer -. a procraslinação do sitio com todas as suas an
gustias, eo receio de um dosfocho pouco iionroso para a
nossa bandeira. Alem disso, a rivalidade que se revelava
podia repercutir, no exercito do general Ozorio,e que influ.
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encia fatal dalii poderia provir para a Iriplice alllançal l»
(l'ags. 8 e 9).

li' verdade (pie. a (li;>[iei[u da clareza com (pie feira re
digido o Iraladi) da Iriidire alliança, cujo arl. 8' preveniu
a íiypolliese da mudança do Ihealro de (iperações para Icr-
ritorio hrasileiro, snscilararn-si! laes duvidas, mas accci-
taiido mesmo as conscípieneias [lolilicas do alludidodesac-
cordo—coiiscqiieiicias (pio só posleriormenle poderiam
manifeslar-so, e sem alcance notável—nem por isso nos
parece clarainenle roconhecivel a sua inlluencia sobre o re
sultado do sitio.

Neste particular, o incidente mais desfavorável a
admittir-se seria, cm nosso entender, a passagem dos ge-
neraes alijados Flores e 1'aunero para a margem opposla
doUruguay, do que não poderia aliás provir sensível des
vantagem para a marcha dos acontecinieulos, pois, no
dizer do proprio autor, constou haverem os nossos gene-
racs declar.ido áfpielies ([ue, Indepeiuleulemenle de sen
avxiiio, derrotariam o inimigo encurralado em Uruguay-
ana.

Não podemos por isso deixar de applaudir a energia com
que nessa emergência portou-se o conde do Porto Alegre,
recusando-se a [lassar o commando das tropas ao general

alliado, embora por um erro inacreditável o ministro da

guerra houves.se opinado, ein aviso coníldoncial de 30 de

juliio de 18ÜÜ, dirigido á presidência da província, que o
coinmando etn chefe não cabia ao general brasileiro.

A prova da fraqueza desta opinião, em face das cláusu
las do pacto da alliança, encontra-se na relraclação do
proprio ministro, quando, inlerpellado na caraara a 26

de março de 18üG. pelos deputados Nebiase José Bonifá
cio, respondeii-llies nos seguintes termos :
«O nobre deputado maldisse este feito (üruguayaoa)
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em coosequencia de ler sido o commando conferiilo a as
general estrangeiro. S. E.>l ong.ana-se redondamente- O
gene)'o.l eslvangeiro não conimundoii os silinnles emün-
gaayana. «Mas como ? » porgunloii oalro nobre deputado.
«Por quem foi dado o plano"? Polo general Milre- Logo,
elle commandou.» Eis aqui a sua argumentação. Eu ix
lhe disse, inlerrompendo-o, que o plano foi feito de ac-
cordo, em conselho de guerra, entre os generaes. E si*
bido, senhores, que daila qualquer aUiança.as operações
não podem ler lugar sinão em coufeiiuencia de um con*
selho de guerra, de accordo com os generaes das differen-
les parles, que fazem causa coniraum . O plano a quesa .
tem referido os nobres deputados, devia ser feito ou olfe- .
recido por um dos membros do conselho do gnerra.. Fei
tos os reconhecimentos, discutidas e concertadas as bas®
do plano, o general Milre encarregou-se de o redigir, con
forme as mesmas bases c os seus detalhes. Este plano, re
digido, foi apresentado depois a Iodos os generaes paraap-
proval-o, e depois de receber essa approvação,foi a sua
execução commetlida aos generaes, e o que commandava
as tropas do Império leve a parle principal. A. provuvos^
tendes ni iiUimação. Quem a foz 1 l"oi o general brasi
leiro. Aprova ainda tendes na recepção dos prisioncinas,
na repartição d'elles, na occupação da villa, no recebiraenU ^
e distribuição do material tomado, o em todos os aclosqu#
se seguiram á rendição, cuja iniciativa coube semptc
general brasileiro.

«Disse-se aqui que o almirante TamanJaré fôra buscar o
general Milre para dar-lhe o commando. O visconde vW
Tamandaró foi ao acampamento do general Ozorio buscar
força lie iiifanle.ria (assim me asseverou elle em uinacartii
e por essa occasião convidou o general Milre, sabendo
Sua Magesíade se achava perto de Alegrete, para queriessí

Jà
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ter a entrevista que o mesmo general Mitre tinha solicitado

anleriormenlc. O general Mitre portou-se semprede maneira
que captou a amizade do todos; logo que as forças do
exercito alijado quo elle comraandava, pertencentes ao
Brasil, chegaram ao porto, mandou enlregal-as ao nosso
general, e elias fizeram parle da nossa força combatente,
com excepção unicamente da brigada R.elly, que tinha pe
lejado no Jatay, e quo pertencia à divisão do general
Flores ».

Fado éentrelanloquG,por injustificável condescendência

foi violado o tratado de alliança, sacriíicando sc a preemi-
nencia do Brasil, cujo general, longe de assumir o coni-

raando em chefe das forças alliadas,não commandnii slnão

as nossas tropas. (Schnoider. Pag. 216. Nota 6 do sr.
conselheiro Paranhos).
Uma falta assaz sensível, no trabalho do illuslre com-

menlador da redeinpção do Uniguayana, õ a do estudo do
caracter militar de Anlonia de Ia Cruz Ksligarrihia, esco

lhido pelo maroclial presidente para desom|»enhar a im
portante iücuinboiicia que o levou a invailir o nosso ter
ritório, caracter militar que tão incoherente e falho se

manifestou nos últimos dias da sua infeliz expedição.
Tendo marchado desde S Borja até Uruguayana sem

encontrar resistência por parte de nossas tropas, que o

acompanhavam como espectadores passivos, não dispu-
tando-ihe siquer a passagem de rios, [como Ibicuby e To-
ropasso, Estigarria, com forças muito mais numerosas e
disciplinadas que as nossas, deixou-se não obstante encvir-
ralar n'aquella praça, com flagrante violação dos preceitos
mais elementares dasciencia da guerra 1

Teria acaso esquecido a magna e audaciosa missão que

lhe confiára o ambicioso dictador ?
Que obstáculos se lhe depararam para embaraçar sua
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marcha de Uruguayana para o Eslado Oriental, objeclit®
de sua expedição ? i

A derrota da coinmna de Duarte icr-llie-ia siiggeriâo »
idéa de não proseguir ?

Neste caso porque não leritou ganhar a villa de S. Borja
0 regressar paraS. TlíOiné ou llapúa, lendo solidos íiimla-
metilos para esperar que as forças brasileiras, muito mais
fracas que as suas, não lhe vedariam o passo na marcha
retrograda, como não o haviam feito relativaraonto â i»-
vasão ?

Sara questões que entro outras cumpre ao hisloriador
militar elucidar, masque infelizmente não vimos tratadas
no trabalho [.do illustrado sr. tenente-coronel Fausto da
Souza.

Ao concluir esta ligeira noticia sobre a historia de um
successo militar, ainda bastante approximado para poder
ser discutido com inteira liberdade o desi reoccupação ft à
luz segura da verdade histórica, reiulemos justo preiloao
seu autor pelo merecimeulo do trabalho que levou &
effeito.

L. M- M.

r; ^f

í'3

,  r, ,

.  y j", , ■ ' ' 'I;. • '/-T ,

Ti.
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Já eslá gerahnfinlo rcconliecida a necessidade da reor-
ganisação do exercllo.

Maitos planos lêin sido aprcsetilados, mas o governo
ainda não Iralou sci iamcnlc d'eslo assumpto.
Sem embargo apresentamos lambem o que nos parece

mais razoavel.

Os illuslrados companlieiros que se dedicam ao estudo

das questões militares reconhecerão sem duvida que pro
curamos allcnder ás necessidades do serviço e hão nosgaia-
mos por interesses particulares.
Trataremos em primeiro logar da reorganlsação dos

corpos arregimenlados, i)orque iios parece mais urgente.
.Em um segundo artigo trataremos então da reorganlsação

dos corpos especiaes.

O quadro dos corpos arregimentados deve ser o se
guinte :
Dous batalhões do engenheiros, tres regimentos de arti-

llieria a cavallo, quatro l)alalliOcs de arlilhoria a pó, uma
companhia de irem, oito regimentos de cavallaria e vinte

e quatro batalhões dc infanleria.

enctEnheiros

Cada batalhão deve ler um estado maior, um estado
menor e quatro companhias.

•) Repiwliiziinos a prinicini parto deste artigo por ter' sido pitbli-
•. cada com alguns erros t ypograpliieos.l.ypograp

85

-i .

'*•11.
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O eslado maior deve ter :

Officiaes

Coronel (ou tencnlc-coronel) coinmaixlanlc
Major

1"° Tenente ajudante
2° Tenente quarlcl-meslro

2' Tenente secretario

Sorama

O eslado menor deve ter :

Praças
Sargento ajudante
Sargento quartel-mestre
Armeiro

Selleiro

Carpinteiro do sege
Ferrador

Cornêla-mór

Somma

Cada companhia deve ter :

Officiaes
Capitão
1® Tenente

2o8 .Tenentes

1® Sargento
2® Sargentos

Sargentos mandadores

Forriel

Somma

Praças

PB' DB ra'i)t <

PAZ OVIKit

1 1

1 1

1 l
I» t

1 l  J

1 1  í

5 8  -1

1

1

1

1

1

1

l

1

1

2

1

4

4

1

T1

1

1

2

1

8

4

1 1
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pk' db pe' de

PAZ OUEItnA

Cabos d'esq«adra 8 8

ÀDspeçadas 8 8

arlificcs 21 24

Soldados trabalhadores 32 48

conduclorcs 12 24

Cornètas 4 4

Somma 08 130

RECAPITÜLAÇÃO

OIEciaes do estado maior 5  , 5

OIDeiaesdas companhias IG IG

Sorama 21 21

Praças do-estado menor 7 7

Praças das companhias 392 320

Somma 309 327

Os deus batalhões terão :

OÍIiciaes 42 42

Praças ■ 798 1,034
ARTtUIERTA

Cada regimento deve ter um estado maior, um estado

menor e quatro baterias.

Ü estado maior deve ter:

Ofjlciae!}

Coronel commandanle 1 .  1

Major 1 1

1' Tenente ajudante I

2° Tenente quarlel-mestro 1 1

2® Tenente secretario r

Somma 5 . 3

.M

/•

-M

'■-"Ai, "'-Vir;

'' ' IrJ
1 ''í

, V. ••.%í^>aíi3
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O estado menor deve ler :

Praçcm

Sargento ajudante

Sargento quarlel-mestre
Armeiro

Selleiro

Carpinteiro

Mestre de musica

Músicos

Clarim-mór

Sommá

Cada bateria deve ter :

Officiaes

Capitão
1° Tenente
2o8 Tenentes

Somma

Praças

1" Sargento
2°" Sargentos

Forriül

Cabos d'esquadra

Anspeçadas

Soldados/
1 artilheiros

i conductores

Serralheiro

Correeiro

Carpinteiro

23

1

1

2

48

te' de

P.V£ GVUU

1

1

1  .

1

1

1

16

1

1

4

1

6^

6

48

i

ÍS

1

V

í:
1

i

16

1

Is

Ivi
2

1

'"ti

1

c

o

60

•S2

1. ■ 1

1  íí
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Ferrador

Clarins

PE ÜE

PAZ

1

PE' BK

GUERRA

1

4

Somma 122 140

RECAPnULAÇ^O

OlEciaesdo estado maior 5 5

Ofiiciaes das baterias IG 16

Soraraa 21 21

Praças do estado menor 23 23

Praças das baterias 488 560

Somma GlI 583

Os tres regimentos terão :
Olllciaes G3 63

Praças 1,533 1,749

Cada batalhão deve ter um estado maior, um estado
menor equatro baterias.

0 estado maior deve ler :

O/Jlciafís

Tenente-coronel commandanle I 1

Major 1 1

1" Tenente ajudante 1 1

2° Tenente quarlel-mestre 1 1

2" Tenente secretario 1 1

Somma 5 5

0 estado menor deve ter :
Praças

•

Sargento ajudante 1 1

Sargento quarlel-mestre l 1

Armoiro 1 l r^v^5
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Carpinteiro de sege

Mestre de musica

Músicos

Cornôta mòr

TE DE

DAZ

1

I

16

1

PE Dl

OUEUi

1

1

IG

1

Somma 22 22

Cada bateria deve ter :

■Ofíiciaes
Capitão 1 .  1

1' Tenente 1 1

2o» Tenentes 2 2

Somma 4 4

Praças
1

1® Sargento 1 1

a®» Sargentos 4 8

Forriel 1 1

Cabos d'esquadra '
8 8

Anspeçadas 8 8

Soldados 56 128

Serralheiro 1 1

Carpinleiro 1 1

, Cornôlas 4 4

Somma 84 IGO

recapitülaçAo
Officiaesdo estado maior 5 5

OfEeiaes das companhias 16 IC

Somma 21 21
Traças do estado menor 22 22
Praças das baterias 336 640

Somma 358 662
1

/  • . '

■9 ^ .

•

áà
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Os qualro batalhões devem ler;

, PE DE PE DE

P\Z OUERai

OaiciaGS 84 84

Praças 1,432 2,648

.  A companhia de irem deve ter:

O/Jlciacs
1Capitão 1

1» Tenente 1 1

2"' Tenenlee 2  ...

Somma 4 4  : *

Praças -

!• Sargento 1 1

2" Sargentos 4 8  .

Sargentos mandadores 4 4

1  ̂Forriel 1

Cabos d'esquadra 8 ^ r X-
Anspeçadas 8 8

Soldados
12

48

12 ' ,
64 , i;

Cornêtas 4 5  '

Somma 90 111

RESUMO DA ARMA

OÍSciaes 151 151

Praças 3,055 4,508. .  • 1.
•  (

•  V ''

CAVALLARU
.

>--V •'■- -. 'ú... ;--AÍ
Câda regimento deve ter lun estado maior, um estado

meüore quatro esquadrões. :,
•«* *

'• í "5

r
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O estado maior deve ler :

■ i

."i.

Ofjlcidcs

Coronel (ou tenente-coronel) commandanlc
Major
Tenente ajudante

Alferos quartel-raeslre
Alteres secretario

lE- MRE

Quoa

if
1

I

1

r

Somma . 6 f)i

O estado menor deve ler :

Praças

Sargento ajudante

Sargento quartel-meslre
Selleiro

Mestre de musica

Músicos

-Clarim mór

Somma

Cada esquadrão deve ter :

Of(iciats
Capitão

Tenentes

Alteres

Somma

Praças

\* Sargento

2"» Sargentos

1 '!•

1 .  1

1 1

1 1

16 10

1

21 21

1 1

2 2

2 2

3 n

1 1

4 8

• ri

M
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VK' IJIS. i-k" ue

PAZ ouEttn.v

1'orricl l l

Cabos (l"csqii:i'ln X 8

Aiisjicçaila; 8 8

Soldados 30 128

Corroeiro l l

Kerrador 1 1  -

Clárins 4 5

Soinina 8i Uil

UKC.\PITl1I.Ai;\0

OÍDciaes de oslado maior 0 o

OíDciaes dos esquadrões 20 '30

Som ma 25 23

Praças do estado menor 21 21

Praças dos esquadrões 336 044

Somma 3o7 603

. Os oito regimentos terão :
Officiaes 2U0 200

Praças ,856 3,320

INFANTlilUA

'Ciida balaüião deve ter um estado maior, umi  estad(

menor o quatro eompauhias.
0 estado maior deve ter: -

Coronel (ou Icnenlc-eoroneli commandante 1 I

Major •  1 1

Tenente ajudante 1 1

Alferes quarlel-mesle 1 1

Alferes secretario 1 .1

Somma 5 5

.\X3
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O eslaílo menor deve U i" :

Prarus

Sargento ajudante
Snrgeulo qnarlel-rncslrc

Slo.s!ro do mn-ir-;i

Miisiros

Coriiêla mór

Soinina

Cada coiT panliia ili^ve ler :

Officiaes

Ca|)iirio
Teiícnles

Alfcres

1® Sargento
2"» Sargentos

Fnrric.l

Cabos d'osf]uadra
Anspeçadas
Soldados

Cornôlas

Praçaa

nKCAorm ao.ao

Ofíjidaes do eslado maior
Officiaes das companhias

Sommá

rü Dt:

l'AZ

PB '

QOI

1

I

1

10

I

20

1

2

C)

20

25

•I

t
1

10

1

20

1

2

a

Somma 5 3  'S

1 ^  i
4 8

1 I  í

S 8

8

50 128 t
4 L l

Somma 82 159

20

25
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Praças do estado menor

Praças das coin[);uihtas

âiíi

PI-: iiK i*K

V.\Á OUKUUA

'20

:U8

Siiinina :i'i8

'  Os vinloe quatro balallnles terão :
üíficiaes 000

Praças S.do^

KKSIMO

20

03(5

(>iiG

(500

0.7 í'i

Todos OS corpos arregiinenlailos terão :
Officincs

Praças

003 90:5

i:>,Oal 215,02(3

Bezerra Cavai.cvnti.

luajov irurlillici iji.



CAMPANHA DO PARAGÜAY

EPISOIHOS

Por múilo qvie já se lenha dilo sol)rc a famosa caiit-
panha do Paraguay, cxalçando, com jusliça, o» feito
brilhantes cm que se cobi iram do gloria as armas brasi
leiras. restará sempre muita cousa a rospigar aos sciis
variatlissiraos e inleressanles dolallies, que escapam à >
apreciação do historiador, adslricto ao estudo dos íactos
capilaes—ólos da cadeia que coustitue a liistoria de iào
meiiiuraveis aconteci incntos.

Mesmo no terreno particular dos dotaliies já baslauto •
se ha explorado, mas para os 'lue lesLeinuuharam ou
acompanharam de perto os successos de tão variada
quão prolongada carapanlia, guardar-llies-ha a memória, 'xft
como recordação dolorosa, pra/.enleira ou eiUliusiasliea do •
que presenciaram, interessaiilissimus episódios, que lia-
verà sempre alguma utilidade em ser divulgados como
complemento da historia da referida campanha.

Poi esta consideração que nos iuduzi(j a rever, em lio-
ras de lazeres, os apontamentos com que procurávamos
fixar nossas "próprias impressões de cada dia no correr
dos acontecimentos que se desenvolviam sob nossas vistas
no Paraguay, e Q'elle5 tomar auxilio á reininiscencia para
referir alguns dos muitos episódios, de que fomos teste
munha.

Não guardando entre si, esses episódios—móros deta
lhes dos grandes feitos—nenhuma conuexão, ser-nos-lta
licito deixar de respeitar em sua successão a ordem cliro-
nologica; precisamos d'essa liberdade por facilitar-nos a

exposição.
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E não querendo abusar da henevola condescondencia

com que sfiinos recebidos nas payin.as ilesla Ucvisla, nos
csfon;areinos cm ser concisos, absleudo-nos ile comincn-

larios e digressões dispensáveis ao esclarecimenlo do as-

siimpto.

Por hoje nos litnilaremos a nni episoilio que se nos afi
gura merecer o interesse dos lollorcs da Hevisld do ICxorcilo
porque refere-se a um snceessf) em que ctjulje á nossa En
genharia militar aHirmai", como em tantas outras occa-
siões o Ozera, sua dedicai;ão á cansa da palria em eon-
currencia com o bravui'a nunca desmentida de seus ca

maradas pertencentes ãs armas cumbalenles.

P/SSAGEyvi 00 DESPILAOEIRO DE SAPUOAHY

mais il scntait soii ardeiiv ynailrisée

par 1(1 rcsponsabilité (jni pcsait sitr lui, et
par celle loi s)ipri'))if' <pü conimandc au chnf

cruue armèe dc ne pas oer.srr inulilemcni Io

san;/ precieu.v de ses soldats—B. de Dasan-

GOURT—Guerre de Ia Crlméc.

No dia 4 de Agosto de 18(59 [mia manhã fazia alto cm
frente ao desfiladeiro do Sa[)ucaliy o 1° corpo de Exercito

ao mando do intrépido V. do Jlerval, formando a vanguar
da do Exercito que sob a suprema direegão de S. A.Sr.

Conde d'Eu ia encetar as operações nas cordilheiras,

onde se havia refugiado Lopez com seu recomposto Exer
cito. O 2° corpo sob o commando do General Polydoro
avançava até Junto ã entrada do desfiladeiro de Mbobice-

rá, que aquelle acaba de deixar.
Ao approxlrnar-se do referido desfiladeiro o general

commandante da vanguarda, recebendo aviso das avan

çadas de que eslava elle occu|Udo pelo inimigo, que 'se

• vW



218 CAMPANHA DO PARACUAY

.■> •

' tinha enlrinclieirarJo, mnnilou fazer alio as fôrças sohseo ?
comniando c se íiirigio para alli com o general Viclorina-,
c sen estado maior, «Io qual fazia parle o mesmo olBctal
d'Engcnlioiros que duus mezes antes acompanhava o çe-'.,
neral João Manoel .Menna Jturrelo em expoiliyão do rceo--
Bhecimento naqueiia direc(;ão.

Verificando então que alem «ia Irincheira, «liversasor-
dens de abalizes defemliam a posição, reconheceu o assii»
o declarou que sem grande sacrifício ile vidas seria ii»«
possível o desalojamenlo do inimigo |)or um alaque direclo ;
á posição que occufiava.

Levadas estas infinnaçõcs ao coiiimandanlo em cliefe,
f«)i por este resolvido que fosse contornada a |:osit;ão por
uma picada que seria aborta pela direita do dcsfiladeiro,
operação de cuja exequibilidade dava testemunho o en-
genheiro alludido, fundado no conliecimento que havia
adquirido dos accidcnles locaes no reconhecimonlo,a quâ

já nos referimos.
O desfiladeiro deSapucaby, lendo do extensão cerca «le

2 kilomelros, é foimado por uma de|)ressão no co^lraforlíl^
ou ramal da serra principal, pro[)i iamonle «ienominada—
as Corddiiciras—por onde corre o peípicno arrolo do mes
mo nome.

Por ellc se projeclara o prolongamento da oslraila ila
ferro do Âssumpção a Villa-Rica, cujo leito cin alerrotle
mais de 'i™ de altura achava-se já [ireparado ale sua
entrada.

A larga picada, ahi praticada na espessa malta qao o
cobria, fôra atravessada por duas ordens de trincheiras,
defendendo o accosso por ambos os extremos «io desfila
deiro, sondo reforçadas do lado que ia ser atacado por
duas ou Ires ordens de abalizes. Entre as duas Irin-
cbeíras projeciava-se um campeslre pelo lado diroilo ©

I

Ji
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esse ponlo devia ser lornailo por ohjectivo da picada.
•Toma(l{is as precaiiçôis necessárias para ovilar qual

quer siirpreza [mr parle ilo iiiiniij{0. deii-sc começo á
aiierliira da piouila na inanliã scgiiinle, suli adirecç.ão do
referido Iiliií^cidicirí), e a prolecção do mna lirigaila do
iníaiilena ao inaiiiJi) dn Coronel l'"rancisco I.oiirenço.sendü
o Iraljaliio feiCi de moiio a permillir o Iransito ã ai"li-
llieria ligeira, qiio acompanhava a hrigada cnri o seu
commaiuiarilc geral ã frenle-o bravo coronel Mallol.

Depois de aignnias fioi as de alanoso Iraballio.iiuranlo as
fjiiaos fôi'ain as trincheiras lioinhardeadas pai"a diV(?rsão do
iniinígn, a picada locava ao campeslrc, onde os sens esfor
çados cxcculores eram recebidos com descarga de fuzilaria
de lira piqnelc inimigo, sobre o qual carrogamiü brava
mente o capilão commandanle da companhia de pro-
lecção, qne se desenvolvera em atiradores na frciUe da
picada, forçmi-os ao abandono da posição em completa de
bandada. Oii<"*b"0 homens feridos foram as únicas viclimas

deste audacioso e bem coinliinado idano, que deu em
resultado a lomada do temivel dcsníadeiro, cm cujas
Irinclieiras o inimigo abandonara como Iropbéosda viclo-
riaduas boccas do fogo,algum armamento porlalile mnni-

. ções, csó lendo conseguido escapar ao aprisionainento
graçasásdiülculdades do terreno, (pie não permilliram
efUcaz perseguição pela nossa cavailaria, e por não ter
podido o geiiei-al Castro, pela mesma razão, penetrar pela

..esquerda do desfiladoiro a tempo de corlar-íbe a retirada.
E-sle feito, que parecerá de pouca importância para os

que soem ajuizar cio Iriumplio pelo numero de vicLImas
quccusla, consliliie, enlrelanto, um exemplo á ser imita
do, dajudiciüsa applicação dos verdadeiros princípios da
tactica e.m casos semeilianles.

A bússola do Engenheiro representara papel conspicuo
'■ vO
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no exilo (lesle feito.

Poi" ella se abriu ile iim modo ans[iirio?D a ?ôri0 dí ^
operações (juc lão brilhantemente enlreiíaram-nossucccs» •
sivamenle iodas as posirões oecupadas judo inimigo (Vki . ■
Cordilheiras, e foi-nos frampieado o accesso ãqiiellaspís
sições pela nnica estrada praiicavel — a de Valenziieli,
sendo este imporianlissimo pont») eítrategicn oceupada
ires dias depois, operada antes ajnnccão como grosa
do Exercilo das forças destacadas sül> as ordens do
neral João Manoel, qnô i>or um longo rodeio clicgarU
Ibilimi e ahi aguardava tis ordens do cummando e»
ehefc.

.  .!
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(1)

Oiian*,n soja necessário para sc fazei* kléa da palamenla,
munição e arlificius tino acomiianliaram aos canliões es

tudados, c o qiic iins cumpre agora dizer.
Palamenta ^2):—
.lífn.—Toda de lalão, ôolla consliluida de uma haste

oca, de secção triangular e dc uma caixa cyliiidrica, fen-
diJa siiperiormoiite, ao longo da qual sc movo uma pe
quena placa, pro^'ida dn um orifício circular, encimado

por um córle em forma de V (3).

Na face da liasle, paralíela ã siiperücio da placa, existo

uma escala em gráos e meios gráos:—ahi se icem os an

gules do [irojccção corresponilenics ãs diversas distancias
do alvo. (4)

A face da direita traz a graduação tlirecla em distancias
até 5Ü00 meti*üs e a da esquerda, em millimeiros, não

só a correcção da derivação como lambem a altura da

alça. (o)
Um cursor, munido de parafuso dc pressão, serve para

limitar o comprimento da baste, que deve entrar no re.s-

(I) Vido u Rcüisla do n a/, de Junho iillimo.
(;!) Asaiiii se desi^oiain os iiisti iimoutos |{Oi'!iliiiciHe pi't.'cisus para

sedar um tiro.
d) iVos tiros de iatitcrnclii ii alça introduzida Ioda no sou encaixo,

devo, marcar zero dc oleva^-ào c de correcção, o oiilão a pontaria so
faz até ÜOO motros, polo orifício circular o do 200 metros a dOO ou
£00, ])üIo üJiíailiü cm fontm do V.

(•1) A alça fruricoza traz n'ostji face, alóin do.s ângulos do eleva
ção, lima oscaiii das durações do trajoclu.

íf>)A'riic(! da direiln accresconla a alça francoza ii poso da ciirgu.
Foniocoiido estas iiiforinaçòfis, <[110 sain o.sseiiciaos paro a oxc-

ciição eilicaz. do um tiro do guerra, qujihmer tjue seja o projoctil.
omprügiido, v<i-se coino vaiitaio.suiiioali.i su"bslitui a alça roguliimi:
lar fraiiceza. oiii coiiilialc, á Labella do tiro. Entretanto a alça
doscripta uno rogisíraiuio duraçõos du Lrnjocto, obriga a rccorror-
flu á essa labella o só para osso caso, i|unndo so tiver do fazer uzo
das espoletas dc concu.ssão, podendo acarretar essn circunistancig,
sensível perda do tempo.

87
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peclivo encaixe pralicadü ao lado direito, e proximo á
extremidade, da cinla-cnlalra.

A plae:i, deixando ver um Iraçn contra! abaixo ilo ori-
ficio circular, engrena-.-e. pela sua parle inferior, mira j
parafuso sem fim. ipic lhe pòile imiirimir movimento era
deus sentidos o|ipo.slos.

Dividida em^íu, de Ua 10 para a direita edeOaW.
para a esquerda de uma/f'n/<a de fi\ a caixa cylindri»
SC mantém periiendicularinonle a haste em sua exlremi-
dade superior.

Quando o traço da placa se acha cm seguimcnto da
linlia de fé e o cursor levado todo para cima, o angulo de ^
elevação e a correcção lateral sam nullos : a linlia de
mira, em tal caso, é parallela ao eixo d alma.
Como o raiamcnlo dc um sysloma de boccas de fogo

faz derivar invariavelmonlo o sou projoctil para o inesrao
lado, parece que atlendia-íü á uec(3Sáida<lií de corrigir-se
essa anomalia, graduando-se simiilesinenle a caixa tylin-
drica para o lado da linha de fé, contrario ao em que

. ella se veritica.

Mas, por semelhante maneira não se procede, porque,
ás causas constantes que a determinam se vem juntar uma
outra, de caracter accideiUai—o vento—que, ora actuan-
do n'um, ora n'oulro sentido, augmenla ou diininoc a
derivação normal, nome que se dá á anomalia em questão.

A vista disto, pode acoulecer 'jue, dentro das distancias
(de O a lüOO metros mais ou monos) para as qiiaos a de
rivação normal é nulla ou muito peijuena, o eíTcilo do
vonlo exija uma correcção [lara o lado ojiposlo.
Também é verdade que a caixa traz, do lado anlagoius-

Ia àquelle para o qual a derivação cresce com a distancia,
uma graduação mais extensa do ü a 40" c do outro, so

mente para attender, dentro destes limites, ao eíTeito acci-

â
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denlaldo venlo, a|qiiarla parlo ilossa graduação.
Pojüodemim.—Oo sy^loma Uroca. adaplada coiiveni-

enlemeiilc ao uinbaso ilo niunlião diroilu o coiisliluida do

um pequeno macisso de ano, em cuja parle superior se
nola uma aberlura circular média, resullaiile da iiUersec-

•  ção de dois cliaufros praticados em uma e outra fico, a
massa de mira raanlem-se a dislaiiiua de 800 !o [dano
d'alça.

A abertura circular média aproseula, do lado ilc cima,

uma ligeira solução do coiitiimidadoque <■ o ponto dc mira,
por onde SC deve fazer passar o raio visual.

Quadranle da niue/.—Duas clia|)as melallicas, dispostas
cm esquadria ao longo de sua largiir.i o unidas por um
seclor circular, graduado, de O a oO", ao qual se acha
ligado uin nivei movei, provid* do Nonius com approxi-
mação de 3', formam o (lu ulraiile de uivel que acoiupa-
nliüU au canlião dc campanha.

\.s 10 divisõüs úo Noniiis correspondendo a 4" 30' da
escala, cada uma d'üssas divisões eqüivale a 27\

MüNIÇÁO—:
Carga dc 2n-ojccção.—'Sú decurso dos estudos oniprelum-

didos posterioi-moiile á guerra do IS70, o refoi-eiUes aos
canhões de campanha, a ['rança teve ensejo de experiiueu-
tar tarnbena, em 1872, por indicação do capitão Caslan,
uma especie de polvora de.signada pela mai'ca sendo

•fabricada de accõrdo com as lléas emitlidas por aquelle
ollicial, que assini pensava : «A polvora deve ler uma do-
sagcni coiivenieiiloe a liàturação dos cleincuLos deve lor-

- nar a mistura tão inliina quanto possível.
. A densidade do grão deve ser delertiiinaila de modo
que a combustão seja regular o se faça [lor camadas cou-
centricas.

' Todos üs grãos devem ler uma dimensão mínima e igua l

ÍL.O
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para queimarem-se^lodos no mesmo tempo (1), sendo

ainda conveniente que a forma adoplada para elles sejaa
de um parallelepipedo achatado.
A polvora A^, tinha para dosagem :

7o de salltre ;

10 de enxofre ;

IS de carvão.

A dim inuição da proporção do enxofre tema vantagem
de dar menos resíduos.

A mistura dos elementos se ohlem pelo trabalho das
mós.

A densidade do grão é obtida, coirqirimindo a pasta na
prensa hydraulica. Para a polvora A,, esla dcnsidadccra
de 1,693.

Consoguia-se a espessura uniforme do grão por meio do
encasque de iguaes porções de polvora, submeltidas &
pressões idênticas, ou por moio da operação que so co
nhece em França com o nome de j( olclaf/c. (2) Para a pol-
P) A experiência tom demonstrado ijne o leinpa necossorio

SC effectunr a comlmstdo do iini grão do polvora prisnniticti (regula.''
ou irregular) ó «ensivelinenlo o iiicsino qnc <; proci.so para se quei
mar coinplotamonto iiin grão do polvoru csplioricn. cujo dianiotro
soja Igual ít espessura ininimu do grão prisiiiatioo, que, lodiiviii, nuO
üove apresentar nonlmnia do snas duas outiiis mestas com «lu*
extensão iguul ou sunorior a dnas vezes essa iiiosina cspossuni
miiinna. '

(a) Operarão que eon.sislo em stibinelter-KC A ucfão du pronsah^
oraulici, a mistura tcrnavia. alim do so obter o unra.síjueo procede^
soa granula<;no.

uma chapado cobro, applirn-30 sobro olla ppcoaço ap panno e sobre G.sto SC ajustam os contorno.s do um quiirtro
salvo nas dimensões, aos oinprcgniiüí na

tijolos do alvonariii.

° qnadro da mistura acima, qiio.ó regada coiivoiiieti-
m,-ro os sons bordos supcrior(?s com uma ropua,
ym.i se lazer retirar o excesso da mistura.
«o o quadro o .sobre a camada do polvora quo llca.

""'"'ilro pedaço do paiino e chapa do cobre,
se soguirem procedeid paru com as demni.s camadas, que
a  ftgora tudo (som o quadro de madeira, está entendido)
flitfoí-nr. A P,'"®"sa hydraulica, cuja pressão, em intonsidiidoc
HorÀ voguladu, SC conscguo o encasque.'que

niontfmmito uma altura conimum, uma vez quebrado conve-
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voraA,, a espessura era de ü »/m.»
O seguinte Irectio do—«llislorico dos estudos reilos

feitos em Calais A A, à pag. 171»—consiilistaiicia a rasão
•  coraoiioponjueapolvoiM A,,vc'ioac/fW.<m(ir-.s'yAj.:«l'orõm,
, a artillieria de niai-inlia, logo em seguida ao arrelienla-
menlode 2 canhões de campanha, que linha mandado

,  construir, renunciou n emprego desta polvora ; o, por
proposta do general ['riliauíl, a fabrica de Douchel rece
beu ordem para manipular uma polvora mais lenta que
Aj. K esta polvora. (]ne fui designada com a marca A ,
linlia exaclainonle a mesma dosagem e ora fahi-icada pelo
mesmo processo c sempre de accòrdo com as idúas prece-
deiitemciilc expostas, leiido-so-lhe somente augmentado
as dimensões do grãot a densidade alisoliila. (1)

1'orullimo, conforme se encontra a p-!g. 172 da mesma
obra, a polvora Ap em (luanlo esteve sujeila a experiência,
tomou o signo Cp ao Loi-nar-se regulamentar,sem que pas
sasse por nenliuma modilicação iiilerior.

Foi exactaineiile esta a polvora de que se fez iizo uas'
cargas de projecção. (2)

Carga de rupliira.—límprG^on-Sfi a polvora M Og^ (3)
(marca fraiiceza) muito semelhante, polo aspecto, ã nossa
de marca Ce feita com a dosagem ordinária as, as,
quer fossem os tiros dados com granadas ou com shra-
pnels.

bacco para cartucho.—Do téia ainianliiia, o sacco para

(ajK' pi«cisoü5tiO'-SQ nvisaUo do qne, jd lioio. n França emprega
tómbcm uma polvoui <^j, iiiodilicada e conliecida pela osp'oeilictição—
do liitiirnçào rednsida.
Para e.sta polvora, do uma pioparaçao mnia expedita e aue ko des-

o.... - ' sfd • •,  -w,- . ..... I'. I xuí.,n *.*Auiruiiii ü ciuií HG Qos-titia flos iDosmos fllIS que a pnaiilivtt Oj, a donsldade absoluta mí
nima doseo a 1,690. '
13) As lottvas e algarismos M CgQ querem dizer : polvora para va-

nlião, triturada em móx durante 30",

IÍhu
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cartucho é consliluido de urn corpo cylindrico e de una
fundo circular, cosidos com relnjz e lendo para naslroou
alülio uma lira da mesma téla.
O qualificativo dc que se faz acompanhara

palavra léla provem da propriedade inoombustivci, seme
lhante á do amianto, de que gosa, sendo todavia prepara
da exclusivamente de bòrra do sõda.
Osacco, para cada especic de artilheria, deve ler di

mensões fixas com tolerância de alguns inillimelros par»
mais ou para menos, o que priuci[)almeiUe importa ao
lado economico da questão.
• Projeclis.— Tres foram as especies de projeclis
acompanharam aos canhões :
i*Granadas,—de coiôas de balas do ferro fundido,Iraien-

do uma única cinta de coíiro próxima ao lundoe apresen
tando, pouco antes da nascente <la ogiva, uma especie de
lurgencia que suppre e preenclic o íim da 2* cinta, de que,
geralmente, se acham jiojc desprovidos os prejectis d arti
lheria de campanha, ('l)

Imprimindo a cinta, quando cinzclada pelas nervuras
doraiamenlo, movimento de rotação ao projecLll, aentu-
mecencia para nada mais servo <lo que para centralisal-o,
apoiatidü-o docemente de encontro a essas mesmas ner-
vuras.

O fundo do canal ou sulco em que se mantém encravada
a cinta de cobre, é de secção polygonal para impedir que
ella possa vir a rodar em sentido oppôsto, quanílo, por
effeilo da tensão dos gazes, tiver de forçar o projeclil a
seguira direcção das eslriaSj proporcionando-llie o movi
mento rolatorio indispensável para a regularidade (lesou
Irajecto no ar, regularidade que se manifesta, não pelo
(1} A l<rança ntto tem caiu «ranadii eunio rogulamcnliir, mus siu»

uma outra cuja supcríicic inlerna, formando as paredes da cumara
de polvora, é inteiramente liza.

•; V.. -<h
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Iransporle paraltclamoiile a si mesmo, mas pela approxi-
mação incessante do eixo de lignra sobre a direcção do
movimento em qualquer ponto da irajectoria.

.  Provida de um ouvido roscado para receber a espoleta
de percussão, a granada tem o exterior lodo pintado de
preto.

2'—Shrapnels—Formados de um envoUicro de aço
fundido e de paredes do pouca espessura, de 3 a 4 milli-
metros, na parle média, têm os shrapnels em seu interior

cercado 5 ou tí discos de ferro superpostos uiis aos ou-
tro.s, por entre os quaes se intercalam 80 balas do chum

bo, mais ou menos, lendo o diâmetro de um ceiUiinelro

proximamenle. (1}

A ogiva e o fundo sam mais reforçados.
Como as granadas, os shrapnels liJin ouvido para rece

ber a respectiva espoleta e Irazein cinta de cobre e lur-

,  gencia.
•  Sam inleiramcnlo pintados de vermelho pelo exterior.

Z'.—i(mterneluii—Sam de folha de zinco, cylindricas e
terminadas em suas duas bases por discos Igualmeule de

• zinco G cheias de balas endurecidas, de chumbo e an-

liinonio.

Pelos inlersticiüs que existem entro as balas se faz der
ramar enxofro fundido, com o que se tem em vista evitar

o acliatameiUo d'eslas por occasicão dos Iruusporles e uma
exagerada üispci"sãn, no aclo do tiro. (2)
(1) As balHS sam foitas cio clmmbo compi'iinulo imvii niio no

aclo do tivo, se, (lofonnom n menos possjvel, oin cüiisèqnonoia dos
clioquos do umas coutia as outras o ainda do eiiooiitro «s paj-edea
inlernas do pcnjectil. Pur tal manoiiu so i.btum (lue o niovimoiilo
doüiis, oui seguida á explosão do projcctil, so torna mais i-eenlav y
cotiseiVD mollior a sua energia.
Chegam mesmo a fazei' essas bulas do forro fundido.
O shnifinel do.scripto ii.ão é tido como regulumontar pelos francoze.s

uue adoptaram um outro coiUondo balas do forro fundido o não dis
cliurnbi) comprimido.
(2) Aqui cs iiicoiivonienles das balas dc clmmbo não olloroccm a

mosraa importância quo nos stimpnels porquanto, ao grando iinpul-

' i íí
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Em uma de suas bases existe um disco—delensor, ser

vindo para detel-a em sua posição de carregamento.

Artifícios —

Espoletas de fricção.— Sam de eslruclura e fôrmaseme-.
lliante ás empregadas geralmente para communlcar
às peças de campanha, lendo demais um arame de cobre,
cujas extremidades se prendem,uma, ao tubo ou eslojo da
espoleta e a outra á alça do íio, lambem de cobre, que ter
mina pela rugozo ou frictor.

Esta disposição tem por objeclo fazer que o tubo da es
poleta, depois do tiro, fique preso ao ganclio do delonailor,
evitando desfarle que elie seja projeelado contra queras«
achar alraz do canhão. (1)

Para se impedir que, nos tiros de grande elevação, a es
poleta venha a cahir, a extremidade da liaste da cabeça
movei traz quatro entalhes, a um dos quaes sempre se
adopta o fio de cobre munido do alça, por occasião de faier
fogo. (9)

Espoletas para projcclis.—De duas ospecies sam as espo
letas vindas da França, a de Budin, {3) de percussão, para
so comniunlcado divccíamenle ás balas pula curgii do projootào.as
socia-se a circiinisiuncia do sorom os lii-os do liiiiionieuis falM»

a queima roupa. Do rosto, ns balus dosto iiUimo projofcUl
í '"»- sondo maiores, melhor consorvain a suu velocidade. .
.  - • , espoleta, que ji'i n.ão ó hoji: rotíulanic;'!'"'' ^''■nuça. jotsuusliLuida por uma, outra desprovida do ílo do cobro inoncionada,

entretanto so deixo do ter provoiiidu a sua projocçiio po»^.
o  Porta-rucozo toriiiina, oxtoriorinoulo, pela sub

Poi" poquona ospliorn que lica nbiiixe do um*.
V ''"•euJur dc menor diainotro. praticada no tulio da esuolel*.

n„« A i: -í''®,® -^Oni-o O detonudov, t.)do o lio recebo um nioviuisuteT7'Bcn " P®'^'^PP™^'!!!!aoão da ijoquoiiii osplioni A gurgiintâ.
dnnr.i- ® sulllcicnto'para iiillammar a ospolola, cujo luw\ainda no gancho do dotonador por lnl«^

/o, vi^ que não ponde r?..scapar-so dullo toUilmonte,
l?nrn cP pcatica também aclualincnte restes cnlallios.

rãú (Ifl TO espoleta nn culatra, tinalqiior quo scjaa iiiclma-
tle foltríí o"' ao ostojo, iiaaltara da garganta, _em ainíet
irníliiviv'^^ P®®'® gravata, tiue, sendo docemente forcudo rt ift-
espoleta' ''«vido, tanto basta pura quo abi conserve todfl ,*

'^® que voio é a rogiilameiitar parn a artilho-im uc t-ampanha ; nao voio a que lá so oniproga nos tiros dos o*-
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servir inclistinctamente nas granadas aliradas com os ca
nhões de campanha o de monlanha, e a do Unbin e For-
nerod, Suissa, dc ftiiicci(jnamünlü duplo í"!), desUnada aos
slirapnels.

A espolcla do percii.-são, ioda de bronze, arma-sc no mo
mento do tiro e funccioiia no ponto do cjuéda.
-  Para se dediisir, tanto quanto possivol, as probabilidades
de negas faz se o seu porta-friclor por tal modo com
prido que, atarracliada a L*s[inlela no ouvido, elle vá con
servar o frictur, a o ou O milliinelroá abaixo da secção da
ponta ogiva! do [)rojeclil. K, cm correspondência exacla-
meiile com o plano dessa scccão, cnfraíjuece-se o porla-
friclor, pralicaiulü-sc uma garganta do ruptura.

JJ sendo assim, quebrada o arremessada para longe a
cabeça da espoleta quando o [)rojeclil lucar terrenos duros,
ella arrastará comsigo, não lodo porla-frictcr, mas sim
plesmente a [)arte que lica acima da garganta de ruplura,
permanecendo [lorlanlo, uo ouvido da granada a parle
iníorior, que traz justamente o frictor, d'alii resulta poder
ainda funccionar a espoleta e determinar a subsequente
explosão do |)rojectil.

A espoleta dc funccionamonlo duplo, exteriormente se
melhante á de K.rupp, é de meta! amarello e de mostrador
(a cadmn^ Irasendo a graduação em distancias até 4.000
metros, praticada na superficie exterior de um aunel Iron-

tihÕe3 do muiiíutihii o sitio..
(1) Iinpropriainuuto rliumadu Uo duplo oireito.
Do facto, qualquor quo soja a cspolnta emprogada, o olTtíiio único -

o sou oxcliisivo oiijtício—que so iciii om vista alcauíav é—fazer ex
plodir o piojectil. (Juu a espoleta inicio « iuflamtnaçuo de seu
iftixly uü noto do tiro ou quo fuga dotoiiar o sou fulmiiinto no ponto

ia, isto á/questão quo só interessa no seu modo do fiincdfi' qtiédi
f.xonar.

NBo veio a eapoleta dc funccionamonlo duplo om serviço-na
Franga.

Tfttnbom a quo acompanhou uos canhões não ó regulamentar n'es-
80 paiz.

28
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CO—conico.

Também como a de K.rnpp, elta iraz uma garganta d«

ruptura para facilitar a sua decapilacão no primeiropoDlo
de quúüa.

Toma-sc esta modida por<]ue, pela observação da fumaça
desprendida ao aircbciilar o shra[mol antes do locar o
sólo, é que se julga dcsua altura e intíM vallo de arreben»
lamento. Este conliecimenlo c indi>pensavel para se regu
lar, não só quanto a alça, mas lambem quanto a gradiúçlo
da espoleta, os tiros posteriormente feitos com essa especie
de projectil.

Desde então, se a espoleta, se mantivesse ainda perfeita
depois do rir.ochelc, poderia acontecer que o shrapnel, ciB
seguidaí íiz.esse explosão, não jã á frente do alvo, coiüo
convém, mas sim á sua retaguarda ; e o observador, sem
scieneia dessa circiimslancia, e persuadido ao contrario de
não haver o projectil locado o torreno cm ponto algum,
siipporia o seu tiro muito longo e faria as necessárias
correcções para que o alcance fosse mais curto.

Ter-se-hia para resultado, conseguintemenle, uin tiro
muilissimo mais curto do que era preciso, consiimindo-se
nelle ena veriTicação do engano muito tempo iniUilmeule.
A parle dessa espoleta, ou a sua cabeça, que fica fora do

shrapnel, completa sensivelmente a forma ogíval deste prb-
jectil.

^' abella de tiro.— Não acompanhou ao canhão a sua la-
bella de tiro.

I*or esse motivo, fez-se uzo da labella de tiro regula- •
merilar franceza para o canhão de 80 ufim dc so
obter uma primeira approxiinação, que era posteriormenlo
levada a mais rigor, pela execução (iróvia de alguns tiros
de que, geralmente, se fazia preceder as experiências.
A incompatibilidade da tabella de tiro citada com-o ca-

•Jí*.'
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Dhiíodecarapanlia aqui experimentado, resulta do excesso
do peso médio dos projectis que sc emprogoii sobro o to
mado para base da conslrucção daquella labella.
Ossobrccellentes, uleiisillose accessorius,na(la tendo de

particalarmenle impoidaiile, ilispeusain qualquer noti
cia. (1)
Reparo.— De falcas convcrgentos forinanto íluclia, ellc ò

deaço, com exccpção das submunlioneiras, que para ado-
çarera os altrictos nelias exercidos pelos innnhões, se as fa
zem de bronze.

As falcas, em todo seu comprimento, tem os bordos re

virados para fora, em angulo recto sobre os quaessam
cravadas as chapas superior e inferior da ílecha e os seus

proioiigamenlos para alem do parafuso de elevação.
Liga-se ao trem dianteiro por suapensüo e não por contra

apoio, fazendo-se entrar na clavija do armão o olhai da

conleira.

As rodas, cujas pinas e raios sam de madeira, lôm o
cubo de bronze e a chapado trilho formada de um aro con

tinuo.

A meio da flecha, e superiormente, existe um cofre que
transporta 2 lanternelase mais alguns artigos accosso-
rios. (2)

Apparelko de pontaria.— Muito original, consta clle de

3 parles principaes :

jl) Dá-se o nome do ;
Sobfecüllentoa—aos artigos destinados a sijpprivom as faltas ouo

ae derem no material; o ne.ste caso so acham as rodas, eixos, ilin-
vás o & &.
Utensílios—aos quo so prestam a pequenas openi^õos commum-

menteexigidas pela artillioria em campanlui.comoaejammartellos, li
mas,chaves do parafuso, serra, jogo do agiilliu c outros inslrumoiitoa
Accossoríos—aos objectos próprios para a limpeza o conscrvarilo

do material, taos como esponjas, talas de madeiras, escavas, «rnxn
repoaleiroa, capas da culatra i5í &. o '
(2) D reparo francez transporta, actuatmouto, as suas duas lauter-

netas em e.stojos collocados de »im e do outro lado do eixo o sobre a
respectiva caixa.

• ■' •
-  - rv-;,-;
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.V

rX. .

—de duas barras de ferro, situadas entre asfalcase

tendo respectivamente uma de auas extremidades movei
em torno de duas pequenas cavilhas que atravessam, se
paradamente, as duas íalcas na altura das .muohonelras.

Estas duas chapas, ligadas entre si por meio de taleiras
e convergindo uma para a otilra, ao cliegarcin a iiUiitit
cinta intermediária, guardam, d'aiii em diante, um afas
tamento parallelo de alguns centimclros, ale alcançaremo
excêntrico. Divergindo, então, ligeiramenle reloniam o seu
parallelismo alô íinalisarem-se. iSeste nlliino segnimenlo
existe uma porca provida de mnnhões, que voltam em
aberturas circulares feitas ena cada uma das liarras; pro
põe-se elíâ a receber o parafuso de elevação.
2*—de um eascentríco, movei em torno de uma cavillia

que atravessa as duas barras.

O excêntrico, em sua posição de marcha, aífecla sensi
velmente a fórina de uma bota invertida, em cujo sallo e
ponta descança a culatra, respectivamente, nas marchas e
execuções de tiro.

Vasados próprios, servem para dar passagem ú cavillia-
eixo e ãs que se destinam a fixal-o na posição desejada.
3*—de um parafuso retido em sQa posição normal por

meio de duas chapas para esse íim adaptadas acima e abai
xo da flecha.

As partes do parafuso, em contacto com essas chapas,
não sam filetadas ; somente o é a extensão interposta en
tre ellas.

Deste modo o parafuso pôde mover-so livremente para
um e outro lado sem subir nem-descer e nem tão pouco
abalar as chapas que o apoiam.
' -^^uccionaínejiío.— Esse parafuso, alarracliando-se jus
tamente na porca existente entre as duas barras a pouco
descriptas, segue-se que, o movimento a elie impresso

M
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n'uiD OU n'oiilro sonlido por meio de sua manivella, faz

subir ou descer essa porca que. por sua vez, acarretando
as duas barras inoveis, tleii-nnlna a elevaijão ou abaixa-
inénlo do exceiiliaco o, conseguinlemenle, da cuialra que
sobre elle descança.

/iirficaífoj-e.v dc volln.— Sam as 8 cabeças de arribiles.

dislribuidas circiilarmenlo em torno do parafuso de eleva
ção, sendo 4 maiores e 'i menores. Aquellas indicam quar
tos e estas oitavos de voltada manivella.

Uma flecha curva, situada em sua proximidade, recorda

o sentido segundo o qual se devo fazer rodar a mani

vella.

O con/iiur/o—indicadores e fleclia—presta-se para as-

signalar o ponto em que se deve fazer parar a manivella

quando, na pratica dos tiros de guerra, se tiver necessida

de regular a alça para a distancia ilo alvo, empregando-se
as vozes: «Uma volta (ou fracção de volla^ da manivella á

esquerda (ou á direita).
Freio.—Especie de alpercata do aço provida de duas

orelhas laleraes, com furos, para ap|)licação de duas cor
rentes suspensoras e de um prolongamento com orifício

destinado a receber uma 3' cadeia, o freio serve para redu

zir a extensão do recúo e moderar a marcha do reparo so
bre caminhos em declive.

Suspenso da manga do eixo pelas duas primeiras cor
rentes (suspensorios do freio), que deixam entre si o cubo
da roda, elle, para exercer a sua acção, precisa ainda que
se regule o comprimento da 3' cadela (registo do freio)
adaptada ao lado da flecha.
A cada roda correspondo um desses freios.
Ármão.— AÍTocla, exteriormente, a fúrraa que de ordi

nário se dá a essa especie de viatura. Abrindo para traz e

para baixo, elle mantém a sua poria disposta horisontal-

'  i-j
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l' '

mente, apropriando-a aos uzos de uma meza.
E' lodo molallico,dividido inleriiameiilc, a principio, em

3 comparlimentos, dos qiiaus os dois laleraes se subdivi
dem era 2 oulros : 5 ao loilo.

Nos comparlimentos infero-laleraes so acondicionam 6
caixetas de ferro de secgão rectangulai', 3 à direita, pin-
tadas de preto, para as granadas, munidas dc espoleUs
de percussão e 3 á esquerda, pintadas de vermelho, para
shrapnels armadas de suas espoletas de funccionamínlo
duplo

A caixeta supevo-direita accommoda varias peças dapa-
lamenta ; a supro-e.squerda Iraz cerca de 40 espoletas de
fricção 6 alguns artigos accessorios o dc sobresaleiUe.
O comparlimento central recebe G bolças de couro crü

para condusirem os cartuclios.

Numero de liras.— O armao transporta 13 granadas—5
em cada uma das caixetas da direita o 13 shrapnels—
igualmente S em cada uma das outras caixetas da es
querda. .

As 6 bolsas conduzem 30 cartuchos, acondictonando-se
3 em cada uma dellas.

Os dois cartuchos que faltam para o completo de 32 ti
ros (15 granadas, 15 shrapnels e 2 lanlernetas, trazidas
estas ultimas pelo reparo) sam transportados no carro de
munição.

{Conlinúa).

Jorge dos S. Alaieioa.

capitão d'estado maior de 1* clàsae.-

■f-.v
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.  Considerações soke a laclica e o liro d^artilheria, no comiate

offensivo de uma divisão mixla (i)

Quagi todas aíí naçües possuum em seus exércitos dois
canhões de campanha, um pesado, destinado exclusiva

mente as baterias montadas, quesam incorporadas as di
visões de infanleria e o outro aiigeirado, destinado as ba

terias a cavaílo, que sam incorporadas as diviíües de ca-
vallaria.

Esses canhões, atiram tres especies de projectis: gra
nada shrapnel e lanteiieta.
O tiro de granada, deve ser empregado sempre que se

tiver de bater obstáculos malertaes o lambem tropas em
formatura cerradas.

EUeé elbcaz até 2600 metros e tem a vantagem, do po
der ser facilmente feito por cima das tropas amigas, em
quanto que, o de slirapnel, cm taes occasiões, exige
muita circumspecção, da parle dos commandantes de ba
terias (2):

o liro de shrapnel, convém de preferencia ser feito
contra tropas em formatura desenvolvida e contra as

mesmas, quando abrigadas por obstáculos

(1) Neatc HiiccitUo psludo, considernuios unin das divisCios em iiccão
offcnsiva o u outra, a iiiltntga, occiipando uma posição dofonsiva •
amliae operando isoladumoiitc.

A artilhfifia da divisão coinpor-so-ha da i baterias, (31 boccns de
fogo) mio formarão dois prrupos, de duas baterias cada um, dovondo
umdelles, ser coramaudado polo major o o outro por um capitão (o
mais antigo) ficando o commando d'artilbcria. confiado o um te
nente-coronel ou coronel.
(S) O rogulanieiilo prussiano reeouniionda ovitar-se o mais possível

o ttro por ciniu das tropas.
Os russos sam bastante apologistas d"oslc genoro de liro : euus

instnicçõcs recoinmondam, eniprogar-se froqueiilemeiite o tiro de
granada ou shrapnel por cima das tropas amigas, quando mar-
cbam ao combate.
Os allemno.s sam do opinião, que, semelhante tiro só deve ser em

pregado, quando o inimigo occupar uma posição domiimnfo o o ter
reno situado entro as tropas amíga.s e inimigas, fòr bem descoberto.
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Elle ó edicaz alé 2,400 metros.

O tiro de granada, para protinzir o maxirao
exige a concentração de fogos sobre uma i)OSiç<ão determi
nada de terreno, ao passo (pie, o slira[inel, pcrinille sui
dispersão, sobre grande extensão do mesmo terreno, po
dendo também nas oocasiões precisas, substituir a Un-,
ternela.

O tiro de lanternela,Sü deve ser feito a pequenas (lisian»

cias do 250 á oüO metros, para repeilir os ataques a arma
branca, os atiradores inimigos, quando estes aproveitan

do-se dos acciflcutes do terreno, conseguem approxiraar-s#
a pequenas distancias das baterias, quando se tiver dà^
apoiar o assalto da infauleria (no ataque das posições)®
por occasião da retirada do inimigo.

Nesta especie de tiro, cmprega-sc sempre o fogo rápido.
A arllllieria, não deve começar o fogo coiUra o inimigo,

quando este se adiar em distancia superior a 2,GOO me
tros, iiâo só, por não se poder além desse limite causar-lhe
grandes perdas,como por se ter de consumir inutilinonle as
munições, perdendo-se assim sem proveito algum, muito
tempo, que o inimigo pôde aproveitar em abrir Irinciiolras
abrigo, fazer approximar suas reservas, finalmente, era
tomar medidas cora o üm de augmenLar a energia da
sua resistência.

O tiro a grandes distancias, além do 2,600 metros, sò
convém ser empregado em casos especiaes isloé, conlrs

massas consideráveis de tropas, ou quando fôr preciso al-
traliir á altenção do inimigo sobre postos determinados.

Nos combates olFensivos, ó conveniente desde o começo
fazer-se entrar em acção o maior numero de boccas de fogo.
afim de deslruir-se logo a resistência do inimigo e facilitar-
se o ataque dainfanteria ; para isto, é porém necessário,
que a artilheria seja bastante approximada da tésta das
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pre-column-is do marclui, |iara no momento preciso,

ceder a infanleria e comecRi" ̂

Longe do inimigo, a artilheria adoplarã a ordem de mar
cha cslrategica, porém diísde qnc se approximar de um dia
de marcha do mesmo, passará logo a ordem de marcha
Uctica.

■  Nesla ordem, cada haleria SC ha de fraccionar em dois
escalões.

O primeiro escalão, ou escalão de combate, consUtuido
porseis bocras de fogo, irez carros e o reparo de reserva,
marcha logo á retaguarda do primeiro batalhão do grosso
da divisão, o segundo escalão, ou escalão de munições,
-formado pelo resto dos carros, segue á retaguarda do pe
núltimo batalhão.

A artilíieria, na defensiva deve evitar de mudar freqüen
temente de posição, porque occasionam as mesmas mudan

ças perda de tempo considerável e comprometlem a efli-
cacia do tiro; na oíTensiva porém, ellas íicam subordi
nadas ao movimento da infanleria

-  As mudanças de posição para a frente, sam sempre fei
tas com andamentos vivos, trote e galope, e para a reta

guarda, ao passo ; casos ha porém, em que ellas púdem
ser feitas ao trote, quando for preciso descobrir uma posi

ção, ou quando a fòrça de prolecção abandonal-a.
A artilheria, encetando o fogo contra o inimigo a 2,600

metros de distancia, não é possível d'ahi batel-o officaz-

menle, sendo necessário para isso, ir se approximando do

ponto de ataque, para o que deverá occupar uma segunda

posição a 1,G00 metros do inimigo.
Esta mudança de posição, que é ordenada pelo com-

mandanle da divisão, se fará em escalão de grupo de ba

terias {duas baterias).
29
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o commanclanle <ranillicrÍR aconipaiiliado do comman-

danle do grupo (jini prinioiro livor du ciMni3(;ar o niovimeiUo
para a frente, deve reconliecer a nova pojiiçao, sendo conve»
nienlu pteferir àíjnella, cujo lerrcno fòr luiido (iScmom^, |
nor accideiile, a(im de podru- ler uni cainpti de tiro livre,
que possa sei' conslanlemíMile batido por fogos alóa dis
tancias as mais approxiniadas.

E' inconveniente asséslar a arlitlieiia, não Sò à reta
guarda de oíijcclos mui vísívíms, para não facilitar ao ini-
migo a obsífi varão de seus tiros, como lainliem junto de
terrenos pedregosos, que pòdein dar logar a projecção peri
gosa de estilliaçüs.

As baterias niarciiam ao Irole para a refei itla posição,e-
a cila cl^egadas, devem regular o tiro no menor tempo
possível afim de recomeçar o fogo.
Logo que o tiro das baterias do primeiro grupo estiver"

regulado, o commandanle. d'arlillieria dará ordens ao se-
guiido escalão para avançar.
Os escalões se apoiarão miilnamenlu ; os quejaliva-

rem occupaüo a posição devem atirar com a maior rapkiei
possivel ernquanlo os outros avançarem, para compens.ir

pela rapidez de fogo, á reducção ao numero de canlww
empenhados na lula.
O shrapnel armado de espoleta de tempo, é o pra-

jecLil que convém sürn*essa occasião empregado de pi>
ferencia.

Quando se quizer conseguir sobre o inimigo uni grande
effeilo moral, ou quando a nova posição fòr pouco afas
tada da antiga, as baterias executarão siiniiltaneainenlao
movimento para a frente, sendo porém conveniente mar
charem os canhões carregados, para assim que chegarem a
posição, poder-se sem perda de tein[)ü continuar o fogo.
Durante a luta d'artUheria convém sempre concentrar-se

jÍ
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O fogo década grupo, coulra iiina batoria do inimigo, co-
meçantlo-sc por alacar ascxpnslas (!'.

Desde (ine ü o fogo d'artilhiM-ia livor ulialado baslaiilü o
inimigo, a iníaiiloria c{)nioi;:i sou inoviiiiiMilo offünsivo,
feilo porém lie moilo a iiâo impoilir o fogo irarlilhoria,
sendo necessário iressa uccasião, fazerem as l)ilerias, iiin

fogo iiileiiso de slirapuet c.oiUra as Icopas qiio oecupa-

rem o ponlo, sobre o (|ual Imii di; ser elTecluado o ata(|iiR,
avançando depois ale 800 inelros do inimigo (2^ paiai bater

o mesmo ponlo com a maior energia possível e apoiar o
movimenlo da iiifaiileria.

Qitanilo a infanloria etilrar na zona em qnc Lom de

• execnlar fogrjs ra[ii(los, ̂ 400 tnelrosj.a aiditberiadirige seu

fogo lie graiiaila por cima das Iropas amigas, afim de ba-
ler as reservas inimigas, imiiedimlo-as d-; auxiliarem as

forças empcntiadas no com[)alo.

Se oliro fòrdirigitlo contra a reserva geral.'cuja~forina-
lura ha de iialiiralinenle apresenlar certa profundidade,
uma das b.ilerias regulará oliro para a parle do alvo, a

mais appi"oxiinada, devendo ntiia outra, alirar a uma-
distancia maioi", (dc bU ineli-os), de modo abater Ioda a
profundidade do lerrono ocrnipado pelo inimigo.
Uma balcria, de nm dos grupos, deve acompanhar a in-

fanleria até 400 metros ilo inimigo para apoiar o assalto,
em cuja occasião, fará um fogo violento (.ie lanlernolas. ■

Se a posição [for tomada, a mesma bateria, lera, e sem
perda de tein[)o, de occn[)al-a, para liosLilisar pelo fogo a
retirada do inimigo, evitando-se assim uni contra ataque
deste.

'(l) Esta mvidiinça dii posi^-ão, ó foila .ainJa em escalão devendo
coniecar-sü o iiiovimuiito por iiqiiellc, ipíe estivei- mais appvoximado .
do inimigo.
(2) Nas guerras fiitiiiMs. ler.t uma preponderância irre-sislivol. o

exercito, eiija urlillieriii tiver rocülii.lo a ineüior instrucção
actica.
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Durante a retirada, não é conveniente fazer-se f(^,1
contra o inimigo atè grandes distancias, por ser arriscado,
atlingir-se as tropas encarregadas da píMseguição: nesse
caso, deve-sc occiipar rapidamente pontos, situados (tanto
quanto possível), nos flaticos de soa linlia de retiraila.
Se o ataque for repelüdo, a artilheria deve atirar (Uint

a maior intensidade contra a arlilliLTÍa inimiga, afim de
poderá infanlcria elTocIuar a relii"ada. indo se organisar
em posições á retaguarda do campo de lialallia, rcliran-
do-se depois lentamente e em escalao de baterias, sendo
necessário em um momento tão critico, operar com l>as-
tanle ordem e muita calma.

As tropas encarregadas de cobrir a retirada,sempre que
tiver occasião, devem executar contra o inimigo movi-
menlos oíTonsivos (1), afim de diminuir a energia d*
perseguição.

ARTHua nK Mqrars Perbira-
irartilliovia.

r
í-

(1) Os movhnontos offonsivos, serão do civrta duração, píiin, qw»
nao seja compvomotlida a retirada das coluiuiias.
A cavallaria, devo manter-sc, o mais quo fôr possível, n poquen*

distanciado inimigo, devendo retardar pelas cargas, sua pm».
giiição.
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lia miiilos qiio [hh- alii apregoam que o- prosligio da
baionela oslà ci)m|)lL'laineiilc iloslriiido, allenUis os gran
des meUioramcnlos puiMpu; lêm passado. iVoslos uUimos
vinle amiüs, as armas (li) foge pnrlaleis, som se lenilira-
rem (|iie a cideridaile do liro, oonscqiioncia immodiata de
lodns esses melltoramcnios e para a (lual todos se vollam,
ficará sem iinporlanria quando iietle não liouvei' precisão.

Km uni aiiigo publicado nesla Hcvixia |i'm Kevcroiro de
18K4. inliUlIado—A.v (irt)ins i/e rcp('li{-ão pa7'(i a iulnnteria
—tivemos orcasiãü de lèr, iine os prussianos em Sadowa. "
demonslraram pralirameíito a impossibiliiiade de se vencer
simplesmenle pela baionela. .Mas, perguntamos uõs, oude
foi que SC venceu simplesmente pela haioncta sem o po
deroso auxilio dos fogos ? E' por meio dos fogos que se ini
ciam e cm[>enham-se as halallias c não por cargas de baio
nela.

Esta é o complemento d'aquellcs e serve para certos o
deterininados casos que o poder das circumslancias fazem
apparecer em Iodas as lutas.

Comopois aíUrma-so, que os prussianos, demoimlfaram
pralicamenle a impoxsthilidade de vencer simplesmente
pela iaionela ?

Admittindo mesmo o caso do artigo a que nos referimos,
o qual parece-nos ser mais filho da fantasia e da novidade
queda realidade, vemos que, onze aiinosdepois,o fado de
Sadowa foi solemnemenlo desmentido em Plewna pelo
príncipe Schakotsky, commandanle da ala esquerda do
exercito russo, que apoderou-se da aldeia e posições de
Iladsowaporuma brilhante carga do baionela; d'onde se
vêquepormaiores que;possam ser os progressos.das armas,
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jamais ler-sc-Ua como intilil a baionoia ; salvo ocaso de
eslai-ella enlregue a soMaílos bisonhos ou a íòrça com-
mamlaila por chefe que não <lisi>oiiÍia de perícia e desem
baraço para manejal-a com accêrlo c proinpliilão (ly,
Onantlo em uma lula os dois coiileuiliires se tiveremes-

treiUdo lanlo que não possam mais supi)orlar o fogo por
ser este exlraordinariamenle morlifcro. (|nal o recurso a

lançar mão, a não ser o de fui çosaimoile carregar a haior
nela, para se tirar de lão erilica quão dilllcil posição t
íSão descobrimos oulro, apezar da lão proclainaila celeri
dade oíTerecida pelas armas de boje, ípie enlomlemos iles-
apparecerá, se considerai-mos o estado de perlnl>açâo em
que fica o solda<Io, que vê caila vi-z mais próximas ile si
as baionelas inimigas. E ainda (piaiido essa celeridade nà»
se nullificassc diante da perlubação allndid.x occasionaila
pela carga o que é lotalmeiito iin[)o>sivcl admiuirem con-
seqiiencia do instinclode conservação, l)asla lembrar que
o tiro sempre foi traidor, apezar de Ioda precisão que lhe
queiram dar, e que a baionela jamais merilio a (|uem sabe
servir-se d'ella.

Temos ainda o inconveniente do gi-audc consumo de
munição que acarreta essa celeridade, o que cm mtiitiis
casos podo ser fatal ao bom êxito de uma operação.

Para corroborar a nossa opinião sobre esto assumplo,
lembraremos ainda, o fado dado na sangrenta balaliiu de
1'aenana gnerra do Pacifico em 2l> de Maio de 1880, o que
também demonstra qne a baionela não tem perdido, e
jamais perderá, o sou prestigio e valor.

No correr d'essa batalha, a direita dos alliados, coma
d) ̂«0 campo .Io bnlalhiido nacl:i soi-vom as llioorias da scioiicb.

a iim clicfo a quüin fuilo tiolno do visla o pi-oiuplidão na dcfisâo.
Aquoilf que nau dispuzei- rio Jima activiihulo iiiriiii;jii.v(íl no'lis «b
combate, nunça será. bom soldado ainda ine.sino qno dispoiilm ils
muito boa vontade o do pi-oCitados conhecimoatos da mie cliiguírra.
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ponlo mais Títrle ili? lodo o i-umpo do balalha, lornou-se
logo a cliavü (la()iiclla ronliid"i luta e o gonoral Ba(|iie-
dano, comnianilaiile (Io exercito chileiu», deiiois dc atu

rado f(!go, foz avaiuvir as suas fòrç.as, a passo do carga, o
tal foi o com rpie investiram, (|ue venceram Uidas.
as (lilUcuklades do lerreno 1 .t' em poucos momeulos apos-

sarani-se (íe lodo ariuedln llaiico e de toda arlilheria aUiada
alii exisl(}nte, não rcslaiulo ao general C,ain|iero. coni-
mandanle liosalliados, ouiro alvitre senão o de relirar-se,

porque a balallia eslava perdida: foi porlanlo a haioitela

chilena ipie lhe iidligio a derrota e não a celeridade oITere-

cida pela arma ('.umldain 2)

0 mesmo aeonleceu em Arica e MIrallòres.

Na jiraça furte de Arica ,.V , mnilas das oljras avança-
'das da direita (fessa iiraça foram lomadas a haionela, se

gundo diz em inn jiii/.o eriliíá.) Ml-. Itaul Diivisson, antigo
official francez, (|ue [ireseiicdou a lomada d'essa praça. O
fado dos soldados alhuiiães lerem recebido em Weissom-

hurgo ordem de fazer fogo o menos possível iio aclo de dar

o assalto, é tamljum para não ser es(jueoido.
ídca portanto demonstrado, por aconteeimentus posterio

res ao de Sadowa, (lue a baioneia mula tem [terdido do
sua importância com o a[)i.'rfeiçuanieiito, que idesles últi
mos tempos lein recebido as armas de fogm portáteis, como
querem c- entendem alguns.

(1; O lorreiio ira iiii'iit;oihuso.
(y) Ok cliilenos csiaiu unnado;, cimi a (-lo aliiiia (.'uiiililaiii.
(:j[ Prai^a fni-ti u tVjrlalfza .saiii di-is loniiua ilo aric niilitar uiio à

mister tifio uoiifuiiclir. Ak foi Lalczat. ilUroivfH-ani-si- das pra.-as forlcs.
nQu c.uiuc-iuo purcjui oociiiiaiii um usi.aio umis luaiu.oiu, síiião tam
bém par ijiio i.staiii uiinpiKia.s a lialiinuliis pur niililaru.s :
aí>m eomo peijiinias oiiiailillas ilislituulas a cou--<i-i-vai' iransitu.s im-
poitaiitcs, ou oecuiiar alturas f.oliro rpiu o iiiiiuim) podii-ja cstnliolo-
cor-sc vantajosauii-iiln.

Pniija furte enlruide-Ho siiiipro uma cidadi- rariadii do muros ba
luarte u iiicsiiio furlaluzas, qiiu a dufuiuluiu (\,iitra o inimigo, o qno
aiéii) da guariiiráo cuiiK 111 lonuoiosa popiituriio. A praiiu forte do
Ariealiea mi piovinciu du TarupacA, no Porá.

( .

'O-í
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Oulro ponlo não menos «li^no <le iiUen^ão ò o de iilguns
enleiidereni (jueo soldacU» deve iraliulhar j^em u baioneli
lU bocca il'anna, allejgainlo coinu prova, o maior alvo jtor
ella oITereeiilo aos liros do inimiyo nas occasioes docoiu
bale. Mas esse inironvenienle oi êmos, iino se obvia, man-
dando-se desarmal-a sempre <pm fôr convenienle,mas nunca
liabiUiar o soldado a irabalbar sem a baionola, porque

desse modo de educaUo, entendemos resullar a desvaiila-
gem delle eslranhar o peso d anni cjiianilo lenha dffsor-
vir-se d'ella com a baionela armada.

A. S. HH O. Mia.LO.
ci»l)itfio ao esliulo iimior de 2» clnsso.

J- : ■■
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Senhorftr, I

Odesaggravo de amargos o proíiinflos resonlimenlos ou
oITensns, a realisacão de ardoiUos e suspiradas aspirações
nacíonaes; a salisfação e preenehiinoiUo de exigências
hislorjcas, gengraphicas, cllinograpliieas c alé mesmo com-

merciaes; liualmeiUe, a necessidade ile impedir o cslabc-

lecinuMilo, deseiivtdvimciilo ou expansão de uma política
eslrafigcira que a hem enlendi<la previsão eousidore como
ameaçadora ou perigosa, se não á independência e inte

gridade, pelo menos á tranqiiilüdado.intlucnida e prestigio
nacinnaes; taes sarn os priiioipaes motivos que fatalmente
conduzem nações civitisadas ã guerra, e que sulíiciento-
raeiile explicam, em consoi{ucncia do sua natureza reser
vada e melindrosa, porque a diplomacia, a arbitragem, as
conferências e congressos como os bons-oITicios de potência
amiga e demais meios empregados para evitar a elTusão
de sangue, nem sempre consegiuím iinpedil-a, resolvendo

pacifica e salisfacloriamftnlo as questões . iulornacionaes.
Sejam, porém, quaes forem as causas que originem ou

deein logar ao appéllo á sorte das armas ; constem ellas
ou não das declarações mariifestos, ullimatums o demais pe"
ças diplomáticas entregues á publicidade ; tenham ou não
sido,observadas e allendidas todas as condições reclama-
dás pela lheoria, q)ela prudência e pelas convenienc,ias em
situação tão grave, de responsabilidade e conseqüências
tão consideráveis j haja ou não a política velado para que

'! Coiiferoncift publica oilectuada ft 30 de Julho ultimo pelo
Mtão do artiltiena João Carlos Lobo Botelho, na Bibliotbeca docapitão

Exercito.

30

a-.-.Lí- vvç,*;
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R guerra rebenle em momento opportunn, em occasisô
apropriada à consecução do liin (jiie :ilineja-se alUngir
empreliendendo-a ; 6 fóra de duvida qm^os bem eiUendi-
dos interesses da civilisação e da liiunauidade, assim coiw
os das próprias potências ein[ienlíadas na Uila, pedemsM
breve terminação ; lambem, que ainda õ de maior, dftsu
prema conveniência para caila coiilcnilor, encaminhal-adi
fôrma a !eval-a a honroso e favorável desenlace, comi

menor somma de sacrifícios e esforços, lanlo em exislenciis

sacrificadas como cm dinheiro despcndiilo.

Para esse fim cumpre que cada bi;ílij,'eranle eslcja de
tal fôrma apercebido para a guerra, lão bem preiiarado
para affronlal-a, que possa, iminodialatiienle ú declaração,
formal ou lacila, do rompimento das hostilidades, Icm»
a iniciativa das operações, a op^nsioa estratégica, 8 dit
começo à lula, invadindo o território do inimigo o des
truindo e desorganizando—tão coinplclamcnle quão sejíli.
cito e possivel obter,e isso lanlo moral como malerialmetile
—todas as fôrças regulares e todos os demais eleincnlosde
guerra erecursos de que o adversariodispõe ou pôde lançar
mão ; modounico derediizil-o com a maior brevidade a m

estado de enfraquecimento e de desmoralisação laes, tão
consideráveis, que lonmmlo-o incapaz de proseguir ou
susiuniar a lula, que fazendo-o perder toda a csperaiiç:» dí
victoria.obrigue-o a solicitar a paz,a confessar-se venciilo,
e a declarar-se resolvido e disposto a dar todas as salij-
fações, indemnisações e garantias que o vencedor liver o
direito ou achar-se em estado de exigir.-

A realisação de desideralum de tamanha magnitiulo, e
que representa o melhor dos meios de minorar o<5 malfs
da guerra leván lo-a a breve terminação, exige que a pijsa-

. gem do exercito do pé de paz para o do guerra, islo èque
a mobilização das fôrças aclivas, e seu transporte e con-

M
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cenlração nos pontos convenionles das fronteiras ameaça
das,—tudo effiotiiailo nas inolUores condições de ordom e

melhoiio, do pronipiidão o celeridailo—seja seguida do íra-

mediala invasão do torrilorio do inimigo e de operações
oITensivas, tão inlolligento e jodioiosatnenlo concebidas,
qnão enérgica, vigorosa e ailetjoadainenle cinprolieniiidas
com tropas sólidas, itislrnidas, disciplinadas o sulTicien-
temente numerosas para esmagarem lorla a resistoncia que
putierofrerecero adversário ; capazes, além d'isso de sup-
portar e resistir a successivas marchas forçadas e ás pri
vações o fadigas do trabalhosa e activa campanha.
Sirvam estas proposições, de iiUroducção á presente con

ferência.

Illustrado auditório.

Estar completamente promplo para a luta antes do ad
versário 0 tomar a iniciativa das operações, empenhando-a
immedialainonte e de fôrma tal a não deixar lhe tempo
para terminar sens preparativos, concentrar ou dispôr con-
veiiienlemeiUe suas lro[>:is,—quer teulna-se em vista o

Ihealro de operações quer Iralo-se do campo de bal;>lha,
tanto era estratégia como ein laclica, no ramo director

como na parle executiva da sciencla militar—conslilae

principio, norma do coiiducla jâinais invalidada pola his
toria e pelos acontecimentos, e sempre de saUilaros e bene-
ücas conseqüências, tanto sobre a resistência a vencer no
campo (lü batalha como sobre a duração das campanhas,
todas as vezes queenergica e adequadamente tem sido
observaila.

.Para comprovar o que avanço, basta considerar que
alliiigidoodesideraliiin de se estar completamente prom
plo antes do adversário, tomando-se a iniciativa das ope-

■"'M
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rações, invadiodo-se sem demora seu icrrilorio apen&s

terminada a conceolração do exercito, leva-se a cerlcaade

encontrarem-se esparsas e desunidas as tropas inimigas:
se algumas, mesmo a maioria, já eslam concentradas, ou

tras acham-se em marcha ou sain transportadas ás frontei
ras, outras ainda compJelam-se e mesmo organizam-se no
interior do paiz ; o que torna relalivamenle fácil impetlir
sua juncção, batel-as em detalhe, deslrull-as, aprisio-

nal-as, forçal-as a uma retirada (pie pode degenerarem
debandada, em completa desorganização c desníorallsa-
ção, conforme a concepção das op(;rações nfronsivas, ea
energia e a direcção em que for encaminhada a persegui
ção. E inconlestavelmente, a retirada precipitada de suas
tropas, os revezes que st íTrerem as que puderem ser alcan
çadas, a transposição e tomada sem resistência s6i'i.i, de
suas linhas e posições defensivas, naturaes ou artiliciaes,
a perda de seus depósitos de munições o abastecimenlos, e
a de suas vias ferreas e fabricas, acarretarão ao governo
do inimigo a perda do [iresligio, a da conliança publica ô
a da fòrça moral, além de produzirem atropelo, confusão;
e anarchia em todos os ramos do serviço publico-.-o que,
creando embaraços de toda a sórte ú organização da resis
tência, poderosamente contribue para abreviar a duração
da guerra; conseguintemenle,a minorar seus males.Accres-
ce que a maneira mais eíTicaz de garantir a inviolabilidaile
do lerrilorio nacional consiste na invasão do território
inimigo; flrialmeiUe, é obvio que quanto mais populosas,
ricas, extensas c induslrlosas forem as regiões occupadas
pelo invasor, tantos itienos elementos de guerra e recur
sos ficarío á disposição do adversário para alimentar a
luta.

Ora, se o quo acabo do esboçar pôde saoceder aobelli-
geranie que, embora superior em forças, não mobilisar,

m
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Iransporíar e concentrar em tempo suas tropas no Ihealro -
deop-rações, parece-nos intuitivo a facilidade com que
será esmagado o advc.rsarlt) f|ne além do inferior em forças,

. sua preparação para a guerra mostrar-se incompleta ou
.deficiente, quer pela míirosidade da moliilização das forças
activas, quer pela insulTiciencia de meios de transporte e
locomoção ou por qii;kl(]iier oiilro motivo.

Até mesmo em situação desvantajo.sa : quando o adver
sário, além deilispòr da superioridade numérica, mobiliza,
transporia e concentra suas tropas cm tempo e cm condi
ções salisfaclorias, é ainda [lela oíTensiva eslralegica to
mando a iniciativa das operações e fnanobrando de forma
a leval-o a dividir suas forças pela incerteza do ponto es
colhido para o ataque principal, ameaçando-o em svias
linhas de comraunir.ações o principalmente na de operações
atacando com a maioria das tropas os corpos inimigos que
movimentos mal concebidos ou mal executados compro-
metlerem, expuzercm ou deixarem isolados—que se pôde
compensar a desigualdade de condições maleriaes, impe
dir a invasão do território nacional c ganhar suecessos
parciaes que finalmenle acarretem completa inversão na
situação relativa dos exércitos em presença.

Fazer a guerra é atacar, li algures; mas para atacar
com probabilidade de exilo é necessário dispor de pessoal
suíBcientemciile numoroso c acima de tudo conveuieiUe-
mcnte liattilítado.

Entretanto, e.xigencias sociaos, econômicas e rmanceiras
oppõein-sca que as nnidaiies militares dos exércitos de
potência alguma manlenliam, perinanenleinenie arregi-
rcenlailo sobas bandeiras, o pessoal necessário ao desem
penho da missão lactica d'essas unidades em tempo de
guerra.

Assim, quando os acontecimentos, a política ou preten-

'  -
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do vapor e da eleclrícídade, da locomoliva e do tolegrapbo
como elementos de guerra pudcssc-se, até certo ponto,
tolerara lheoria do improviso ein assumptos militares:a
falta de breves e rapidas commuicações entro os governos,
retardando o andamento, proseguimoiilo e desenlace das
negociações diplomáticas, dando lugar á calma o à reflexão
dos gabinetes, deixava tempo, quando as pretenções mos-
trando-se inconciliáveis faziam presagiar como sendo ine
vitável a guerra, para reujiir pessoal e convenientemente
adestral-o ; em rigor bastava que os clic-fes fossem expe
rimentados, os quadros excollenlcs o numerosos os inMriic-
toras ; todos elles animados do mellior esp rito militar.
Longos mezes decorriam entro a declaração de gnerra eo
rompimento das hostilidades era condições de inQuirem

sèriamenle sobre o resnltailo da canipanlia, porquanloas
concentrações militares eram demoradas c morosas, visto

eÊfecluarera-se exclusivamente por inarclias Inrrestres.
O progresso, porém, tem exigências implacáveis.
Actualmenle sam diversas as condições : o lelegraplio

precipita os acontecimentos ; elle parece ler sido desco
berto, escreveu notável publicista, para stipprimir a calma
e a reflexão governamentaes ; e graças ás vias ferreis, em
poucos dias os exércitos sam transportados das extremida
des do território às fronteiras ameaçadas, os belligeranles

- acham-se em contado e o choque tem logar, violento,for-«
raiclavel, de sérias conseqüências. Accresce que as exigên
cias da instrucção e aptidão profissionaes não eram, ainda
ha bem poucos annos, tão consideráveis, tão complexas,
tão variadas como na épocha que atravessamos porquanto
coral)alia-se quasi que exclusivamente em ordem cerrada,o
soldado e os chefes subalternos sob as vistas e immedialas
0 incessantes inspecção e direcção superiores e sem a menor
miclatíva pessoal, ao passo que actualmente, durante a
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phasc mais lungajaorlifcra o laboriosa da lula, isto è, du-
ranle a appi nxiniarãu das po.^it^.nes itiimigas.dnraulo a pre
paração do seu assallii,coiiil>alo->e oiu ordoin ilispersa; dis-
posilivL) üiii i|iii) ?'í cxigo alguiua coiisa mais ilo siniplos
coinbatoiilo altíiu ilo iiitiviiu.íiU -s auloiualious *, furmaUira
em íjue—cm coiisciiiicucia da rimsiiloravol oxlousao de ter
reno ucciipada [lelüs agni|)aiu<'iili)s lacUcos,lauli) no seiUido
da frciUe comu no da profundidade, em coiiseíiueucia dos
accidcnles que iielie exisliivin, da fumaça tia polvora ;
(Inalmèiile, alé mesmo [ailo [iroprin systema de combater,
de pé, ajoelhado uu ticiladu, coiiforme a siluação—a iu-
spccção e vigilância siipeiaoros sobre a comlucta tios subor-
dliiailüs, não pedmido mais serem direclas, immedialas e
ÍDcessaotcs, perigam a solidariodade. a cohesão e a ordem
dos elementos consliluinles das unidades militares, assim
como a ílirecção e, conseguinleinente, a responsabilidade
dos chefes.

Então, bastavam alguns mezes de serviço tta (ileira para
transformarem o recruta bisonho e inexperiente em solda
do aproveitave.l ; aclualmenle, a preparação das tropas
para a guerra, por ser mais complexa, reclama mais algum
tempo para obléi-a ein condições regulares : uma das
maiores notabilidades militares da Allemanlia coatompo-
ranea, lacticn ile rtipulação iiuiversat, o emincule Vtm
SchcrfT, ódc opinião que nem mesmo Ires aunos, c bem
aproveitados, sam suiricienles para a completa inslrncção
do soldado de infaiiteria.

Assim pois, a exislencia permanente de reservas habili-
iailas 0 siiííicienlcinLMile numerosas para elevarem prom-
pta erapldameiilfi o oxm-cito do pé de paz ao de guerra,
impõe-se inexorável, fatal c implacavelmente como uma
das principaes exigências da guerra moderna.

31
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tso obtido é Tniiilo, rnas aiiula não ó tudo : ã celerida-

de da mobilização, ao melhoilo e onloin corn que clevae
convém ser reulisaila, iin|iorla fjiiíí rada reservista esteja
acostumado a froqnonles e lii(;>i>i;r:idas iiicorpoi ações ãs fi
leiras, e que os corpos a fjuo perlencf:i*em ou as auciorida-
des a quem lenliamde a|)reseiilarein-se cMiiscinelhanloocca-
sião, estejam em romliçõ"-s de fardal-os, arrual os ecjui-

pal-os, aliineuial-os -e dar-lltcs o coiivonicnie di?slÍno;
ainda mais é indispensável que lotlos os iudividuos,
militares ou não, f|uo tenham de collnhorar, sob qual
quer fôrma, na mobilização e transporte das fôiças

acLiv4s e seu malerial e serviços accessorios, saibam, pela
pratica e sem necessidaile de solicdlarem nem i^eccberem
ordens ou inslruc(;ões,como devam comiiizir se em occasião
tão crilica, lão melindrosa, tão piamiio de i>erigos como

seja a da passagem do exerci Io do pé de paz para o de
guerra.

A mobilização militar, embora ramo <lo vasto e complexo
problema da preparação para a guerra, ó operação de su
bida influencia sobre o cofiièço, proseguimeiUü, deseiilace
e duração das camp.inhas ; em determinaílas coiulições
essa inílueiicla pôde até ser doíiniliva. l'ara ser executada
em comlições salisfaclorias, isto ó, alliando á masima
celeridade e prompiidão, a ordem c regulai-idade indis
pensáveis para que se oíTecliic sem confusão, perdas de

' ver'T' possam ser evitados nem considera-'a o nas condições econômicas do paiz, reclama uma
amenlação clara e precisa, tanto de suas differentes

insignific.anles detallies ; reclama
que esses delallics, não só sejam perfeilamonto co-

n lecii os pelos interessados,como tainliem [tor elles,além de
peno íca, fieq«jenloe inesperadamente prali. adus; modo
unlco de conhecerem-se em tempo e, conseguinlemente,
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de poderem com aiilecoiltí(ici;i sei' removi ias as lacunas de

feitos nu ileíicienr.ias qii» par vetUiira existam nas múlti
plas operarnes que cornpui-la o jilann da mnliilizacãn geral,
para que na uccasiài) do perigo,na liora tia prova suprema,

Dãosobrevenliarn liesi[;)(;òes ou duvidas, que pelo menos
' lrailii7.em-.se por [lerdas ilo tempo, se não por confusão e
desordem, e isso em oct asião em que nem um sj minuto
não deve ficar dcsaprovcitado.

Finaíinciite, solins a diiraijão da mobilizaç.To o operações

subsequentes que promellem a oITeusiva oslralegica ou,,
pelo menos, séria defesa do solo nacional, poderosamente
inlliiem : comr) causa relardalora, a extiuisão territorial ;
isto é, as dislaticias que separarem, não sò as localiilades
em que residirem os reservistas das e.m que estiverem os

corpos a que pertenc.erem, como lambem as em qtio ficarem
os quartéis das guaruieõos «lesses mesmos corpo.s, dos
pontos das frotileiras [lara omie leiiliam de ser transporta
dos: compreliemle-se sem esforço ser da maxima conve
niência que os espaços a perciuTer, que as dislancias a
transpèr, taulo pelos oieiueiitos que mobilizarem-se—ho
mens, animaes ou material—como pelas unidades mili-

laro.squG couceulraroin-se, sejam as mais curtas possíveis ;
e como condição acceier.ulora d'e,ssa3 operações, a abun

dância, proximidade o facilidade decxplolação dos meios e
vias do cominiinicação, locomoção e transporte, (|uer ma-
ri(iinü.s,11uviaes ou lerrosires: a duliciencia ou iusulficiBucia'

d'esses meios, cniiiparalivaincnle aos de que o a Wersario
dispiizeresouher iil ilisar, pórle compromoiLer, se não nul--

lificar, pelo menos lempoi-ariauKUile, todas as vantagens
qiio promellem a rapidez da iiioidlização, a supeiuoridade

numérica e a bôa qualidade das forças acLivas ; pôde mes
mo accarretar, não sò a invasão de, território, como ate a

perda da campanha, se o adversado proceder com inlelli-

*
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gencia, energia e decisão.

Taes sam, illuslraiio audilorio, ns princípios geraesque
regulam o imporlantissirno ramo da preiiaração para a
guerra, (lenomiiia<lo inohiliz.i(;ão mililar, c que couslilüôo
assumplo da presenlc coiifi;r''-n-ia ; prin.ipios que ja rece
beram na América, ivi Kopiildica Argenliiui, inlelligenlc«
apropriada appíicação, caso soj na verídicas as informa
ções, já antigas, que c.onstani <lo Holctim dn reuaíào iÍ<M
officians, piiíjlicação moretajdora ilc, cr«;dilo e até subven
cionada pelo ministério da guerra da ri'anc^-

-Indo pois occiipar-me, omhora aligeirainenle de algumas
das instiluiçõos militares ila potência liinitrophe e amiga,
que foi nossa alliada—leal, dedicada, cavalheiresca c va
lorosa—na porfiada e ingetile « ru/.ada tia civilisação coiilra
aharbaria, que deno;nitina-so ca npaiiha do Faraguay, e
cujos soldados, ao lado dos nossos, clieios de fé r.a sanliila-
de e na Justjça da causa por que comljaliain, impaviilitò
aíTronlararn o cholera e a dysenleria em r.uruzú e Tuyuly,
aentoxicação paludosa nos miasmaticos acampainenlosdo
Chaco, a fome em S. Joaquim e Caragualahy, privações de
toda a sorte durante cinco longos annos, e o ferroe o fogo
dedcnodado adversário em cem reconlros.cada qual mais
renhido, mais tenaz e ardenlemenle disputado ; Uido isso
sem que a disciplina, a suboidinação e o dever jamais pe
rigassem, eu só tenho em vista motivar e justificar a neces
sidade e conveniência de algumas modilicações que eiUeudo
deverem ser reulisadas em nossa lei do recruUuncnlOi mo
dilicações que julgo possíveis de serem levíulàs a eíTeilo,
porquanto os sacrificios que leremos a fazer, assim como
as dlQiciiiaades a superar com siia pralicabitidade, serão
approximadamenlc idênticas ás com que a nohree previ
dente nação argentina leve do arcar e dominar parapiís-
suir a organização e elementos militares de que dispõe:

f'v>. JÉ
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basta considerar que lá, |)aiz iiavo o vasto, a densidade da

população reiativainenle ã extensão territorial é pequena ;
a situação fiiiaiieeira, não seiuio das mais prosperas, das

mais llsongeiras. o orçamento de despezas não comporia o

manleiilinento e custeio de numeroso exercito permanente-

finalmente, truballio, aclividade e occupação, meios de
existência miiilu mais suaves, mnllo mais reinuneradores

(Io que a condição militar, oiTcrecem-se profusanuMilc a to-
closos que queiram ganhar a vida; conseginnlenu5nle,não
(leve ser consideravoi entre seus nacionae.s a vocai|^ão pelo
serviço das armas: eoiulições que, todas, mais ou menos

dain-se entre nós-

Começarei, pois.

Ale o anuo de 1881, as lileiras do exercito argentino
procncbiam-se por voluntários e engajados, e |>rincipal-
meiilo pelos culpados de pequenos delidos, a quem os trl-
bunaes e até mesmo os governadores das províncias im

punham como punição, como castigo das faltas que coin-
mettiara, o serviço militar durante determinado numero

de aiiiios-

Pratica lãoai)usiva, modo de preenchimento das fileiras
tão infenso á liberdade individual como á dignidade do
uniforme, prestigio e consideração Jo que devo gozar a

^ fôrça armada, foi então abolido, sendo substituido pelo
justo, fecundo, moralisidor e vivificante principio de ser

viço pessoal e obrigalorio, a que ficaram sujeitos Iodos os
, cidadãos que não estando por lei isentos, acharem-se
em estado de [tegar cm armas.

As leis votadas pelo (longresso nesse aiino dividiram as

forças ml]ilai'es tia Repuiilica cm dois grandes grupos : o
• exercito regular e sua reserva, a guarda naçional acliva e

sua reserva, e marcaram o período de nove annos como
o tempo de serviço, que os cidadãos desigoados para opri-
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meiro grupo têm du presiar : l)'i?s<es nove annos, ir^
devem ser passados nas jileiras arrfgiineiiladas e os seis
annos re.^tanlos, na reserva cio (ixerciu» regular.

A' guarda nacional acliv.i perlencmn lu lus os ciilaiiãos
orn eslado de pegar em ann is, dí)s 20 aos 29 -annos ik
idade, que lendo concorrido ao soriuio não sejam ilosígnaiios
para o serviço no exerci Io n-gular ; e ã sua reserva, loiios

os cidadãos válidos, dos 20 aos 40 aiinos e que não lenham

servido sob as bandeiras.

Tanloos reservistas do exercito regular como a guarda

nacional acliva sara obrigados a loinarein parto em exer-
cicios e em manobras de guerra, cm epuclias Gxadas pelo
governo.

O território cia Republica foi diviilidoom cinco circiim-
scripções militares, devendo cada uma dellas fornecer ura
contingente de força igual ; e a cada cirouinscripção cor
responde nina das ciuc./ divisões era ijiie foi organizado o
exercito regular c a sua coin]>eteule reserva. O mesmo
principio applicou-sc à guarda nacional activa e á respecUva
reserva.

Unicamente em caso de guerra e de invasão do território .
nacional, è que as reservas da guarda nacional polera ser
obrigadas a servir fòra dos limites das circiiinscripçôes
militares a que pertencerem.
Taes sam as priucipacs disposições orgânicas que alllgu-

ram-.se-me dignas dos ligeiros cominenlarios com que vou
continuar a abusar da vossa benevola alLeução.

IlUislrado auditório.
■ Ha puucò avançei,iiisj')iranflo-rae nas licções dos meslres

scieucia militar, que a ra[)ldez: da mobilização deptíiidia
da existência, constante o permancnlo, ile reservas snlli-.
Cienteménle numerosas para olevaroin o oxercilo dupédo
paz ao de guerra, o assaz babilitadas para poderem tuinar

-"li
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parteem. opora(;õcs ai livas upeiias incorporarlas ás ban
deiras; accresceiilei mais. (pie a apliilão jirítfissioiial sò-
monlo peilia ser ailpiirida nas lileiras arrc^iinenladas.

As leis votadas [ndii lam.nia-sso aryenlini) proeiiraram,
em minha [minilde npiniãu, dar jihma salisfatàoa lão in
declináveis exigências da guerra moderna : determinando

que o cidadão designado para o serviço militar sirva dn-
ranle nove anirns, tres nas lileiras airegimeiitadas e seis
na reserva do exercito, cm pimcos aiuios essa Uc|uildica
disporá para uma guerra de mna reserva snllicienlomcnte

habilitada em disciplina e iiislrncçào profissional, homo
gênea em qualidades mililares o deelVeclivo duplo do de
seu exercito perinanenle; reserva (pm não perderá no lahor
quotidiano nem no lar da familia as (pialidades militares
adquiridas na (lleira, em coiiseijueiicia das incorporações
annuas o qne é olirigada.
A divisão do terriloido eiii cinro circiimscripçOes mili-

.  tares, ea organização o doslrllniirão dos corpos do cxor-
cilo regular em outras tantas divisiães, cnjos claros sain
conslaulemenle | reenchi-lus por pessoal da mesma iirocc-
dencia, sani medidas da mais alta importância, pois não sò
facilitam orecriitainenlo o aísegnrain a rapidez e celeridade
da mobilização militar juda proximidade om qne ficam dos
quartéis dos corpos arregimentados, as residências dos re

servistas que têm de ideval-os ao |.h') de gnorra, como lam
bem porque eslaheiecem elii-mam cm bases inqiiebranlaveis
a solidariedade e a coliesàn dos agrupamenlos lacticos, ein
conseqüência do conhecimento reciproco existente entre os
cidadãos que servem nas íileiras e os qne terão,de e!eval-as

ao estado coinpleto em caso de goerra. A Inlliiencia de dis
posição lão salutar vai aiiuia além : quando na lula em or
dem dispersa perigarem a inspccção e a vigilância superi
ores ; quando, devido a essa terrível pressão que o com-
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bale moderno exerce no nunul <Jus coinbalenles, Iravar-

se esse Iremeiid.i lula eiUre o dever iiiililar e o indinclo

da conservação pessoal, qtiasi sempre veiiredor vislo ser
favorecido peUis mil incidenl<'s <l.i peleja, subsidirâo
para doininal-o o indicar o ijoin caininiio, a inspecçíoe
a  meia lios cairiuradas enlre si; muito mais suave»,■
muito mais eiTicazes, muito mais conslaiiles (pio as dos
chefes: a influencia do campanario, o bairrismo è liiiu
fôrça, ó um iioder moral (lue cumpre ser aproveitado na
guerra, ponjuanlo acluarã, m:iis 'lue a própria disciplina,
para levar os batalhões o regimentos, complelos, ao assallo
das posições inimigas; os d isíabiues, claros nessaocci-
sião oxisteiUes uas (ileiras sendo só e exclusivamente de
vidos acção material do inimigo; o (ine qirisi mina
acontecerá quando os homens forem desconhecidos uns aos
outros.

Embora seja obrigada a manobras e oxercicios com 03
corposido exercito regular, em opoclias dctcrininadas-pelo
governo, eu não ligo o mínimo valor militar offensivo i
guarda nacional da potência visinha, c muito menos á sna

. reserva.

.A.S incorporações ás üleiras, quer de aiilemão lixadas,
quer imprevistas ou inesperadamente dotcnninadas, em
bora limitadas a pequeno numero de (lias, sain indj,^cii
saveis para manterem e conservarem vivazes as qnaliaaJcs
militares adquiridas sob as liandeiras e assegurarem a ar
dera e prompLidão da mobilização; jamais, porém, minis
trarão uma preparação saríicionle para uma guerra oíTan-
siva a elomento.s, por melhores que sejam, ([ue não leiiliam
passado alguns annos consecutivos nas fileiras arregimen
tadas do exercito permanente.

Na opinião que ha pouco externei relativainenle ãiipti-
dão profissional da guaxda nacional argentina, lenho uma

.'*1
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restricçãü a fazer, quanto á sua cavallarla, que sou levado
a suppôr capaz de pre<t:tr valiosissimos serviços porocca-
sião dtí guerra, apenas ui*ihiii/.:ida. Sou levado a pensar
assim, purrpie sendo o huiueiu o principal elemento de
guerra, suas luelíiores armas,quaudo perlouec à cavallaria»
consisleni na aptidão etpníslre que possue, e na bondado
c qualidades do civ.illo que monla ; e Incoiilestavclinente
a maioria dos filhos de Kiilre-ltios, Corrienles, SaiUa-Fú e

Paraná, possuo uma ediir.ação e preparação para o serviço
acavalloque nada deixam a ilesejar, e uiiicaineiile com
paráveis ás de nossos comprovinclanos do Uio Grande do
Sul

Eis, illustrado auditório, terminadas as aligoiradas con
siderações que julguei conveuienltí fazer sobre as princi-
paes disposições orgatiicas das iustituições militares da
poleucia visinha e amiga, com o lira exclusivo de jiislificar
a possibilidade, a exequibiíidade das modílicaçoes que
julgo carecer a nossa lei do recrutameuto, e que vou
enunciar; lei que, inqueslionaveluieiUe ooustituo um dos

muitos títulos á gratidão e reconhecimento nacionaes a

que fez jus aquelle gloriosr) galilnete dc beiieni<5ritos esta
distas, que foi presidido [)elo iinmortal Rio Bi-aneo : basta
recordar que com sua pi-omulgaç.ão cessou o antigo modo
depreencliimenlo das fileiras; a degradante e immoral
caçafe humana, que aviltava o exercito, que desmorallsa-
va c desprestigiava a instituição militar.

Entretanto, como acontece a quasi todo prodncto da

.actividade humana, nossa lei do recrutamento tem defei

tos; alhgnra-se-me encerrar imperfeições, deficiências,
lacunas, que podem o carecem ser removidas ou sana
das.

Nossa lei do recrutamento não fornece uma reserva habi-
32
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litada, homogênea em finalidades militares ao exercilo
permanente e sulTir.ientemcnle numerosa para eleval-oao
estado com|)lelü em caso de guerra que imiirevisla ou
inesperadamente sol>revenha ; conscguinlemenle, ilesco-
nhece o principio capital, não allctule nem satisfaz inlei-
ramf^nle á condirão sine rjua nor das mobilizações rapidas,
das promplas concentrações militares e da imraediala
offensiva estratégica.

Para remediar-se lacuna tão considerável, penso que

convém ser adoptad is as disposições da lei Argentina; e
não só adopladas, consagradas em lei, como observadase
cumpridas redigiosamenle. Kuicmio que o cidadão, que
voluntariamente ou em virlmle dc disposição legal f6r
incluido no exercilo, deve servir nas fileiras arregimentadas
unicamente durante Ires annos, passatido os seisannosres
tantes na reserva do exercito •, reserva que deve receber

uma organização apropriada, e ser obrigada á incorpora
ções á> fileiras, tanto em epochas lixas,i)réviaineiile conbe-
cidas, como determinadas imprevista ou inesperadamente;
pois considero,de accordo com o (lue preceilúa a sciencia da
guerra, as primeiras, como absfdulamente imlispensavels
para perpelnarem a tradição regimcnlal e manterem o

conservarem inalteradas o vivazes as qualidades militares
adquiridas'nas fileiras arregimentadas; e as ultimas, as
realisadas imprevisiamenle, como a experiência, a «oiis-
tanle prova e a mais segura garantia do melbodo, ordem,
e celeridade e prompiidão da mobilização do exercilo em
qualquer oceasião.

Imtendo lambem que á disciplina, á cobesão e solidarie
dade de nossos batalhões e regimentos, convém eslabele-
cer-se, consigaar-se como norma invariável na distribuição^

( o pessoal pelas unidades militares do exercilo, que, de
pois de consultadas as vocações e aptidões pessoacs, o cón-

ji
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tingenle que cada província annualmenle Uvesse de fornecer,
•íôssedcslinaiio a [ireenelior os clarps dos cor()os de sua

guarnição, sondo o pessoal que excedesse, consUnlement
incluído om corpos préviamenle designailos e aló classificao

dos nas mesmas comi)anhia3 os cidadãos que procedessem
da mesma localidade,

llluslrado aiulilorio.

Assaz lenlio almsado do vossa beiievola allenção, e por
isso-vou Iratar ilc lerminar a presente conferência.

.  Senhores I

Posso laborar em erro, mas aHirmo alimentar a intima
convicção, convicção que a idade, o estudo e a meditação
roliiLstecom cada vez mais.de que se fôssein acseilas as mo
dificações (pie apresento'e retocailu a nossa lei do recruta
mento no sentido das idéas por (jue pugno desde ISRl,
quer em iraballios impressos que mereceram-mo lionrosis-
simo conceito do Sua Alleza o Sr. Marechal Conde d'Eu,

• em peça olTicial, quer em cnnferencia publica honrada
com a presença do nosso saudoso Itnperador leriaino.s,
em caso de guerra a qno fossemos compeli idos, um exercito

de operações de elTiicLivo ires vozi>s iniis numeroso do que
o que mantemos sol) as banrlelras ; exercito cuja mobili
zação seria metiioilica, prninpli, iiuiuedi ita á ordem ape
nas recebida, e em estado de desaliar e affronlar a tempes
tade do campo da batalha o as* provações moraes do
momento supremo do assalto das posições iuimigas, graças
àsolidariedade então exislcnlo entre seus membros.
Reorganisemos os corpos arregimentados das armas

combatentes, é uma das nossas mais urgentes necessidades;
modiliqiieinos o poidiamos em-execiição a liberrima lei de
rccriilainenlo que possniiiios : a liiUoria ensina (pie é m.ais
prudente conliar a itialterabilidailo da paz, e a honra,
os direitos, a integridade e a inviolabilidade do lerrilorio

a • ' V.
L.s
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ao prestigio que dâ a fôrça e ao poder que asseguram, ao
respeito que infundem as sólidas insliluições mililares, do
queentregal-as à lealdade, á justiça o á boa fé inlcinacio-
naes -, estas, podem falíiar quando grandes interesses esti
verem em liligio ; aquellas, nunca quando organizadasde
accôrdo com as prescripções lia sciencia ; umas, daiu a jai
que se mantém pela consciência da fôrça de que se dispõe
e do receio que se inspira; as outra?, a paz que se implora,
fi lha da fraqueza, precursora da luiiniliiação, talvez do
desmembramento l

Ao descer (lesta tribuna, cumpro, satisfeito, o grato de
ver de agradecer ao Excelleutissimo Seidior Conselheiro
ministro da Guerra, aos Excellenlissimos Senadores 0 Ce-
neraes, ea todos os cavalheiros presentes a subida honra
que dispensaram-me compari-cendo a esta conftírencia, e
a benevolência o aUenção com que dignaram-se mivir-me:
a todos, significo giaiidio e recouliecitnoiilo pela iiaine-
recida disllricção.

Tenbo concluído.
(O orador é felicitado pelos Srs. Ministro da duerra,

Senaorcfi II. d'AviLa o Taunujf, e mais pcssõus presentes,
entre ellas os Illuslres Oenp.racs ficaurepaire /ío/ifin, Cur-
vatUo, Deodoro, Visconde de Maracajâ, Sevcriano s Üar-
reto.) \

-' -r ^
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Demasiado temos prololatlo a explicação de um dos
mais importantes inovimentus da e-:grim:i—« partida—a—

fundo—; todavia, a beiu da ordem e inolhodo d'eslüS nos
sos apontamentos, convém insistir ainda nas paradas, de-

linimlu-as de modo a llcarom precisamenie estaíjclocidas,
como nos foram ensinadas pelo eminente esgrimidor—o
Sr. Orhndini—, acceitas o acutiseitiadas pelo correclo pro
fessor Gama.

« A parada de prima, primeira (pie o prüíes.sor Orlaii-
dava davaá execução de seus alnmnos, ó unia opposiç.ão-

de-/erro tjUQ oíTi-recRnios aos golpes do nosso adversário,
quando este pariu, qnor em í/uipu th ponta, ipier tnn cuti-
lada soljre o no>iO flanco esfiuürilo, (pior mesmo sol>re a

/flce esquerda, de modo, piir(3in, (pio iio.ssa espada leiilia
em lai opposição d: ferro a ponta para liaixo.»

« Estando o atirador irrcprelioiisivolineiilü em guarda,
como anleriormeilLe liavoiuns usLaliuloei.lii, irà ú parada
(Itípnwt por meio de dois simples movimentos de üexão,
um da articulação do pnlsu (da mão como anio-braço),

outro da urlicLilação do anle-liraço cona o braço.»
Si o adversário, cruzando sua espada em terça (posição

normal da guard i) parte sobre nós com iim golpe de ponta,
por baixo da nossa- espada, ao seu primeiro movimento
de extensão do braço fazemos calilr a ponta da nossa espa

da por moio da Ilexão do pulso ; ao seu segundo raoví-
raeiilo (o de parlid.a) fazemos a segunda ilexão /ila articu

lação do ante braço com o braço direito) dobrando o
cotovêllo, de modo que o ei.xo do auto braço direito fique

O Vido A üevista do Dezombro uUimol

"rS
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em angulo recto com o do braço.
« Isso feilo, estaremos em prima, isto é, cora a palraa

da mão (*) voltada para o adversário, a espada mais ou
menos verlicalmenlecollocída, cora o giiinepara a esquer

da, a ponta para baixo, o copo para cima, de sorte qneo
fraco da espada advíjrsaria seja tomado pela nossa espada
proxirno ao copo d^esta.»
A observância, porém, da jmmn])ilidade de lodo o tronco

do corpo, durante a execução da para:la, deve ser da mais
caprichosa reclidão.

A altura em que o copo da nossa espada ficari em tal
posição lie prima está em faii ;ção do golpe que o adversá
rio nos dirige

Si, como lemos promulgado, a prima clerende-nos dos
golpes de ponla, dos de fice eurpienla e de fl.anco esquerdo,
é iiiliiilivo que, no caso da ponta nos ser dirigida ao veií-
Ire, o copo da nossa espada lieará na alUira do esloinago;
si n golpe de ponta nos fôr dirigido ao poilo, ficará o copo
da noss^ espaila em prima na alliira das ciaviciilas; si
nos fôr dirigido um golpe de face esrpierda, IL/ará o cop,! da
nossa espada na aíLura da lesla, pois'já prevenimos que
todos os golpes deverão ser parados pelo forle da lamina
ou pela parle que segue-se immcilialamenle ao copo.
O que é iirgeole notar e accenluar convenienlemente é

^ parada deprima iò ■ íq deve execular, quando o
adversário, para nos ferir lein necessidade de partir a fun
do com extensão notável; ao contrario, será dirQcd che
gar a tempo, principalmente sl trata-se de um golpe de
ponta, pois ninguém dará um golpe de ponta sem cinpre-
gai toda velocidade e em certa opportuuiJade. •

da 01^0 <Iii-oita, pois, cümo temos dito a'
ffiíarda, amao esaitoi-da conserva-sc fechada e utiiUa aoespinhaço on pouco á esquerda d'este.
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Além de ludo, a paraiia de prima accarrela a desvan
tagem de em sua exocurão deixar descoborlos lodo o ante-
braço, braço e ílaiico direitos,• o mesmo a cabeça, não
convindo por isso permanecer, nem um iiislaiUe, em so-
melliante posição".

Ninguém deverá [tarar um golpe em prima, sem imme-
dialamenle responder au adversário com outro gol[)e.

Enlrelaiilo, para uma rcsiwsla ra;iida e enérgica ne
nhuma outra parada |iresla-se melhor do que a prima.

« Si o adversado nos dirige um j' oipc de ponta a fim-
. do, paremos em primo, e cm seguida, descrevendo com a

nossa espada um grande arco de circulo ein torno do ponto
era que se aclia o [)iilso, attremi)s-ltie sobre sua cabeça
umaciitilada, eslcuileuiio o braço direito em lodo o seu

,  comprimc.nto, de modo (|ue o copo fique na altura da
baiba, que o Inuico do corpo não se abale, pois ligura-se
oca.so do adversário ler partido a (nndo.y>

«Si o adversai io nos dirige um polpe de ponta afundo,
paremos em prima, o em soguiila, descrevendo com a
espada um grande arco de circulo em lorno do poulo om
que se áciia (I pulso, atiremos sobre seu peito uma culi-
ladaeslenileiido o braço direito cm lodo o sou comprimen
to, bem coinocslendeiiilo a perna esquerda e deixando ir
um pouco á frente o tronco do corpo, a íiin de poder me-
llií)ralcanr.al-o, ficando o copo da nossa espada na altura,
dos iiombroK ao dar a resposta.»

« Si o adversário nos dirige um nolpe de ponta a fundo,
paremos em prima, e em seguida, descrevendo um grande
arcodecirctdo em torno do ponto em qne se acba n pulso,
atiremos liie sobre o vetilrc uma cutilada, esteiid'ndo o
braço direito em lodo o seu com|trimenlo,bem como esten
dendo a perna esquerda c deixando ir um pouco á frente
o tronco do corpo a fi m de melíior alcançal-o, .licaudo o



m  •» - •

268 REVISTA DO EXERCITO DRASILEIRO

->.1.

copo da nossa espada na altura <lo poilo aó dar a resposta;
tendo o cuidailo de voU.ir re|ioiilin;uniMitc á ffiírtn/a.frucli- "
fera oú não ípie lal resposla Icnlia siilo.»

« Si o adversário nos dirige,um ponta a fundo,
paremos em prbna, e cm segiiiila, descrevendo com a
nossa espada um grande arco de circulo em lorno do ponto
em que se acha o pulso, atii-emos sohre sua Taco esquerda
uma cutilada, estendemio o braço direito (1) em lodo o
seu comprimento, ficamlo o copf) da nossa espada na altura
da l)arba, lendo o cuidado de não abalar o tronco do corpo,
nem as pernas.»

« Si o adversário nos dlrigo iim golpo do ponta afundo,
paremos em prima, e em seguida, si seu punho aclu-sfl
fòra da linha, estendamos o braço direito em lodo o seu
comprimeulo, ferindo no peito cm í/oí/jc í/t; ;;onía, mas de
modo que ao dar o golpe tenha a nossa espada o guine
para cima, a mão firiue nnha^ ã—direita, (pie a menor
çonlracção muscular não se manifostc siquer em nosso
rosto, nem o menor movimento se oocasione em nós, anão

. ser o do braço direito.»

Estas cinco respostas simples se oíTerecem espontanea
mente ao espirito do atirador que e.^ecuta uma bóa parada

^ãe prima.

Entretanto, para que laes respostas tenham resultado,
è indispensável que a acção da parada e a da fffs/)osí-i se
jam tão successivas como «a inilammação da puivorao'a^
explosão da bala.» (í)

Nas respostas, porém, como na execução de lodo e qual
quer golpe, é. mister (jue o esgrimidor lenlia o máximo es-

(1] Nft doscripçSo d'nstas rosuostfis, quando digo «braço diroito*
dovc-se oomprohendor o braço e o onto-bi-iiço.
(2) comparação d<! que conslantcirioiitc iitilisnva-co o nos

so protessor «(jama« iiam aiiínificar com oxaclidão a continuidade
'  que aevo -existir entre a resposta.
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mero cm pão dar movimcnlo al;4um de ascensão ao hombro

direito; com acxlensão de scni ivspeclivo br.içi) deve ler
a omoplaladireita uin di'sli)camonli) Io io horisoiilal, no
senlído do adversário ; mas lanihom ò verdade (jue nenlmm

golpe tlefinilivo deve ser felio, iienluima resposta de espada
deve ser executada, seni a complela exlensão do braço di
reito no senlido do adversário.

Parcce-nos poríiinclorio accresconlar ijuc as mesmas
reápoí/fls simples poílemus applicar, tendo parado em pri-'
maiim golpe de /"urc—csf/ifordn ou mesmo lie IJanco-os-
(juerdo.

« Para irmo.s á parada âr. prima, quando o adversário

nosalira nm iíol|»e do f<icc—pSfptorda,ã misier qiio, ao seu
primeiro movimento do ascensão da espada, ahaixomos por
simples movimenlo do lloxão do pulso a ponla da no.saa
espada,dobrando em seguida o eolovèlloc levando a espa
da á posição de príinn, do moilo que o copo fique na altura
da testa, a ponla para hai.ro, o i/niuo }iara o csípierdii, a
palma da mão voltada para o adversaria, a nnle-hraço e o
braço em angulo redo, convíndo que o golpe seja parado na
frente do corpo e não ao lado, para evitar que, por uma
falia de resislencia do nosso punho, possamos ser olfendídos
pornossa própria espada, o qne constilue um atiestado de

impericia.»
Feita a parada, uma das cinco resposlas simples já

njenciomvlasdeve a ella seguir-sc iiislanlaneameiUe.

Per modo anologo paramos lambem em prí/na o golpe
fjue nos é atirado no fanco ̂esquerdo, fazendo seguir-se
uma das cinco re.vpostos simples já aconselhadas.

A resposta em ciitilada, depois da parada do prima,
constituo um mmlinel de notável utilidade na esgrlma
lie espada, e cuja bòa execução carece do grande pratica.

33
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Todo mestre de esgrima oii inslnictor de regimento que
tiver necessidade de dar as primeiras licgões etn escola

poderá daUas ainda até a cxccuçãu das sele paradas e do

golpe dc ponta a fundo.

Além (Vessas noções, todo ensino collcclivo peccará
pelos vícios e irrigniaridndcs qiic os altunnos n'eiltí adqui
rem.

Assim, lendo o mestre "ou inslriiclor seus alumnos crn
linha e cm guarda., a irez passos mais ou menos um do
outro, poderá fazel-os executar a parada de prima, com as
seguintes vozes :

— Escola, parar a ponta em prima I
Utn 1 Dois l

— Escola, parar a face—esquerda—em |)rima !
Um I Dois 1 ' Ç

— Escola, parar o flanco—esquerdo em prima!

Um 1 Dois l
A' voz <aim h> cada alumno, por simples flexão do pulso,

abaixará a ponta da espada ; à voz (uiois /» dobrará o co-
tovêllo, trazendo o anle-braço a formar angulo reclo cora

prespectivo braço, a espada à posição de prima, como
está descriplá.

•  ■ Ao mestre ou inslructor convém corrigir a posição de
cada um dos seus discipulos, nunca olvidando que a maior
exigência'na correcção das paradas é sempre diminutaem
face dos inconvenientes que o melhodo de ensino collectivo
acarreta na esgrima de espada.

Tal mclliodo só deve ser posto em pratica na esgrima
de espada, quando o numero do alumnos avulLa e o tempo
dado para taes oxercicios não permitlo que o ensino seja
feito individualmente.

Enlao, poderá o mestre ou inslructor dar suas primeiras
lieções em escola, tratando de todos os movimentos e po-
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siçôesa tiao temos abordado, cliegaiido mesmo á execução
ias paruJas ci\-,x piiHiJn a fundo.

E'iiuiispeiisavt;!, pinvin, ijue pt-lo metios a metade ilò

lempf) seja einiuugada em licções individuaes, pois. ô só-
menlc assim (pie se formam os esyrimidorcs o minca por
meio de 1íci;ü(ís c<)lli.'clivas.

E', lendo oincílieeoiii seu respectivo plaslrão (1) em
nossa frente (pic conseguimos a iirintv.a dos golpes, a llexi-
bilidade tio corpo, a períeii;ã() das i>arudns, a elcgaiicia da
posição, aconvitíciio de l)oin jogo.

Kparadadeprhna, áWíoiw (jue iniiilo mais frequenle
na espada do que no ílorôle, não dere, por isso ser conslaii-
temente rejiroduzida.
Mesclada comas parada.i—'tc —sc(junila.,i/Hur(n c (jjiintu,

íiuc se destinam aos mesmos golpes, como havemos de de
monstrar, é cila de grande vaiilagetn.
O 8r. Aiireliano Nobrega, antigo aluinno da ICscola Mili

tar da Côrle, executava magislralmenlc aj»nrat/a—do
primae suas respostas.

Era notável a perfeição com que esse eavalheiro parava
cmpn/na e respondia.

DilBcilera cscapar-llie á resposla, si a pxdma linha sido
por elie preferida opiiorlunainmiie.

O Sr. Vieira de Castro, delicado e hábil jogador de es
pada, professor do «c.lub Gymnaslico Porluguez). faz uso
vantajoso da pamrfa^rie—prí/ua ; mas a fre(]aeiicia com
que às vezes a emprega proporciona aoadversario combina
ções de finlas e golpes em que sua execução de prima lica'
prejudicada por disputadas phrases d'armas. (2)
O professor «Orlaiidioiw era cdrreclo cm lal pamíia o

aproveitava bein a resposla. • •

(1) Aimofadaquo so colloca sobre o peito.
(^Phraflo d'arma3Óuin coiijuncto tio golpes coiisocitlivos. dirigi- w,»,

dos de parlo a parto. "
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O professor «Gama» pouco a empregava, mas, uma vei'
exhibido por elle a prima, era imminoiUc um golpe de
dupla finla [l] sobre seu adversário.
Em tal resposta era bem feliz o illuslre e praiileadopro

fessor «Gama».

Também pela imprevidencia de uma lal p.'iraila,o obscu
ro escriptor d'eslas linhas fui sui prebenüiilo um ilia por
uma resjíosla de prí?nüj-apid:i e sclecla.

Eíu uma tarde de 1S8(), fazia eu um pequeno assalto
de espada com o dislincto capitão .loão Teixeira Mala, há
bil amador e honroso discípulo do piofessor «Orlandini».

Havia eu notado (juc meu dislinclo adversário acudiaà
defesa da face esquerda pela parada ile qiíarfa (de que
tralaremos mais tarde).

Pensei eu : atacar violenta e rapidainoiile a faccesqntr-
da ein (j Ape simples^ parar a i"Csposla «le quarta, qualquer
que cila seja. e aproveitar o a proposHo do sua resposta
atacando-o novamente, ò o que ha a fazer.
Tudo isso passou-se como um relâmpago.
Parti, mas uma cuidada íirmce inesperada iulorrompeu-

me o projeclo assignalando sobre a almofada da mascara
uma bellissiina resposta de prima.
Meu adversário tinha, pela primeira vez idaqueUe assal

to, parado em prÍTna e respondido.
Muitas vezes, pois, a repetição da mesma parada é um

mlificiode que se lança mão.
O Manual cVEsyrima do exercito fraucez coutam uma

parada analoga á prima de que ti-ato, mas só aconsellia-a
para os golpes de bandeirola (2) (coup de banderole;, golpes
sobre o ventre e sobre o flanco esquerdo.

iníiVados^e um ^ composto do dois golpos si«(3) Golpe dp àandeirola ii lodo crolpe atirado sobro as clavioulasou
suas iminediaçoes. "

•••.> -r -o.
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Enlretanto, o huniiUlc niic.loi- (Veslcs apontaiucntns lem
assistido a Ijeilissimd.s assallcá em (pie lem sido de rusul-

^  lado o einiirego da iiuraJa il-; prinui conlra os golpes do
'• face esqui-1'da.

O golpes do/«ce csi/iící-t/íj devem ser, pois, parados por
.  pPÍJíKi ou poi' finaria.

E'preciso, coraludo, <]iio para a bòa execução das ros--

poslasde prima, os (pie começam não abandonem a pra-
lica dos moulineLs.

«Chamam-se moulinds Iodos os moviinenlos circulares

L' que se íazom com* a espada om loruo do pulso.»
y  Os moiiUnels sain feitos pai'a a íroiile ou para os lados.
K  « Eslandü-seiia posição de â—r.v/íUTíbt—preparar {como
W  temos recoiumoiidado HO correr d'esles aponlamenlus) ou

mesmo na posiçião de ,70í/;v/(í, esleiide-se o braiço direito
horisoritalmenle em lodo o seu comprimento, deixa-se
caliir a ponta da espada, abrindo-se ligeiramente os dedos,
fazendo com (inoa iairiina ilesci'eva um circulo no sentido

•  verlical, mas deserte que o guim; da espada seja sempre o
.['rimeíro a cortar o ar l iMzeinlo-se novameole a espada ú
posição liorisoiilal em i]ue se achava, i-cpeliiulo-se este
movimento para um e milro lado.»

« Eslando-se na posiçãij de fi—csqmrãa—preparar ou na
r  posição de puarcla, mas imin o braço direito estendido ho-
1^ risoiiíalmeiite om lodo o seu comiirimcnlu, volla-sc a mão

•  a ficar im/ifls íicÍTjift e, aliriiido levemente os dedos, del-
r  la-sccahir a ponta da o.spada pela direita, descrevendo

^  com cila um circulo em plano vertical, Ira/.etulo após isso
f  a ianiina á posição em que se achava no pi'olüngamciUü do

Ç  braço coinpietaiiiGule osLcndido, c volla-sc em seguida a
mÃQ unhas al/aij;o, i'e[)elln(lo-se esto movimento para am-

j  bosos lados.»
Areproducçãosuccessiva á'QSlQèí\oismouli/iel? coüslitue



274 REVtSTA no EXERCITO BRASÍEEIRO

um exccllenle oxeroicio para os que pretendam prosperaV®
na esgrimatle espada.

A rapidez da execução alternada d'eslos moidíjwís dete
chegar a acompanhar as vozes : — um, (fois, um, dois!

Os moulinels para os lados se elTecluain do seguinte
modo :

« EslandOrSe na posição do d—cm/uarilíi—prepío-ío^ou
mesmo em guarda, gyra-se a e.spad.i em torno do inilsú,

dando-lhe um movimento da esquerda para a direita, des-
crevendo-se com a lamina um cone cujo circulo da baseú
descripio pela ponta.»
De modo analogo c em sentido contrario executam-se

os moulinels para a direita.

A perfeição nos moulinels liabilila a e.\eculai-os em to
dos os sentidos e facilita a execução dos golpes de culi-
lada.

A bôa resposta em golpes compostos, depois da para 'a
deprima muito carecdde atleslrados ynoulinets.

K', prestando verdadeiro culto a todas essas regras, que
selem conseguido impor á consideração publica a arte
fim que primaram os Laboessierc, os Saint-ÍTOorge, os La-

faugère, os Berlram, e entre nós os Orlandini, os Gama,
os Petit, os Malhieu e tantos outros que os iuimilos en
cerram.

Sbuvjlio Gonçaí.yes.
alforos cTInfiintorfa.

■•f . •
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INFORMAÇÕES

La France üíilUairi'. liA as seguiiiles nolicias :
Rússia.—iVor/i li;/a /mru o fabrico di' canhões.— Um

oíDciál da arlillieria russa, destacado cm lun eslabele-

cimenlo melalinrgico, acaba dc compor uma liga proferi
rei, para o fabrico do canhões, ao bronze e ao aço alô
lioje empregados.

A densidade (lesta liga ó do cerca de 8,44.
Alem disso tem todas as qualidades do aço como resis

tência, elasticidade e dureza; sou emprego, para o fa-
bricodo material de artilheria, permiltiria diminuir sensi-
velraeiile o peso, poniue sua deiisidado ó muito mais fraca
do que a dos melaes ato agora euiiirogados.

írALiA.—-líor/o.f (^ofK/ecoríwfos.—Acaba de ser concadida
n medalha de valor militar ao.v soldados mortos nos com
bates de Dogali.
As medalhas, valenlemento ganhas pelos que cahiram

em outras regiões combatendo pela palria, serão entre
gues a siufamilia.

Allemanita.—^lanifestação a utn sargento.—A 13 de
Abril ultimo, o sargenlo-mòr José Pelers, do 4® regi
mento degranadeiros da guarda (da rainha), cm guar-
niçãocm Coblentz, celebrava o s.t ajiyiivcrsario de sua
nomeação ao pôst(n que ainda bojo occupa.
O noliciari.sta omille as parlicularidade.s biographicas

queo jornal allemão {Uniar Offizier Zoüting) dá acerca do ' '
mencionado sargento contentando-se cm referir as alten-
ções de que foi alvo esse antigo servidor. >

fia manhã da festa, ás 9 horas e meia o coronel dirigo-se
pessoalmeute a sua casa, para felicilal-o o ehtregar-Ihe ao
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mesmò térapo por parle <la imperatriz Augiisla um bàUo
relügio de oiro com cadeia.

Ao raiar do dia a musica do regimento havia ido foJi-
citar-lhe.

-- A's 10 Ivoras, os officiacs da companhia, acompanhados
de uma depulação do corpo de oíliciaes do regiinenlo,
vam, por seu turno, fclicilal-o c oITerecer-ihe uin objecto

artistico de prata. Doiiois delles vêm os sargentos niáres
do regimento conduzidos pelo mais antigo da classe (24
annos de serviço).
No dia segninle, grande parada da companhia de Pelers

nó forte Alexandre ; depois da chamada, o comiuaiidaiUô
do batalhão manda formar em circulo e explica aos seiis
cominandados a significação desta ía^Ui; em scgiiiJa a
companhia desfila dianle de seu sargento mòr, ao som da
musica do regimento.

Esta pequena solemnidade terminou por um grande
jantar que os oíIlciaes do regimento oirerecoin ao velho
sargenlo-mòr.
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,A infâníeíia e a nova pe':jusna lactica para esla arma

A antiga cceleliPn iina laclica de cordão hoje disfarça- -

daconi o nome tio ordem dis|icrsa. muilo tom dado quo
fâilar aquelles que em matéria imramoiile militar,se acham
de lodoapabrigf) (l:i critica ; só quem oão leio, foilo um
esliidt)comparativo eitli-c a antiga laolica de cordão contra

a qual o general Bnna[iarte,seni|n-o protestou c a moderna

ordem dispersa, pelos allenuits rpgeitada desde l'<70, por
não lerem delia obtido o rjne esi-eravam.não nela que uma
eoulra sam a mesma consa com [lequenas aUt^rações,e quo

si naqiieiles tempos nunca olTereccn dia vantagem, hojó
muito menos altendcndn não sd ao qno Já tivemos occasião
de dizer em outros arligos como ainda porque diiriciillando
éxtraordinariaincnlo o coniniando, permille t[ue muitos
possam-se eximir à inspecção e vigilância dochoto, o (jue

augmeiitaa confusão, acccntúa a desorganização o nulií- .
fica a rcsponsabihldade

Obrigar o inimigo a separar-sc para avançar sem gran-
dte perdas foi semi ro o sysicma empregado por Predorico
e Bonaparlo ; como ij pois,que se accelta a ordem dispersa

como ordem definitiva de combate, si dia moslra-sc tão

contraria aos princípios ol3servados por aquelles dons gran
des generaes'?
Mo se compreheiide.

Oquearahi se vô muito claramente c quo ilepois dolles
as disposições taclicas e mesmo as estratégicas nada tem

adiantado, pois, o que se tom empregado nas guerras até
hoje nada mais édo quo ridiculos arremedos do (jiie elles •
fizeram em suas inimitáveis campanhas, muito principal-
raentoBonaparle, a quem os prussianos em 1870 procu
raram imitar era sua primeira campanha da Uatia, docu-

31
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menlo immorlal de seu gênio militar, não só pela novidade

como pelo imprcvlslo de suas coniijinaçõcs ; mas sem que
lá chegassem, porque Bonaparlc, venceu os disciplinados

exércitos auslriaco? connnamlados por Beaulieu, Wurniser
e Alvenzy com numero sempre inferior, ao passo que os
allemães venceram os fraiicezcs cm 1870 com numero sem

pre triplicado- Boiiaparlo com oO mil lioniens indisciplina
dos e desfardarlos, (*) ganlioii seis halaílias cm poucas
semanasecontra trez exércitos superiores em numero:

Os allemães pai'a venceremos francezes precisaram de-
muitos mezcs apezar da superioridade mimcrica de que
sempre dispozeram.

Km Woeiili onde a ordem dispersa ainda foi tentada,
inas sem resultado,os allemães se apreseiilaram muito su
periores em numero aquelie do que dis|iuiilia o general'
Mac-Malion. Km Gravelollc ou Sainl Privai, oiule não se
tentou mais a ordem dis[>ersa como vamos doinnuslrar.eram
160 mil francezes contra 2'iO mil alloinâiís, sein coutar com -

o corpo do general Kraiisecky que se adiava em Uczonvilie
eque foi chamado á toda pressa o por oníem do rei.di
Prússia, para auxiiiarna ala direita dos prussianos o7''0
8° corpos que faziam esforços suhro-iiumanoS para compiis-
tarem as posições da esquerda franccza, e sohrc tudo em
Sedan onde os francezes eram em numero de l-'iO mil, para
450 mil allemães ; d'ahi se vê multo claramente que da
guerra de 1870 juizo nenhum seguro se pode formar; o si
qiiizermos analysal-a em seus movimentos, veremos cpieos'
allemães logo em começo comraelterain ei-rosc erros graves.
Tendo os francezes occupado com seus oito corpos de

exercito a extensa linha que vai de Tiiionville, por B.elforl,
floresta negra"atè Strasburgo, e não tendo tomado a inl-
(*) Era t5sto o estado dü oxos-cilo fi-r.ncez iia Itália qiumda Botla- .

parte, tomou o commando; scjíundo diz Thioi-.-j cm sua historia do
Consulado o do Império. •
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GÍãlivã doala'1110, rosolvoii ü rei ila Priissia f|ii6 liavia as
sumido o cominaiulo cm clicfi! lus cxcrcilos allcm.ícs, leiulo

por cliefe do esUulo maior o geiicral Mullke. lomar a oITeu-
siva.e para isso niar>'liaraiii os cxcrcilos alhonaes <la liiilia
do íllieno (marj,'uin tlircila vollauilo a frciito ao sul por
meio de uma couvorsã') a osipicrda. fa/.oiulo ceolro sobro
Germcrsíieiii. O 1° exercito marclimi polo vallo 'Io Mosolla,
para chamar a si aalloiujão da os<|iu.'rda inimiga, cm quan
to o 2" exercito, avaiii;ava p()r Saargucininos ooin o liin do
Tollar depois á direita. priJcnraudo assim onvolvor aquoUa
ala erepeilil-a em iliiaa;."n) a M<'lz o ■rivionvillo, corlamlo-
Ihesas Cíuiiinuiiicaçõcs cem a Praiiça ; mas não viram os
allGíHães (pit. a conversão esquerda fazendo centro em licr-
mersíiciii, e ninilaii(;a de 1'reiito [lar.i u sul, llaniiuoaram-se
pelos fraiicezes, que não deram pelo erro. e por isso, pas
sou elle para as meiliucrídades como grande manobra es
tratégica.

Esse erro custou a Frederico a perda da Ijatalba de Rolin
na guerra dos sele aiinns. rpie. llie foi desastrosa, porque
íoiobrigado a saliir da Ibdteinia di» (pie, se acbavi ajiossa-
do. Nessa iiicsma guerra os francezes comman lados pelo
maroclial (ri>-slrées cnoseguiram llanquinir tí vencer cm
Uaslcmheck odinpie de f.umbind.and. foia-ando-o ã c.apilu-
lação de Closter—Scveiai o (pic tornou cxlreinamimle cri
tica a posi(;ão de Frcdínãco na guerra dos sele aiinos ; cn-
trelaiilo qne osaíleinães tendo-o ('oirimellido não soíTrcram
as desastrosas consuqiiencias desse erro porque o numero
de que dispiiniuun c o plano de guerra concebido pelo im
perador Napoleão 3% lão dostiliiido de base que só tinha
a contar com a bi'avura dos soldados francezes não per-
pltiraiTi,que clle aiiparocesse. As jicssoas qne se interes
sam pela arte militar,poderão verificar o ({uo acabamos de
dizer por meio do um mappa exaclo do Ihealro da guerra,
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- e abi reconhecerão sem grande esforço, que o que levou os
allemães depois de uma série quasi {*) não interrompiilade
tríuinplioá ás porlas da eapiial de Trança,não foram as lão
falladas operações oslralegicas, mas, sim o numero ajuda
do pela iinpericia du im|n,'i'ador Napoleão que não lhe
restando a consciência do que não era general, assumiu sem
escrúpulo o comraaudo ein chefe ilo exercito, proliibindo
assim, que os gcneracs Mac-Malion, l^rossard, Bourbakl,
Douay e outros, podessem com franqueza externar as suas
opiniões. A presença do imperador no exercito os acanha
va na manifestação plena de suas intenções a respeito do
verdadeiro plano a seguir. l'ode-so mesmo dizer sem receio
de errar, que a presença do imperador foi a mais poderosa
causa da grande série de desgraças que tanto vexou a po
tente o sympalhica nação franceza.

[Coniinúa].

A. S. D1-: O. Mello.
capilRoclo estfido maior do 2» classe

L,oíL Aurélio de Pnladintf commandante do exercito do
lha fló - Novembro de 1870, ganhou oxplcndidameiUo a bata-
rom tomou a cidade dc Orleutis; batcndo-so nimlatQg_ KCinom Gion, Bcaugoncy, Montargi.s, Pntay o outros poil-

Stoiiimelz, nppollido com itno os seus sol-
aAirvnntq<^í.,iH íipezar do vulhu leão, fui Itulido em Coultiiiors o
oa frlnrayeS "Cima indicados, logo que oulVeiitou comos fianco,íes sem dispOr do numero triplicado.
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Sobre o «Projeiio ilti ri'orii'iui:<ição dnsfôrçaa aifegi-

mentadan do e.';c)-cifo>i íi/j/jcíiso uo rciutoyio do Miixislerio

da Gxierra^ apresentado ao Poder Legislulivo na sessão do
corrente anuo.

Das coiiMissüKS i>£ MAniMiA v. gijehi\a e de fa/.enda da

CAMAUA DOS SEMIOHES DEPUTADOS

Ascommissões reunidas do Marinha e Guerra e de bV

zenda, lendo examiiiiulo delidainenle os pareceres que
lhes foram remelLidos pela Mesa desta auyusla Gamara,

iladosporSua Allcza o Sr. maroclial do exercito Condo
d'Eü, pelos Srs. marechal do oxercilo Visconde da Gavia,
lehenles-gcneraes Henrique de Beaurepaire Rohan, Josô
de Miranda da Silva Heis, marechal de campo Visconde de

Maracajü, brigadeiro Severiano .Martins da Fonseca e co
ronel Dr. Antonio José tio Amaral, lento jubiladü de arte
railílar da Escola (lesta Corte, sobre o Kprojeclo da reor

ganização das forças arregimentadas do cxercilO', recom-
mendado ao parlamento no relatório do Wiüislerio da
Guerra, vorlQcaram que alguns sain inleiramenlo favorá
veis ao referido projeclo 0 que outros divergem delle em

pontos, quenãosain esseiiciaes, ou que se referem uuica-
menleao effeclivo total do exercito, que entendem dever

elevar-se a 13 000 homens e mais.
Convencidas as cominissões da urgente necessidade da

reorganização do nosso exercito do. accòrdo com os moder
nos meios de guerra ; e da grande dillicnldade, sinão im
possibilidade, de fazer-se de promplo uma reforma com-
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plela das Dossas inslitiiicritís mililaros, julgam de conve
niência (jue seja o alludido plano ailoplado para base da
discussão.

Parece ás commissões reunidas que cffcclivanienle esse

projecto, nas acluaes circumslancias do paiz, è o qne iiie-
Uior consulta ãs c.vigencias de uma reorganização militar
deaccòrtio com os progressos da laclica moderna.
E' assim que :
1°. Cingindo-se ao aclual eíTeclivodo nosso exercito de

13.üOO lioraens, consegue organizar os (piailros permanen
tes ; e, com o accrcscirno apenas dc 380 lioineiis, satisfaz
*a uma das suas mais pa!|)itaiile3 necessidades, creando nni
corpo especial de transporte ;

2°. Separando as tropas de engenharia das do arlillicrla,
organiza dous batalhões daquella arma dependentes do
commando do corpo de engenheiros, servindo alli olHciaes
superiores e capitães deste coriio, .sendo os suballenios
tirados da arma de artilheria, preferidos sempre os quo
''iverem o curso de engenharia, e provendo-se destarte ao
raelbor desempenho dos serviços technicos de estradas de
ferro e telegrapbia inilllar ;

3". Kcorganiza a artilheria, dividindo-a em artilheria de
posição e do campanha, e dá a esta, que nas guerras
modernas representa mais importante papel, maior fòrça.
E subdividindo esta em montada, que tem os artilheiros a
pé Q as demais praças montadas, o a cavallo, que tem to
das as praças montadas, satisfaz a uma necessidade não
áttendida na actual organização do nosso exercito, nem no
plano proposto pelo proje.clo de 12 de Fevereiro do 188'f,
quando ó certo que aquella ò a principal artilheria do
campo de hatallia, qnc acompanha a infantcria, cniquauto
que esta opera ordinariameule com a cavailaria ;

4°* Reorganiza a cavailaria de modo uniforme e conve-
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niente, dando a csla arma a vaalasom de conslilnir o es-
qoad.ão aum teinpf) imiJadií tarlicae adminislraliva ;

Jj'. Crôa iim cf)r|ii) de Iransporle cem duus esijuàdrües
qae serão subdivididos cm scccõcs, com inconlostavel van
tagem sobre a proposta dl) ciladn projecto de issí, quo
creava apenas seis sei'(;õis aiblidas aos regimentos da |)ro-
vinidadeS. Pedro do Uio Cirando «Io Sul ; purquanlo. ha
vendo unidade de cniiimandii, podccão as tropas de trans
porte recet)er a necessária insirnoçãt) especial no tempo
de paz para serviiioii no dc ̂ Micrra ;

G\ Reorganiza, nos limites da fôrça acliial. a arma de
infantcria cm 20 Iralatlioes di- ipiatia) conipaiilíias, tendo
cada 11111 o eíToclivo de [laz de -J1 oiliciaes e 301 praç.as, e
odeguerra de 21 olliciacs o OdS pragas, ipie poderá ser

V  reforçado aió 1.038 praras.
•  Ein cniiidusão, o projeclo preferido pelo governo dá ao
nosso exercito o effectivo de paz de 13.880 huinens e o do

•guerrade28.8i-l, que poderá ser elevado, sem a creação
. de novos corpos, ale iti. Vi l liomens, como se vê da ohser-

Taçào do quadro A, corrigido o engano ipic nellc se nota
noaugincnto fjne se poderá dar a infanleria, o qual é de
lO.íOO iiomons o não de 'i.Kti) lionieiis.

Eassim, reorganizado o nosso exei-cilo de modo conve
niente para a guerra moderna, verilica-so ainda que a reor
ganização proposta, em pé de. paz, realiza sobre a aclual
nma economia annua dc 2(5'i::i'iO^'inO. como demonstra
oqiiadro, ministrado pela Keparlicão L-iseal do -Ministério
da Guerra.

' •

A' vista do quo fica rcsimiidámenle exposto, as commis-
8% reunidas de marinha o guerra e de ía/.onda julgam da
maior conveiiioncia qiic,para base <la discussão,seja adop-
lado o plano preferido pelo governo para a reorganização

•. - 'J
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dos corpos arregimentados do nosso exercito, sendo para
melhor inslriicção da matéria publicados desde jã os pa-

receres acima mencionados ; i>ara o que offerecém o se
guinte projeclo de lei :
A Assemt)léa Geral I.egislativa decreta :
Artigo iinico. E" o govertio autorizado a reorganizar as

forças arregimentadas do exercito, segundo o plano do
annexo A do relatório apreseiUatlo pelo Ministério da
Guerra na presente sessão : revogadas as disposições era
contrario.

Sala das commissões, em 2o de .íulho de 1887.—Car
neiro da Cunha, presidente.—.ilfredo Chaves, relator.—
João Penido.—F. Dias Carneiro.—Passos Miranda.:—Dr.
Canlão.— Almeida Nogueira. — Paula Primo. — ííoo-
tandon.

r*.v
ÍV-"

De SUA ALTEZA SR. MARECHAL DE EXERCITO COXDE ü'eü

Observações

O projecto de reorganização das forças arregimentadas
do exercito que acompanhou a carta official do Ministério
da Guerra rie 7 de Dezembro de 1886, coincide na maior
parle de seus pormenores, e até certo ponto nos seus tra
ços geraes, com o plano apresentado em 12 de 1'evereiro
de 188 i por uma commissão do generaes que o mesmo
ministério nomeara por aviso de 17 de Setembro do anno
anterior.

Tendo feito parte da cilada commissão e concordado com
o trabalho que ella apresentou,não me occuparei hojesinão
dos pontos em que o novo projecto diverge daquelle plano.
O primeiro è a força numérica do total da organização

proposta.
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Ko projecto apresentado pela coramissão, elova-so esle

.  lota! a IS.OüO praças de prcl oin tempo de paz, em quanto
. onoTo projecto teve, em obediência a exigências econômi

cas, de limitar-se a um tola) de 13.S80.

INFANTERIA

Á reducção assim tornada necessária rocahio exclusiva

mente sobre a arma de infanteria, o que se jnslilica pelo
faeto de não flcar ainda assim esta arma com pessoal in
ferior ao da oiganização actiialinenle em vigor.
Oniimnrodos balailióes desta anua que a commissão de

18S3 elevara a 30, leve, pois, de Ucar reduzido a 26.
Aorganização do batalhão ú qiiasi idêntica em ambos

os planos, nolando-se apenas as dilTerenças seguintes ;
No novo projecto accreseentou-se no estado menor um

espingardeiro ou armeiro,sanandü-se assim uma lacuna de
alguma importância que escapara aos estudos da com
missão-

Corametleu-se, porém, erro ao meu vêr importante, re-
duzindo-se a oito, era tempo de paz, o 16 em tempo de
guerra, o numero dos cabos de cada companhia.

Para que a companhia possa prestar-se à organização
lernaria imposta pela tacllca moderna, é necessário que o
numero dos cabos seja múltiplo de tres, assim como o dos
ofiiciaes inferiores.

A companhia deve dividir-se em ires pelotões, obedecen
do nas manobras da guerra a outros tantos oíliciaes subal
ternos; cada pelotão deve formar duas secções e cada

secção duas esquadras, fie,ando assim as seis secções com-
mandadas por inferiores e as doze esquadras por cabos.

Esto senão do novo projecto tem, pois, como se vô do

que procede, mais importância do que pôde parecer â pri-
35
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meira vista, por dizor respeito esto ponto a um das últimos

degraus da hierarcliia mil liar. iV elle aliás fácil de corri

gir, elevando-se no novo plano o numero dos cabos de 8 a
12 em tempo de paz e rcduzindo-se a 48 o dos aiispeçadas

e soldados, sem que isto influa de qualquer forma nos
outros pontos da organização proposta.
Da mesma fôrma deve em tempo de guerra ser elevado o

numero dos cabos a 24, e o dos inferiores a 12 e não a 11,
como eslà no projecto-

CAVALLAUIA

Na organização da armado cavallariaem 10 regimentos,
não ha entro o plano da commissão de 1883 e o projecto
ora apresentado,tdiscrepancia alguma a não ser a inclusão
do um armeiro em cada regimento, medida profícua, cuja
menção escapara á commissão, tanto nesta arma como na

■ do infanleria.

A commissão reconhecendo a iiiconleslavel conveniência

de iniciar-se entre nós o serviço de transporte, julgou que
ficaria,^ por emquanlo, allendida de modo siiniciente esta
aliás indispensável necessidade, constituindo-se secções de
transporte addidas aos diversos corpos montados, que de
vem estaciotiar na província do Rio Grande do Sul.

Entendeu não aconselhar desde já a creação de um corpo
de transporte, altendendo não só a considerações de eco
nomia, como ao fado de ler semelhante corpo de ficar
logo detalhado em fracções destinadas ao serviço de diver
sas guariiições da dita provincia.

Concorda, entretanto, em que haverá vantagem em ficar
a direcção do respectivo serviço centralizada, conforme se
propõe no novo projecto, sob as vistas ile um commandante,
official supcriorí auxiliado por competente estado-maior.
A divisão em dons esquadrões não me parece, porém,
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a mais apropriada ao servii;<) a qiic é deslinado o noto cor
po. Jtilgo que será mais vantajoso reparlil-o dostle ji em
secções, coinoiandadas [lor aiforcs e cujo nninert) corres

ponda, conforme ijropu/.ora a commis.são, ao das princi-
paes guarnições das províncias.

AUTfl.llKni.\

Opianodacnmmissão eslabelecia quatro regimentos de
arliilieria de campanha ou montada conslilnidos por 127^
praças de pret, e <juatrn batalliücs lie artilUeria de posiç.ão
com 134'j praças.

Fóra levada a adoptar esta distribaição das fòi\'as
da arma de arliilieria, prin ipalmentc pela consideração
deser, conformo mostra a experíenc.ia, difRcil sinão inexe-
qnivei manter em pé satisfaclorio um corpo de artilberia
montada em qualquer outra provincia fronteira, além das
do Rio Grande do Sn! e do !'aranã.

Oprojecto ora organizado eleva a cinco o numero dos

regimentos de arlillioria de campanha (sem indicar onde
deverão elies estacionar) formando iim total de 1.7;)0 pra
ças de pret, e reduz a arliilieria de posição a aiü praças,
repartidas em Ires diminutos batalhões.

Em líiese não se podo negar a vantagem de augmentar
o pessoal da arliilieria de campanha, a arma de acção mais
decisiva nos combates da cpoclia aclual.
Concordo, pois, em qiio se dote a província do Uio Gran-

dedo Sul com Ires regimentos dessa arma, em logar dos
dons indicados pela comraiss.ão ; não acredito infelizmente
qne na de MaUo-Grosso se pos.sa manter eni bom pé a
respectiva cavalhada ou inalada,salvonos dislriclos monta
nhosos da fronteira, onde por ora faltam os recursos indis
pensáveis á conservação do material.

Acho, porém, excessiva a reducção proposta na arlilheria
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de posição.
As províncias do Paraná e Amazonas, onde hoje estacio-

Dam dous batalhões de arlilheria com um estado completo

(quasi sempre excedido) de üOG praças, ficariam reduzidas,
segundo p novo pròjecto, aos destacamentos tirados de um
único batalhão de artilheria de ̂ 72 praças apenas.

Convém conservar ao pessoal destinado a este serviço
força numérica suíüciente para não ficarem ao desamparo
as posições das margens do rio Amazonas.

Pòde-se, aliás, sem alterar de outra fôrma o plano pro-
' posto, augmentar a fúrça das baterias de artilheria
de posição, reduzindo a das da arlilheria de campanha,
cada um de cujos regimentos não me parece que deva ex

ceder das 318 praças de pret indicadas, para o tempo de
pai, no plano dacommissão. O numera dos artilheiros,
elevado como fica no novo projecto a sete por bocca de fogo
em tempo de paz, me parece excessivo ; lambem não vejo

razão para que o numero de cabos seja em cada bateria
de oito em tempo de paz, sendo apenas seis as boccas de
fogo.

Não concordo com a lembrança indicada nas observações
relativas a arlilheria de campanha, segundo a qual ficaria
limitado aos dous projectados regimentos de arlilheria a
cavallo D uso dos canhões Krupp aligeirados de 7,5 cen-
limetros, subslitaindo-os pelos de 8 ceptimetros modernos
regimento de campanha.

Aquella bocca de fogo reúne condições de elBcacia e
pouco peso,que sam de grande vantagem nas condições es-
peciaes do nosso exercito, e não convém reduzir o numero
das baterias hoje armadas com ella.

Esta questão de armamento não ó aliás daquellas que
cabem em disposições legislativas, e deve ficar a arbítrio
da aüctoridade militar para ser resolvida,conforme as cir-

J
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camsUncias o exigirem.
Ho mesmo caso me parece eslar a distincção enlre regi-

mentosde arlillieria monlaila e de arlüheria a cavallo,
dislincçãoaliás quasi nominal, pois não dilTerem esles re
gimentos em sua organização, que tí idêntica quanto ao
pessoal, reduzindo-se a dilTerença a liaver ou não cavalios
paraamontaria dos artilheiros E'esta uma questão de
âdrainislração que pode ser deixada ao critério do governo,
bastando menclonar-sc no plano geral da organização,
que haverá cinco (ou quatro si parecer preferível) regimen
tos de artilíiería de campanha. .
No projecto de que ora se traia foi o batalhão de enge

nheiros scindido em dons, elevando-se o respectivo pessoal,
em tempo de paz, a 768 praças de prel, numero aliás in
ferior ao do estado completo da organização aclualmente
em vigor.
Concordo com esta providencia, justificada pela itnpor-

porlancia e diversidade dos serviços (jue incumbem a este
corpo,e que,somente por considerações de economia,não foi
abraçada pela coramissão de que fiz parte. Tendo esta lo-
raadoporbasedeseus trabalhos a elevação do pessoal da
infanleria a 30 balaiiiúes, viu-se por esto motivo con
strangida a diminuir a fôrça do batalhão de engenheiros,
por dever cingir-se a restricto limite quanto á força total
db exercito.

O novo projecto propõe reservar exclusivamente ao cor
po de engenheiras os empregos de orficiaes superiores e
capitães nos batalhões da mesma denominação. Ein these

é isto razoavel pelo menos emquanío Dão se dá uma reor
ganização completa das normas de admissão nos corpos
especiaes do nosso exercito.

Na pratica, porém, poderá muitas vezes haver falta de
olílciaes do corpo de engenheiros com as condições conve-
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nientes para exercer os citados empregos, cujo desempenho

requer rubuslez e aclividade. Parece-me por isso indis
pensável declarar-se na disi»osição que a lal respeito fôr
adoplada que, na f vila de ofíiciaos do corpo de engenheiros,
serão como alélioje, os indicados empregos exercidos por
officiaes dos demais corpos especiaes scienlificos.

Nâo tendo o novo projeclo tomado om consideração o
pessoal de praças de pret necessário ao serviço das colô
nias militares e das escolas superiores do exercito, serviços

estes para os qiiaes a commissão de 181^3 organizara qua
dros supplemenlares-, convém sanar esta lacuna, declaran-
do-se que o respectivo pessoal será tirado do balalliãodô
engenheiros em ordem a não ficarem desfalcados conitaes
serviços accessorios os corpos propriamenlo coinliatenles,
cujo pessoal deve, tanto quanto possível, permanecer sem
pre completo nas respectivas fileiras.

O projecto sobre o qual tive de dar opini.ão, formulando
em resumidos termos as observações que precedem, leve
em vista unicamente a reorganização dos quadros das for
ças arregimentadas do nosso exercito. Não podia, portan
to, tomar em consideração qualquer outra ordem de me
lhoramentos dos muitos de que carece nossa organização
militar.

Seja-me licito, porém, consignar aqui mais uma vez a
opinião de haver não pequena utilidade na adopção da
maior parte das providencias indicadas no projecto que for
mula sob n. 14 a cominissão nomeada por aviso de 27 dc
Setembro do 1883, annexo ao seu reialorio de 12 de Fe
vereiro de l88t, providencias que foram resumidas em ler
mos adequados no additivo apresentado a lei de fixação
dasfôrçasde terra pela commissão de marinha e guerra
da Gamara dos Deputados, no mez de Julho de 1884.
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Entre estas providencias soliresaliem a reorganização dos
corpos espcciacs scienlilicos oiu ünlem a dar aos respecli-

Tos oíBciaes pratica pcrioiiica dn serviço dos corpos
arregimentados, a crcação de um quadro exlramiinerario

de iníanleria e cavallaria destinado a preonclier os empre
gos adminislralivos militares, qne não demandam habilita
ções scientificas e aclualmonle sam occupados, na falta \e
olíiciaes do corpo do Eslado-Maior de 2' classe, por ofQciaes
arregimentados, com grave prejnizo do serviço e da in-

slrucção pratica dos respocfivos corpos : o, fmalmeiUe a
adopção de normas restriclas que limitem o arbilrio na

promoção ao [)riraciro pusto de oflicial.
Nem (levo deixar de mais uma voz fazer menção da ne

cessidade de organizar-se nma reservado exercito, desen-
Tolvendo-sc o pensamento consignado na lei n. de 20

de Setembro de 1874 (arts. 4° {5 2" eü'). Este assumplo,
porém,aliás da mais vital imporlancia em relação ás condi
ções de defesa do paiz, ainda carece de sério estudo para

poderem ser formiiladasas bases que o deverão reger.—
dastão d« Orleüns, marechal de exercito.

•V,
"VhS

I-,'

Do Sr. Marechal he Exercito Visconde da Gavia

Rio (ie Janeiro, 5 dc Fevereiro de 1887.—Em carta re

servada datada de 5 de Janeiro lindo dignou-se V. Ex.
remeller-rae uni exemplar do projcclo do «Reorganização
das fôrças arregimentadas do exercito», qno terá de ser

apresentado ao 1'oder Legislativo na sessão deste anno,
afim de que sobre o assumplo eu dt! a minlia opinião

Tenlio a minha frente o problema mais dillicil e mo-

menloso que na acLiialidade pôde agilar-se no nosso paíz e
cuja solução mais se complica, quando é certo que lambera
sérias questões se acham na téla da discussão e em via de
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solubilidade.

Não ha que duvidar, a reorganização do nosso exercito
reclama o mais sério estudo e profunda meditação, pois
trata-se de uma instituição complicada e delicaila, e^em

que é preciso allender-se desde a menor particularidade
até ao momentoso instante em que essa imponente machi-
na começa a mover-se e funccionar aclivamente nos campos

de batalha, ou garantindo a ordem publica na paz.
Importantíssimo como é o assumpto, quer V. Ex. conhe

cer a opinião dos oííiclaes generacs c a minha no duplo
caracter, pois dirijo a Repartição de Ajudante General.
Venho, pois. emittir a minha opinião com a maior lealdade,
precedendo-a de ligeiras considerações, como faz o pro-
jecto.

Toda a nação tem o dever de conservar um exercito

permanente. Esta proposição, sendo axiomatica, não pre
cisa ser demonstrada.

Reconhecida essa necessidade, convém primeiro que
tudo, fixar a fôrça numérica do exercito, que ó funcção
das seguintes considerações :

Riqueza do paiz ;
Extensão e condições das fronteiras ;
População do paiz ;
índole e costumes do povo.
a-) As condições financeiras do Brasil sam muito precá

rias, é certo,e longe ainda estamos da pocha de equilíbrio
entre a despeza e a receita, comquanto seja este o pensa
mento perseverante da actual administração.

Estefacto, porém, desapparecerà totalmente si devido a
uma lei apropriada de recrutamento, o dever imperioso e
sagrado de defender a patria pesar igualmente sobre todos
os brasileiros, salvo mui raras excepções.

Adoptado esse syslema, resultará grandíssima economia
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pela eliminação dos pi-eiuiris e yralíliMções de voluntaries
eenífajados, cconomiaquc atlin^-irá anmialmente ã soin-
matle perto de l.üaU:Ü00í:, ,pie aliás nã(. deverá desap-
pareceiMÍa lei oivameiitaria aílm do ser destinada an aiig-
raenlodo eíTectivo do exercito e ás outras necessidades
urgentes.

Votada uma lei sãhia de recrulaineuto o nível moral do
exercito elevar-se-iia muito e muito. A que lemos não sa
tisfaz as exigências dos exércitos modernos, como c;ilego-
ricaraentealTmna o projecto, tratando da lei n. áüüü nos
seguintes termos: '<essa reliodancia não anima-nos a es
perar a execução da referida lei »

è.)Considerando a extensão das nossas fronteiras, re-
CODliecc-se fatalmente que o elTeclivo do nosso exercito
dere ser elevado. Ksta proposição é tão evidente que não
carece de jiisliticação.

c.) ['üpulação do palz. Uecorrendo á eslatislica mais re
cente verilica-se que a população do Império ó de I2.0ü0.ü00
de liabílaiites.

Segundo aiidoridades militares, a relação dn exorcilo
para a população é de 1/100 em tempo de paz e de 1/30
era tempo de guerra.
Comparada essa relação com a estabelecida do Brasil

rê-se que a nesse é de 1/888. Portanto o nosso exercito
ainda pódcser augiiietilado sem a mínima pertubação da
população.
íí) índole o costumes do povo. Sam na verdade os faclo-

res mais importantes de iodos que ictdio considerado, mas
que podem desapparecer, atlemlendo-se que nenlium go
verno quer c deseja inililarizar o Brasil, mas sim conservar

um exercito capaz de representar a força, que tem de me-
dir-sc nos campos de batalha com o seu contrario. Essa

'  36

ly-
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fòrça por mais diminuía que seja, dever<á sor maior do
que a consignada no projeclo, por demais insignificante.
A lei de 20 dç Setem])rn de 1S74 lornou-se inexetjnivel,

por ser iniqua, e a iniqüidade provem do grande numero '
de excepções, por onde se escapa o pessoal idoneo de servir
a palria ficando apenas sujeita a massa ignoranle do povo,
eivada de elementosdeleterios do exercito. E' este oesla-,

do acliial do nosso exercito.

De tudo quanto fica exposto, embora a traços largos,
chego á concluir que podemos augmcnlar o nosso exercito
sem a mais leve perluhação nas nessas finanças, pois está
provado que a lei orçamentaria não cresce, .assim como na

densidade da população e nas outras considerações a que
acabo de me referir.

Por mais sábia que seja a organização que se queira dar
ao nosso exercito, nunca com o elTeclivo de 13.880 praças

de pret em tempo de paz, como consigna o projeclo, po
derá ello satisfazer as necessidades da moderna guerra,
pois basta altender-se que o augmento é apenas de 3S0,
creando-se além disso o corpo de transporte com 270 pra
ças, aiigmento que fica reduzido a 110.

•A. força projectada não satisfaz, não pôde satisfazer os
fins tacticos e estratégicos dos modernos exércitos e nem
ás necessidades internas do paiz, que lendo-se desenvolvido
consideravelmente mais e mais reclama o aiigmento da fôrça
publica.

Oulr ora, ha vittle e tantos annos, o Brasil chegou a ter
um exercito de vinte e tantos mil homens, hoje que a po
pulação cresceu immensamente, mulliplicando-se excessi
vamente os casos em que ma'S necessário se torna oaug-
mento da fôrça do nosso exercito, o effeclivo da fòrça pu
blica está-reduzido a 13.t)00 praças.

Expostos estes preliminares, vou considerar os diversos
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plaoos das fôrças combatemos.
Adüploas deimíninac'"»es dadas à arm.i do arlilhoria, eni

regimentos a cavaíli) e munlaila e do iii)sii;ãi); mas não

concordo lolalmcnti: com <i plano ii. á do projoolo, |inr en
tender íjue os regiinontos a cavallo devem sor dotados do
maior pessoal, pela natureza ilo sen serviço, (ine, nor isso,
reclama os artilheiros a cavallo e pessoal disponível para
segurar os cavallos de sua montada sempre que as baterias
eslam ínnccionando.

Além disso, a especialidade do serviço desta arlilhoria,
sendo a ceieridailc, por ler ile acompanhar a cavallaria
nas soas longas excursões e usados reconhecimeiUos quü

muilas vezes provocam combates, mai.s uu menos retihidos,
convém que seu pessoal seja maior do que a arlilhoria moa-»
tada.

Islo posto, respelLando a organização do regimento a
cavallo em quatro baterias, cada nma destas poderá sor

angmenlaiia com mais- arliihciros e conduclores, e os
dois regimentos, em vez de 700 praças como consiilera o
projecto, poderão íicar elevados a 89á, uu mais 19i do
que o plano n. 2.
Adoplo a força para cada rogiincnlo de arlilhoria mon-

lâda, estipulada no prnjoclo .
Quanto á artilheriade posição (plano n. 3) que lambem

se destina a força de reserva, proponho seis baterias por
batalhão em vez de quatro.

Para justificar o augtnenlo proposto, basta recordar que

o 1* batalhão, aqnarlolado na fortaleza do Santa Cruz, não
pôde darnenhum destacamento, como aliás consigna o
projecto, visto já ser por demais üifQcil esse batalhão,
acliiairaente com seis baterias, fazer o serviço penoso da
fortaleza e de defender a entrada da barra, e guardar um

numero excessivo de presos excedente a fôrça prompla do

'•■r
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cilado balaHião. Reconhecida, pois, a necessidade de ser
augmentado o numero de balerias do l" batalhão que,

-pelo serviço especial giie presta, devo ficar isento de dar
destacamentos, lambem fica justificada a necessidade im
periosa de augmenlar cada um dos outros dois batalhões
de posição, afim de poderem |ireslar Iodos os serviços a
que é destinada essa artilheriu, armada com machinas
mais pesadas.

Sendo assim, os ires batalhões com as 12 baterias do
projecto, serão elevados a 13, e o pessoal correspondente'
a estas ficará elevado a 1.188 praças ou m.ais 372.

O projecto não considera a arlilheria de montanha e
nem dá ingresso era nenhum dos regimentos ás metralha
doras, como consignam o projecto dos officiaes gene-
raescreado por aviso de 27 de Setembro de 1883.
A respeito do balallião de engcniieiros, entendo que devo

continuar a pertencer á arma de artillicria, como lam
bem opinaram os officiaes generaes no referido projecto.
Em apoio desta rainha proposição, basta apenas referir um
acto muito commura nos exércitos. Ninguém ignora que
0 pesboal do batalhão de engenheiros ou corpo de engenha
ria, pela especialidade de sou serviço, vè-se muitas vezes
envolvido nas lutas das três armas combatentes. Esta eir-
cumsiancia, ou por causa desta circumstancia, o batalhão,

^ armado e recebo a devida inslrucção
armamento de que dispõe. -Segniido, pois, a

iganização, o halaliião de engenheiros éuina uaída-e  e como tal deve figurar no quaílro de uma das

serv^ ^combatentes, d'enLre as quaes a artilheria pelosque lho presta, e não ao corpo de engenheiros,
corpo nao comliatente. ,

P^®^^'ccer a minha opinião, a arma de ar-
1  eria, com o batalhão de engenheiros com a fôrça Orçada
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pelo teto n.820C lie 30 lie Julho de 1S81, íicaráilolada
com 3 930 praças dc prel.

AugiDenladas as lialeixas dos 3 hatalliOes ile pusição o
conliiiuaiulo o hatalliae ile engenheiros a pertencer a esta
arma, ficará rcduziilo o niiinero ile oiliciaes ijue. passariaoi
aaggregados, seguiulu nprojeclo.
Opiano n. 4 (Ia para a:u'ina de cavallaria.organizada eiu

10regimentos,2.'»;>0 praças de pret.não cniii()reIienileiulo
olransporle. A commissão de giineraes propoz 2.'i'i0 o tMi
noprojeclo que então apresonlei. e i|iii', [lor copia jaiUo,
ileiaessaarma nmefreclivo de 2.9S0 praças de prol, sem
compreimnder o corpo de iraiisporio.

Considerando (jiifi esla arma (• hoje elenionlo poderosis-
simo nos cornlialns, pois si ella [lerdeii algumas de suas
propriedades laclicas, ganlion cnnsideravrlmente [iropri-
edades estratégicas, que ale então não linha.

Considerando que o seu principal elemenln é a colerida-
deequeseu campo de acção é sempre nas vanguardas,
fóracompietamcntetiaesplicra deaciividade do comman-
dinteemcliofe do exercito, não csiiuecendo principalmenlo
que ella protege a motnlizaçãoe a concentração do exer
cito, cobre as coluraiias durante as marchas, observa o ini
migo, reconhece-lhe afôrça, etc., etc.
Considerando, por litn, que essa arma ileTc constituir

um dos principaes faclores da força viva do nosso exercito
quando tiver dcsiislenlar uma luta com a nossa visjnha
nval, que dispõe de boa cavallaria e vastas campinas para
operir, chego a concluir que a força do [ilano n. 'i- ò por
demaisinsigüifieante eqne convmn ser augmentada.
Como já disse,, em 1883 pedi para essa arma 2.980 pra-

çasdeprct, lambem em dez regimentos. Mantenho a mi-
fihaopiiiião, accrescentandoquea esse numero, que ainda
reputo fraco, poder-se-ha juntar as 270 do corpo de trans- .
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porle; Bcaado assim a arma de cavallaria com 3.280
praças de prel, Islo è, mais 760 do qoo a força votada.

Considerando aííora o qu:Vdi"o n. G, vejo que para a arma
de infanleriadá o projeclo.,7.820 praças de prel, distrlbui-
das por 2G batalhões.

Comparando este elTectivo com o acliial (7.8H) ha ape
nas ura insignificante augmonlo de 12 praças c excessivo
numero de ofGciaesqiie têm de ficar aggregados.

A. arma de iiifanteria, pois, não molliora, e no entrelau-
to é essa arraa a (pie prepondera em todos os exércitos,
por ser a menos custosa, a que opéra efficazmente, tanto
na oITensiva como na defensiva, cm todos os torrenos, era
qualquer estação, e que decide da sorte dos trabalhos, a
que mais expcjsta está, quer á acção morlifora dos fogos
quer à das marchas e serviços penosos. Desde u mobiliza
ção do exercito, antes mesmo que elle tenlia entrado ora
acção de fogo, a infanteria perde l/G de sua força. 1'orLau-
to, as unidades taclicas desta arma, mais do que as das
outras, devem ser fortes. Uma comi)anliia de guerra com
o eílectivo de 260 pjaças, por exemplo, antes de disparar
um tiro, já terá fóra de sua fileira GO praças. ILsle exem
plo é eloquaente, principalmente para o nosso exercito
sem habito de marclias.

Por todas estas razões, tomo a liberdade, divergindo do
projecto, de apresentará consideração de V. Ex. o pro-

jecto que apresentei á commissão de officiaes genoraes.
Segundo esse meu projecto, a arma de infanteria fica dota
da com 9.120 praças do prel ou mais 1.29 't do que o plano
n. 0. Ou então, acceito o plano dando ao batalhão 301
praças de prel, comlanto que em vez de 2i3 tenhamos 30
batalhões, como opinei em 18S3, ficando deste motlo a
arma de infanteria em 9.030 praças de prel, isto é, meuos
.90 do que então propuz.
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Recapilulando temos 10,210 ou 10,300 praças de prel
assim (iislribuidas:

Arma de arliilpria 3,030

»  » cavallaria O.^iiíO

B  y> infanteria 0.030 ou 0120

Tratando ile or^'anizai;ãf), si^ja-ine perniiuiilo derlarar
qôeoprojecto não alleiule a njuilos outros eloiniMítos os-
senciaes, qae não podem, iioin dovein ser separados do
exercito, sob pena do sacrilicar-se o niovimoulo dessa

grande, engenhosa e dillicil nnciiiiia.

Assim é qne o projeclo não alleiule ;i croaeão do corpo
' de estado-maior, tão necessário nos exorcilos tanto ua paz

como na guerra ; não considi'ra a lei de lu-omorões e uera

D[oeüdigo-penal,o servido de intendencia.ode suu-lo c ecclo-

siaslico c outros niuilos (pie devem ser estudados conjun
tamente, por consliluircin faclores inlej^ranles desso lodo
homogêneo, chamado exercito.

Também não vejo reserva, o suslenlaculo dos exércitos

perraanciiles. Servituio-mc das palavras do projeclo, digo
«Üin exercito sem reserva seria o mesmo ()uc uma machi-

na c.vrregaila, mas sem deposilo do combustível ; ma!
poderia fuiiccionar algumas horas »
Não lemos reserva, nem donde liral-a. A lei n. 2556 de

24 de Setembro du 1874 não nol-a dà, ruMii ao menos um

sòlioinem idüiieo para o quadro aclivü. Outra, pois, deve
ser a lei de recrutamento, qne é a base da organização do
ura exercito que deseja acompanhar o progresso da sciencia
militar.

Ò trabalho que ora apresento não é corn[>lolü, o bem sei:
desenfolvel-o,porém,como reclama agraviilade do assuraplo,
eqüivalia a fatigar a allenção de V. ICx. Não obstante o
meu plano está completo. Enunciei princípios, dos quaes
derivei a minha opinião, jiislificandu-a em breves lermos.
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Oxalá que desta minha franca e sincera exposição, possa
V. Ex. colher aignm resultado proficuo para o elevado fim
que tem em vista o Governo Itnt eria!.

Deus guarde a V, Ex.—Illtn. e Exin. Sr. censellielro
Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves, Ministro e Secretario

de Estado dos Negocies da Guerra.—O marechal de exer
cito, Visconde da Gavía.

.>1

Do Sr. TENKNrE oenejul conselheiro Henrique

DE Be.vüriípaire Kohan

Rio de Janeiro em 12 do Janeiro de 1887.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Alfredo Rodrigues Fer-
'nandes Chaves.

Estudei minuciosamente o projecto de reorganização das
forças arregimentadas do exercito, de que V. Ex. se dignou
enviar-me um exemplar em sua carta reservada de ü do
corrente mez.

Nada lhe achei que não seja mui acceilavel. Fj?se pro
jecto é reconhecidamente o resultado dc um estudo consci-
encioso, em relação ás exigências da tactica moderna.
A minha opinião é, pois, sem entrar em detalhes supér

fluos, que elle ó digno de ser apresentado ao Corpo Eegis-
lativo.

Agradecendo a V. Ex. esta demonstração de sua honrosa
confiança, renovo a segurança da distincta consideração
com que sou—De V. Ex. atlencioso venerador e criado.—

Henrique de Beaurepaire Rehan.
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-■ Do Sr. TRNrNTR ORNrnAi. cnNsr.i.HF.ino Josii
DE Miiumu da Silva Heis

lllm. eExm. Sr. consoilioiro Dr. Alfivilo Imt-
oandes Chaves.

Tendo lido com a devida allenrão o pnij-Tivi do n»«irj,'.a-
nizaçãodas fónjas arregiiiieiiiad.K d<) qual V.Ex.
se dignou enviar-me cuin .<111 ida oarla ro^i-rvada
de 5 li o corrente mez, e de|uit?! do lor snliro rada 11 ma do
snasdisposições haslatUe inodilad.). tonlm a sali-f.ioã,» do
informar a V. Rx. que, 0111 iiiinlia 'ipiuiãe), si Mãn | lorfidl-i-
meiite, lanlo quanto o perniiUoui lis ostriolos iimiios do.*;
reciiniosfininceirosilo paiz. íjoin com-11 ia oili.' as o.hivtMiioii-
cíasdo serviço e da iiislriDíoão militar om loniiuis noniiao:;
cora aíacilidaileda niDljilização ijiio .-so p.issa lor do d.ar
cranosso exercito, para oiitrar otii oporaoõ,>s dc ^íiiorra,
principaimeute leiido-se em vjsla as exiyoiicias da modorna
laclicã.

Asrazüesqueno projecLo se lòm pan jiislilic.aç-ãii do suas
disposições, e que pouso serem da maior |iroo,o.doiu-ia mo
dispensam de aloilgar-rae nesta respu.sla para luulivar a
opinião que nella Iculio cmiUitío, (mis que isso imporlaria
reprodiizil-as.

■ Seiicom muita esliina e a maior consideração, Do
V.Ex. amigo respeilarlor e criado oliriyado. /osé <io
Himda da Silva Uois.—liio do Janeiro, 28 de Janeiro
de 1887. ,
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Do Sb. MARECHAL DE CAMPO VlSCONDB DE MaRACAJÜ*

Rio de Janeiro, lí> de Janeiro de 1887.
Illm. Exm. Sr. Conselheiro Alfredo Rodrigues Fernan

des Chaves.

Dignando-se V. Ex., em caria resers'ada de S do cor
rente mez, recebida no dia 10, enviar-me iim exemplardo
projecto de renrg.mização das fOrças arrcgitiienladas do
exercito para dar miníta opinião a re.s|»cilo, lenho a honra
de cumprir a determinação de V. Ex., deixando de alongar-
me sobre lão importante as.<nmplo, porque já o fiz no pro
jecto que está anncxo ao relatório do Minislerio da Guerra
de 188o.

Applaudo a reorganização da arma de engenharia em
dois batalhões, bem como que fique ella separada da ar-
tiiheria, como geralmente se faz nos exercilos bem orga
nizados.

O projecto consigna dois regimentos de artilheria aca-
vallo o Ires de artilheria montada; porém julgo convenientQ
que o numero daqueües seja também de ires, sendo os
regimentos commandados por coronéis, conservando-so os
tenenles-coroneis.
A reorganização da cavallaria em 10 regimentos parece

satisfazer aclualmente seu fim,tendo cada um dois esqua
drões de lanceiros, 3* e 4', continuando, porém, a ser
comniandados por coronéis, conservando-se os tenonles-co-
roneis, e sendo os ajudantes, capitães, como estabelece o
projecto para todas as armas.
Acompanho o projecto na creação do corpo de transporte,

ficando assim sanada esta lacuna no nosso exercito. .

A infantaria reorganizada em batalhões de quatro cora-
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panhias, conforme o projcclo, é de alta importância;
porém, SGtiiIo ella a principal ilas armas, deve ser elev.jda

ao maior grau possível ile força, pareccndo-ino por isso que
o numero de 2ü balalliões e pequeno, além de não pre
star-se á formação de um numero exaclo de regimentos de
tres batalhões, organização geralmente adoptada.
As companhias de lt>7 homens no pó de guerra sam

fracas, e não devem ter menos do 200 praças de prol, à
vista da importância que tem tomado a companhia ; con-
vindo fixar sou numero c não deixal-o variavel, como se
deprehenile dasnbsorvaçõos no fim do projeclo. Estou de
aceòrdo qne os ajudantes das halalhõos de infanteria sejam
capitães, como nas outras armas.
Parece-me que o projeclo não deve depender do numero

13.500 homens, decretado pelo Corpo Legislativo, sendo o
governo auctorizado a reorganizar o exercito com a minima
fôrça, isto é, 15.500 homens, da qual se approximain os
diversos projeclos que lóin sido apresentados a respeito ;
eonvindo antes que não se preencham os quadros de alguns
corpos aló que seja votada a despeza precisa, do que ficar
defelLuosa a reorganização.

Não podendo contar-se com uma reserva para o exer
cito, acho conveniente, como lembra o projecto, que
seja reorganizada a Guarda Nacional, conforme o plano do
exercito; sendo, ao menos nas províncias fronteiras os
commandantcs superiores, majores e ajudantes orpiciaes
reformados ou honorários do exercito, e dando-se idêntica
reorganização aos corpos do policia.

Taes sam as coi.siderações que siihmelto á esclarecida in-
telligencia de V. Ex., e faço sinceros votos para que V. Ex.
realize tão importante e urgente serviço ao exercito—sua
reorganização.

Tenho a honrado apresentar af. Ex, os votos de minha

M

•
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alta consideração e estima.

De V. Ex. muito venerador e obrigado.—VUccnde dt

Maracajú. , •

Do Sr. BRIGADEIRO CONSELUEIHO SeVERIAXO

Martins da Fon.sega

Coramando da Escola militar da Corte.—Rio de Janeiní^
23 de Janeiro de 1887.

.  Illm. e Exm. Sr.—Dignou-.se V. Ex. dcterniin.ar em con
fidencial de U do corrente mez que en eniitlisse opinião
sobre o Incluso projeclo de reorganização das irivs armas
do exercito, que prelenile V. Ex. apresentar ao Poder Le
gislativo na próxima sessão.

Satisfazendo tão honro.sa inciimlioncia, venlio apresentar
aV. iLx. o que em minlia fraca opinião occorre a seme
lhante respeito.

O referido projeclo apresenta o seguinte quadro do pes
soal aiTogimenlado : 2 batalhões de engenheiros, 2 regi-
menlo.s do arlilhoria a cavallo, 3 ditos de arLilheria mon
tada, 3 batalhões de arlilheria do posição, 2(1 batalliilesde
infanleria, lü regimentos de cavallaria e 1 corpo de trans
porte ; divide cada ura dos referidos corpos (os combaten
tes) ern quatro unidades administrativas e de combato
que sam : naartillioria a bateria, na cavallaria o esqua
drão e na infanleria a companhia de guerra.

Até ai^m o projeclo está [lerfeitamente deaccôrdocomas
exigências d i modenia, lacLíca, e de modo a poder o exer
cito ser faciliuetite elevada ao dubro ou mais cm ciroum-
Stancias extraordinárias.
A composição d;is subdivisões destas unidades de em

bate, porem, não é regntar, talvez, porque sc tivesse em
vista subordinal-as ao numero de força fixada.
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Temos cora eíleilo uma fnrça fixada annualmento ; mas

li é certo que essa forra pôde variar sempre e conslanlc-
mente;coiifui'iiii: as iiecossidades do serviço c as comlições

dopaiz, làmbein é certo quo o plano em que deve assentar
orègnlamenlo de iustrucções e dos diversos serviços uão
pôde nem deve estar sujeito a essas varíãntes.
Sendo assim, deve o [dano de organização do exercito ler

:^or base a média proviàveí da força absolutamente neces
sária, jâ na paz e Já iia guerra.

Este prnjccto esta mais ou menos cm harmonia com ura

que coiibe-nie a 0[ip()i tnni(ladti de formniar, etn cntnpri-
•' mento de dever, c primeii o organizado entre nós, amoldado
ao aperfeiçoamento das armas, o qual encotitra-sc cora a
competente exposição de iuolivos,apponso ao relalorioaprc-
senlado ao parlamento em 188^ pelo Exm. conselheiro
Franklin Doria.

Tive occasião do discutir e indicar as lacunas desse meu
projectoante acoimnissãode generaes presiflida por Sua
Alteza o Senhor hriiicipo. marechal de exercito t^ondo (riiu,
encarregado da organização do plano de reforma do qua
dro do exercito,e foram bem acccitas as minhas observações
e assim também na secretaria da guerra perante os mem
bros da comraissão do marinha e guerra da Gamara dos
Srs. Deputados, conselheiro Krankliu Doria, Paula Souza e
Camargo,em uma sessão presidida pelo miuislro da guerra
o Sr. conseliieiro Cândido de Oliveira, na (jual loinou parto
Sua Alteza ; finalmente até em uma palestra militar que
tevclogar cm 10 de Jnll.i) de i BSõ. cujo extraclo encon
tra-se na Heoista do li.vercilo Br/tsileirà, do referido
anno, das paginas a 350, tive occasião de juslillcar as
suas bases.

Segando ura e outro projeclo o batalhão de infanleria

deve compôr-se de um estado-maior e menor e quatro com-
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panhiãs de guerra.
Cada uma destas companhias, coromamladas por um

capitão, deve constiluir-se do Ires pelotões, o 1' de atira
dores, o 2' reforço e o 3' apoio, cada um coramandadi) pòr
um òfQcial subalterno.

Cada pelotão deve conter duas secções, cada uma sob o
mando de ura inferior.

Cada secção duas esquadras, cada uma sob o mando da
um cabo de esquadra.

Cada esquadra deve formar-se de 2, 3. 4, ou mais gru
pos de Ires praças coinprehendendo o cabo Jc esquadra. ,
Cada dois grupos forma-se de duas íilas de Ires ou Ires

-fllas de duas praças.
Assim é(como disse naquella palestra) que podemos obter

a seguinte methodica composição da companhia (le'guerra:

Companhia do guerra
esuus subdirisõos
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1' Lypothosc, tomaado por base dois grupos

Esquadra—dois grupos
Secção—duas esquadras o o inferior......
Pelotão-duas aecçoos.o oíTioial o Icovnota
Companhia—3 polotõcs.o .cnpilão.o cornota

o mais 2 caboa ordenançiia

2* hypofchese, tomando por baao quatj-o grupos

1 ã
1 8 10

1 2 4 80

1 3 00

Rsqiiadra—quatro grupos
Sccçao—duas esquadras o o inferior
Pelotão—duas secçociSpOoincial o o cornota
C.ouip.inliia—>J pelotões o capitão, 1 su

balterno. 2 inferiores, d orJenauças o 1
cometa

J 11
2 22
•1 44

IG 132

as

89

IQ

5Í

im

wNa 1' bypotbeseaugtnenlam-se dois cabos de esquadra
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para o serviço das ordenanças. Na 2' e outras hypolheses
de guerra augmenlam-se dois inferiores, afira de quo ol'
sargento 0 o forriel possam desempenhar funcções que

lhes sam especiaes, o mais quatro cabos do esquadra para
o serviço das 01 derianças. Comparado o quadro arima com

O do nosso projeclo encontram-se neste difTerenças que,não
sendo justificadas, convém remover. A difierença no -novo

projecto 00 pé de paz é para menos do seis cabos, oito sol-"
dalos, ura cometa, ao lodo 15 por companhia. DifTereuça
que nos 26 batalhões de infanleria pede o augmento de
l.SGO praças. Na cavallariao regimento deve compòr-se de
um estado maior n menor c de quatro esquadrões
Cada esquadrão, cuinmandado por um capitão e este

tendo um subalterno para auxiliar, compõe-sc de duas
divisões,cada uma commanrlada por um otTicial subalterno.
As rr.ais subdivisões sam como na infanleria.

Esquadrões o «uas sub
divisões
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1* hypotlioso, tomando por baso dois grupos

Esquadra—dois grupos
SccçSo—dims esquadras o um inferior...
DívíhAo—duna secções, um subalierno o
i  um inferior
Esquadrão—duas divisões, um ciipilno,
'  um subalterno, dois cometas, dois

cabos de esquadra e um forrador

2* hypothõso, tomando por base quatro grupos

Esquadra..
SocçSo
Divisão
Esquadrão.

1 11
8 22
i 44

19,88

88

63

U
2,

52
11
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Na 1' hypolliese accrcscem dois cahos do esquadraona
2* dois inferiores e qnalro cabos como na ii\fanterla.

A diíTerença do novo projeclo é para mais de um alferes,
dois 2" sargentos c dois soldados c para menos de dois
cabos e um clarim por esquadrão, o í|iie tudo, nos 10 re
gimentos,produz uma reilucção de quarenta oíDciaese qua
renta praças.

Quanto a artilheria,cnjos corpos não sam fáceis de orga
nizar de momento, não ê de mais o numero dos rogimenlos;
de campanha o batalhão de posição que apresenta o
projecto.

A levar-se a eíTeitoo atigmonlo do corpos de arlilheria,
conformo o pro,iecio, pode convir cspocializar-se estes e(n
arlilheria a cavallo c montada : (routro modo não, porque
seria crear dilllciildades nas diversas emergências, com o
pouco que podemos contar.

Altento ao limilailo numero de regimentos de camp.anlia
que, até hoje, lemos tido, c a necessidade do emprego do
immoíiso matfiidal do especios c systeinas diversos, confor
me as circumslancias, em zonas extensas em que pórtom
operar exercUos differentes. não era razoavel especiidizar
esses regimentos, como, com o augincnlo do numero dei-
los, o pôde fazer o novo projecto.

Os ires regimentos de arlilheria de campanha que pre
sentemente lemos estam organizados para o desempenho
do mais diíTicil, estam preparados para operar cora arli
lheria a cavallo, desde que possuam os respeclivosxavallos,
utilizando-se neste caso de um material ligeiro; nestas
condições,eniretanio, não estam inhibidos dc poder mane
jar O material de batalha, sitio e de montanha, de qual
quer.systema e de qualquer calibre, ■ tudo conforme as~
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siluaçõfis. devem ainda eslar habilitados para o maoejo
dos foguetes e das inulralhadoras.

Assim aeonlpccn ao 1* regimimlo de arlilheria a cavallo

n*a campanha do Paragiiay, onde desempenhou todos os
papeis qiiecaltein a esta arma.

So primeiro período da guerra (coramando do general
Osorío) operou ao [ rincipio como a cavallo, e no Qm como
monta<la, por falta de cavallos e teve sempre uma bateria
de montanha.

No segundo periodo (commando dodnqne de Caxias)
operou do mesmo modo, o no sitio de Ilumayiá gnarneceu
bateria.sdc trinta o dois Wliiiworlh, de doze a La Hilte e
de foguetes.

No terceiro periodo (commando de Sua AUcza o Sr.
Príncipe Conde d'Cu) operou como montada e especial
mente de montanha sobre as cordilheiras.

Para attendcr a deílciencia de fôrça que o projeeio da i
arma de inratUeri.T, de modo a não poder organizar-se as
sua.ssuhdlvisõos, pódc-se reduzir tun cada bateria, sem o
menor inconveniente, dous inferiores e seis artilheiros e
augmentar um clarim, aliás necessário, o que nos cinco re
gimentos produz uma reducção de cento e quarenta praças.

Cada regimento é formado de um estado maior e menor
e quatro baterias.

Cada haleria çommandada por um capitão compõe-se
do tresdivisões.

Cada divis.ão çommandada por um subalterno compõe-se
de duas secções.

Cada seeção çommandada por um inferior guarnecerà
uma hocca de fogo.
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Datcriax o nuas sub'
divisüos
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!• hypolbeso

Socção—orna bocca de fogo
Divisão—duas sec^iôcs, o oíTicial e o
cometa

Baleriu—3 divisões, o rapitâo, 1 subal
terno, 2 cubos de ordens d 1 forrudor.

2« hypotheso

Srcção..
Divisão.
Bateria.

2 12
I

6 30

2 loiml..
•1 QH;2rtj 1
IC ÜU 150 .1

{  \ I

CoiMO na iiifantcria e cavalhiria accresconi na 1' bypo-

these dois cabos e na Iros inferiores u dois cabos.

*  " Na arlilheria de posiç.ão, no pé de paz, convém pelo
mesmo motivo, diminuir dois 2"* sargentos para augmon-
tardoisoabos de esqtiadra.

Qiianlo aos balailiões de engenheiros e corpo de trans-

porte occorre-rae observar, com relação áquelles, que o
actiial baiallião de engenheiros, por occasião de sua orga
nização, teve olficiaes do proprio corpo, conforme o res-

^  . peclivo [dano (decreto n. lo3o de 22 de Janeiro de ISSu);

um anno, porém, depois de sua creação razões de disciplina
e de ordem annullaram a nomeação do major PorLoear-

rero, capitão Wiliagran Cabrita e tenente Deodoro da
t  Fonseca, todos arregimentados de arLilheria, o 1° para

commandanle, o 2" para liscal e o 3° pira ajudante, além
dos demais oíriciaes das companiiias que também foram

tirados de corpos arregimentados.
Mais tarde passou este batalhão a, fazer párie do quadro

«« i
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—  da arlilheria.

p  Desde 1830 (ha 30 aiinos) sã aj{üra levo esle baUlhão
dois captiães lio cor[io <le eniienheiros. e islo porque esles
sara empregados no magisUM ío da Escola Mi.ilar, exercem
caroulativatneiile os coininaodos das coiupanbias e accumu-
lara os respectivos veiirimeoios.
Quando o prujecto qtie lemos presente reconliecc no final

dapag. 2(1 anerossidade de iiin largo preparo dosolUciaes
da arma de arliilieria, quando â pag. :U diz : «O quadro
dosofTiciacs so nuiservará o mesmo em pê fie paz o de
gaerra, e é urgente que se lhe. liê a mais completa inslriic-
ção pratica.para que seja ello capaz de, desempenhar o seu
penosoc dilTicil mister, tanto n'uma como n'oulra circnm-
Slaneia» esqnecen-se qne a Escola Militar ê a fonle onde
se formam esses oITii-iaes, o não forneceu-lhe os meios
de habililal-os no regiinen militar.
Na Escola Militar a pratica g.íral das tr»ís armas dala de

1879. Para manter oslo serviço f.íi misler o fornecimeulo
df) preciso material o a organização do pessoal em corpos,
como presentemente se acha, aiiitia que iincornplelo, mas
depftodee na esperança decoiivetiiente reforma, como sq
propõe nos dirf.3renl.}á projiielos do reorganização do ̂ jua-
drodo exercito e do regulamento da mesma escola.

Desde aqiieíía (lata, orgnlho-ino dizer, a inslrncção pra-
líeae gorai da Escola Militar tem sido observada tão rigo
rosamente 6 regularmente que. ao conlrarto de outros
tempos, tein sido geralmontc admirada.

A não ser considerado no quadro do exercito o pessoal
de praças do prol preciso para o serviçadas escolas mili
tares, estas, para manterem a inslrucção pratica no pé em
que devem, tornar-se-hão penosas aos corpos da guarnição.

Estes, por sua vez, só dispondo do absolutamente noces-

íario para o seu serviço, lutarão contra as urgências das
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escolas, e d'ahi a morte da ioslrucção pratica nas escolas
militares,

Todos os corpos montados devem ter cnrnelas, porquanto
todo serviço o movimento ilo exerciti» devem ser feilus pur
uma sò e única oníeuança, a de cometas : deve iiavcr um
centro de ioslrucção e este raini) de serviço deve ser muito
bem fiscalizado, ornais é coufusuoe até é um perigo na
guerra.

As ordenanças de clarim nos corpos montados eade
tambores na de infanlcria devem ser reservadas parais
toques gcraos de quartel, marcbas de gucn-u e ca<icfu'iaes*

Sobre este assumplo emilli fi i'me oinuiàn no rcintorio
dos oxerciriüs geraes da Escola Militar ilo anno passado,
que tive a honra de apresentar a Sua Alleza o Sr. Prín
cipe Marechal de Exercito Cunde d'Eu, commandaiue em
chefe dos referidos exeroicios.

e fpil

O quadro,compreiiendijndo os estados maiores e meçMes
'pilas as modificações çonfnrnie indico, é o seguinte:

GlassiOcaçSo
la

Gu

O

a
o 'y.

o

9 C
^ V
C C

1,

I O c
«5 —Oi c

o
H Cl.

u a
t r
o s
-? 3

í) ^
n oÓ-.

Bngenhoiros, 2 batalhões
Artilheria a cavallo (8 re

gimentos)
Artilhni ia montada (3ro-

gimoiilos)
ArItihvrÍJ» do posição (3

biitalhõüs)
OiivHlhiria (10 rcgimt-n-

1 IJS)
Tniiisporto (1 cor|K.'i.".'
Iiifiititi'1'iji, 1-^0 l)iiialliõ' B).líJ
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As bases de organizarão que apresento, e sobre as qnacs
faço consiiieraçôos, imislrain o miniino do pessoal que po
dem ler; tião otisiuiitc, para o uiimero de corpos segundo
o projecto, o íolal tias piaças ile ptvl.LMU pó de paz, excede
de 1807 praças do ntitiiiTo lixado pela ultima lei.

Acompüsiçfio dos regimuntos, halaliiòes esnas subdivi

sões, sujeitas a certas rt>gras. não deve descer daqiiellas
bases, convém manlcl a, aiiula ipie. em virtude dos claros
nas fileiras, uma ou outra das uiiklaile.s de que se com-
{^em os referidos corpos deixa tle luinar parle em qual
quer tralialliu.

Tenho, pelo que fica exposto, emilliclo minha franca
opinião sobre o incluso projeclo, e por esse modo julgo ler
satisfeito o que delei minou V. Ex. em sua cilada conü-
dencial de o

Dciis fuarde a V. i:x.~ lllm. e Exin. Sr. cnusolheiro
D^,çAlfi'i?iio Uodt igius Fernandes Cli.aves, digníssimo Mi-
oiíiro e Secretario dl' Fslado ilos Mcgocios da Guerra.
ncü[isc'llieiro5eueí'ta»ü Martiiis da Fonseca, brigadeiro.

uo SR.coxsELnF.mo cohonf.l AmoNio José do Amaral

Con.nderapües sobre o projcclo do reorganiiaç-ão da«
(òrças arregimentadas do exercito do Império

do ÜrasU.

Li acurntlamnnle o projoelo do reorganização das fòrças
arrogimenladas ilo nosso exeri-iln, e do qual sou digno
aiiclor üíllm. Gxm Sr. (•oiisellieiro Alfredo Rodrigues
Ferii.iinlos Chaves etiLfcgou-mii um exemplar, lendo a bon

dado do pedir a miiiUa opiuião a respeito de lão imporlanle
trabalho.
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Passo a satislazer os desejos de S. Ex., esforçaodo-me
para corresponder, com loila franqueza e sinceridade, a
expeclaliva de quem, em tão pouco Icmpo de adininislra-
ção, deixou laes vesligios no Miiiislerio da Guerra, que
podem servir de exemfilo c de esliinulo aos seus successo-
res. Na verdade, a mais recla Jiislri.-a em Iodos os aclos,
priiiciijalmenle no que diz respeito á nobre aspiração dos .
militares, a promoção; o mais sério e criterioso e.-ludo de
todos os assumplos e questões, não escapando tudo
quanto é concernente ás mais urgentes necessidades do
nosso exercito, foram os traços dessa atlminislração, que
será sempre lembrada por todos quantos sabem boiirar a

farda.

A. prova do que deixo dito é, sem a menor contestação,
não só o projeclo que H e examinei, mas lambera outros
que sei, existem em mãos de S. Ex.
O projecto de forças arregimeniadas, segundo as vistas

em que fi)i concebido, preemdie em geral as condições de
uma bôa organização, salvo algumas modilicações que con
forme meu fraco modo ile pensqr, deve n ser f.dtas.e in
dicarei depois; mas,reli've-me seu illuslrado aiielor, a reor
ganização do exercito não pôde ser limitada a uma parle
do mesmo exercito, deve abranger a lodo.
O exercito,como se sabe,compõe-se de vários elementos,

uns arregimentados, e outros não; elementos que se com
binam, e não se misturam; e ligados sempre com a maior
uniformidade, e sob o mesmo systema, concorrera para
que o me.smo exercito preenclia as condições improscindi-

,  ,veis de f^irga, mobilidadsn cekridade-, mas cumpre que
" cada um delles se organize debaixo das mesmas regras e
. dos mesmos principios.

Organizar os elementos por parles e por diversos sysle-

mas é produzir o que possuímos com o nome de organiza-

. f
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ção de exercito, pela qual não ha o monor nexo nem a

mais pequena uniformiiiade onlre as parles compuiienles
do mesmo exercito. Vê-se, por oxetnivlo, na infanleria cor
pos e companhias isolarlas; na ravallaria regimentos, cor

pos, esquadrões o cnin[iaidiias lambem isoladas; na arti-
Iheria regimentos iins. com seis baterias, outros com

quatro, e batalliões doartilheria a iió. K d'onde |)rovem
sem-ílliante irregularidade ? De terem ministros divereos

reorganizado as fòrças por partos, cada (joal com a sua
idéa, com o seu pensannMito.

O prnjecto em (]ii('.<tà(i sana este grave inconveniente,
nnifnrmiza a parle arregimiMilada do exercito, e a organiza
de''aixo de nm só iicnsaiiieuií»; i- ê por isso mesmo que eu
lamento o não ler o iiliistrailn aucior avaneiuio mais, e es
tendido o seu magtiifico plano aos corpos não combatentes,
e tratar íía reorganizai.-ão de lodo o exercito, sob o |)oato
âe vista scienlKico, isto ê, segundo us princípios da sciencia
da giu rra.

Üidicil é o problema de organização de um exercito, não
o ignoro; para a sua bòa .•solução deve-se allcmler ãs cir-
cüm.stancias imperiosas, como mui bem se diz uo preâm
bulo do projecto, mas além dessas circaimstaucias a

altcnder, cumpre não esquecer que organiza-sc um exer-
ciloíle müdoqiiC; quando elle tiver de, passar do pé de
paz para ode guerra, o faça sem o menor abalo para as
outras insliliiições do patz, e que. se tire o máximo partido
da força activa do mesmo exercito no Ihealro de opera
ções. ■

E', assim, que vemos organizados todos os exércitos per
manentes das nações civilizadas, apenas noLam-se nelles os
claros, que se preenchem com as reservas, quando de .per
manentes passam a ser aclivos.

Compreheiide-se facilmente a vantagem de semelhartle

♦é.
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systema. Organizados os exercilos com as divisões e bri
gadas, qiio têm de operar nos cainpi;s de balallia, com os
mesmos i-hcfes quer em um quer cm outio caso, o dislri-
buidos cnnvcnicnlemeiilc os oiriciaes não arregimeiilados,
vai-se fazendo a inslrucção de um m..do coiiveiiicnle, e iia-
bilila-sc com facilidade o exercito permaneide para o ser

viço de guerra. Superiores conliecem .«eus subordinados, o
sam por estes conhecidos; estabelece-se,[lorlanlo, uma con

fiança mutua que, na occasião do perigo, augnienla em

muito a fúrça moral, tão nece.ssaria para que haja maior
intimidade na fôrçá pliysica.
Não se organizam exercites aclivr-s na occasiõo de passar

do pé de paz para o de guerra, como se pratica entro nós;
e por isso quando as camii.iiiíias duram apenas mezes, a

nossa do Paraguay custou-nos cinco aunos de duros e
cruéis .«acriíicios.

Não podia ser por menos; não tínhamos na paz uma

conveniente organização de exercito; na occasião do peri
go com elementos helerogeneos, que se misturam e uão
se combinam, procuramos organizar as forças aclivas;
commanilaiite em chefe, ajudante e quarlel-mestre gene-

raes, coinmandanl(;s de divisão, corninandantes de brigada,
engenlieiros, oíTiciaes de estado-maior fòrain nomeados na
occasião.

Não se conhecia, oin geral, o serviço que se ia pre-dar;

estávamos desprevenidos do tudo, não havia a mutua con
fiança entre chefes e commandados; o exercito ia, pouco a
pouco, habilitando-se no proprio lheairo de operações, c
tanto isto é assim, que só nos últimos períodos da cam
panha notou-se mais ordem e mais respeito aos pri-^cipios
dasciencia da guerra, princípios que não se infringem im
punemente: co.no toda a lei lera a sua sancção.

Afim de se colherem todas as vantagens de uma campa-

*
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nha, oecessario é que o exercilo permanenle, apenas pre
enchidos os claros, môva-se dos qtiaiiels ilc paz para o

tampo ou Ihealro de operações, lal qual oslà organizado,
com (odas as suas figuras imporlanles.

D'ahí vêm que um exercilo deve em paz ser organizado,
tal qual deve operar na guerra ; e ê por isso que lamento,
tomo a repelir, não ter o illuslrailo auctor do projecto
aproveilado o sen bello talento, e o altencioso estudo feito,
para estender as suas vistas até este ponlo. porquanto te
ríamos um bello projecto do organização do exercilo, não

hanegai-o, é disto uma garantia o projecto cm questão.
SI o nobre anclor tivesse tido maior vida ininislerial, es

tou bem certo, sob o inesino systema resolveria o proble
ma geral ; os seus successores, si quizcrem tratar de or
ganizar o exercito, o farão igualmente por parles, o segun

do diverso systema, e então desapparcceri a harmonia qne
deve presidir a uma boa organização, e continuarão as
cousas no mesmo pé, isto é, sem possuirmos ura exercilo

nas condições de poder prestar serviços de guerra, quando

íôr necessário.

A'vista de laes considerações, já se vô, entendo que a
reorganização do exercilo deve ser geral, como si tratásse
mos de organizar o exercilo aclivo, . segundo o plano se

guinte : plano em geral não detalhado, por não o compor
tar o que é apenas um parecer ;

1". Todo o exercito permanente será composto de divi

sões. constituídas estas de brigadas ; as brigadas compos

tas de regimentos.
As forças de infanlerla, cavallarla e arlüheria serão

organizadas em regimentos ; sendo os regimentos de in
fanlerla compostos de dons batalhões com quatro compa
nhias cada iiin, lendo as companhias Ires pelotões.

ízu,,-:.



- 318 RETISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

2°. Além dos commandantes de divisões, e de brigada,
haverá um general coramaadanle em chefe, um ajudaole
general e um quarlel-raeslre general.

3°. As divisões serão miilas, isto é, conterão os Ires
elementos combatentes, infanleria, cavallaria e arlilheria,

guardando entre si a relação aconselhada pela sciencia;
isto é, tomando a infantaria por unidade, a cavallaria será
de 1/4 para os paizes planos, 1/6 para os accidenlados, e
1/20 para os montanhosos ; e a arlilheria na de 4 boccas
de fogo para 1,000 infantes, isto no máximo.

As divisões serão dislribuliias pelo Império do modo mais
conveniente ; supprimindo-se os logares de commandantes
de armas, e de inspectores porquanto as funcções tanto
de uns como dos outros, passarão a ser exercidas pelos
commandantes de divisão e de brigada.

4'. Junto a cada divisão haverá um deposito, organizado

convenientemente, e de modo que abi não só se instruam
os recrutas, mas lambera se faça a escripturação pesada

de todos os corpos da divisão, que deverão remetler ao de
posito relações de alterações em epochas determinadas.

Hoje, por toda parle ailiviam-se os corpos, de toda
escripturação pesada, afim de que se possam instruir com
a maior facilidade. O deposito serve além disto, de uma

especie de mediador plástico entre o recruta e o soldado
velho. E' de toda conveniência que o recruta, sabido da
vida commum, não se ponha logo em contado com as as-
perezas da vida militar, e neilas se vá pouco a pouco ha
bituando. Os depósitos preenchem este^ fim; porquanto
neiJes o recruta vai, sem aborrecer-se, adquirindo, cora a
instrucção rudimentar, os hábitos da profissão, a que se
destina ; deve ficar no deposito seis mezes pelo menos.
-  5*. A reserva deve ser organizada conveaienlemente,

para que com toda a facilidade o exercito passe do pé de
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'  paz para o de guerra ; não pude o mesmo exercito pre-
' seiodirde uma bôa reserva, como porfeilamenle aíBrma o

preâmbulo do projeclo.
Como se sabe ha duas reservas, uma propriamente dita

8 outra nacional: compue-sc esta da Guarda Nacional e
dos Corpos de Policia, que constituem, na occasião de
guerra, a Nação armada a retaguarda do exercito aetivo,
devem por isto ler a convooieiUo organização.
A outra, a propriameale dita, embora não se tenba

executado a lei de á6 de Setembro de 1874, creio, não o

será tão côdo, póde-se estabelecer designamlo-se parle do

tempo, a que sam obrigadas as praças a servir, dois aimos
por exemplo, para que ellas, ainda que licenciadas nos

;  seu lares, tenham a obrigação de assistir a rormaluras e a
' exercicios era logares e epoclias designados, e de se apre

sentar quando chamados para <i serviço de guerra; para
isso serão devidamente alistadas, organizando-se compa
nhias, commandadas por oíTu-.iaes reformados.

Ik C. Deve-se organizar igualmente o serviço dos corpos
^  não comhalenles, que sam : corpo de saúde, repartição

ecciesiaslica, corpo de engenheiros, corpo de estado maior

de 1' classe, estado maior de arlilheria, corpo de transpor
te, e corpo de administração.
Todos os corpos não combatentes devem ter ura pessoal

em relação ao dos corpos arregimentados.

No corpo de saúde supprimiria o posto de 2' cirurgião,
esôadniitliria para o corpo os que obtivessem os logares
vagos por meio de concurso.

Na repartição ecciesiaslica unicamente admittiria duas
classes, a de capellão-môr e a de capellão do exercito,sem
a menor graduação militar. O serviço de sacerdote é o

mesmo para todos ; e o sacerdote é respeitado, não pelas
graduações e divisas, mas sim por por suas acrisoladas

' * I
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virtudes. Nao compreheiido hierarchia militar na repar
tição ecciesiastica.

Entendo que o.s corpos dc engeiilieiros, de estado maior
de 1' classe, e do estado maior de artillieria devem ser
reunidos em um só, cora a denominação de corpo scienli-
fico, com três secções correspondentes a cada um dos
corpos.

Deste corpo serão tirados os oDlciaos para todo e qual
quer trabalho de eogenharia militar, serviço do batalhão
de engenheiros, dos quartéis geoeraes, dos arsenaes de
guerra, das fabricas, dos laboratórios, etc. OsofDciaesdo
corpo, que não tiverem emprego, serão incumbidos de tra
balhos de levantamento de plantas, de cartas, de organi
zação de plano de operações, emíim de todo o serviço que
hoje ó destinado ao archivo militar, que passará a ser
uma secção da repartição de quartel mestre general, no
queé somente a archivar.

O corpo scíentiílco, convenientemente organizado poderá
ser no Império o que é o corpo de estado maior na Alle-
manba.

Convém que, além do corpo de transporte de que trata

o projeclo, se organize para o tempo de paz um corpo de
administração ou commissariado, aQm de que, com em
pregados de confiança, se vá habilitando para o serviço de
fornecimento quando no Iheatro de operações.

Comprchende-se, para um exercito com fornecedores de
occasião, o perigo que pode accarrctar ás operações do

mesmo exercito, si esses fornecedores não tiverem dado
provas de que inteira confiança merecem do general era
chefe. Para se avaliar semelhante perigo,basta considerar-se

que o mais das vezes, as figuras mais importantes do exer

cito, as immediatas ao general em chefe, ignoram o plano
de uma marcha ; o fornecedor, nunca, pois, é o primeiro

VI
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a quem o general communica o segredo, para que dos
poolos obrigados á marclia não fallem ao exercilo os meios
de subsistência.

Considerando por este tnoilo o problema da organização
do exercito, convém laintiein allemler ao quadro do Esla-
do-maicr general, para que o luimero de oflieiaes generaes
gaarde a devida relação com o ofToclivo do exercito em pé
de guerra, e que o mesmo quadro üquc de aceordo com o

'M

plano geral, devendo cada arma ler seus generacs, como ■ws

VM

acontece nas nações civilizailas. Aclualmenle, enlre nós,
oooronel de iiifanteria ou de cavallaria, mesmo sem ler o
curso d'arma, pode ser promovido a brigadeiro, o enlão
fica logo cora todas as habililaçni".s para exercer qualquer
comrníssão, até scientilica, o que é absurdo. E' por isso
queo coronel de cavallaria, só deve ser general de caval
laria, o de iiifanleria só deverá ser promovido a general
de iníanleria, o de artillieria, para esla arma, e o de
corpos scienliflcos, [lara general leienliüco: por esle modo
o governo quando precisar de um general para qualquer
coramissãü, saberá onde ir buscal-o.

Não nos devemos esquecer lambem que o numero de
aniraaes ao tempo de paz para os corpos ra onlaclos, deve
«er o mesmo para o Icmpo de guerra, para o que devemos
ter bem organizado um bom serviço de remonta. Devemos
ter sempre em lembrança a guerra cora o Paraguay ; na
gloriosa batalha de 24 de Maio, infrnclifera foi a vicloria
por falta do um principal coraplemenlo, a per.seguição do
inimigo, que não foi feita por estar a cavallaria á pé.

Passemos agora a tratar do projecto que li e examinei.
Na minha fraca opinião podem as fòrças arregimentadas
ser organizadas pelo plano desse projecto, por isso que
está elle, em geral, de accôrdo com o plano que acabo de
descrevera iadicar.

•  'K
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De toda a conveniência julgo a organização dada pelo
projeclo ao balalhão de engenlieiros, com companiiias de
sapadores e mineiros, de estrada de ferro e de lelographos,
pertencendo ao corpo de engenheiros o comraandanle,
major e capitães; e a arma de artilheria os subalternos,
preferindo-se os que tiverem curso de engenharia.
Com a pratica que, segando o projecto, deve ler o bata

lhão assim organizado, será elle um grande auxiliar do
general em chefe em todos os trabalhos de guerra; e
mesmo na paz poderá prestar reaes serviços.

Talvez fòsse melhor serem fixos o commandanle, major

e capitães, como acontece nos outros corpos; sem a menor
duvida se applicariam com mais fervor e dedicação ao ser
viço do corpo, o que de certo não se daria na expectativa
de melhor commissão.

Pelo plano, vê-se logo a-uniformidade ná distribuição
das fôrças arregimentadas pelas três armas, noto apenas
ser forte a relação da cavallaria para a infanleria, pois é
de um terço ; deverá ser como a da artilharia, que ó re
gular, porquanto pelo projecto ha cerca de tres boccasde
fogo para lüOO infantes.

Si pnr um lado achei mui vantajosa a classiricação da
artilheria de campanha em artilheria a cavallo e artilharia
montada, por isso que os movimentos de cavallaria na
guerra sam acompanhados por artilheria com boccas do
fogo ligeiras, como quer o projecto, e as de infanleria o
sam pela montada, com boccas de fogo mais pesadas; por
outro lado julgo inconveniente armar-se a artilheria de
posição cora armas de infanleria. Jatemos experiência do
que valo semelhante artillieria, afinal as respectivas pra
ças não sam nem artilheiros nem infantes. A artilheria de
posição deve estar sempre nas praças de guerra, e constan
temente a fazer exercícios de artilheria de bater e de sitio,

-.Cl
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e ase ejercilar conslanlementc em trabalhos de guerra,

proprios (ia arma.
Ha uma outra parle do projoclo com :i qual nâo posso

concordar, lal c aquella cm que designa commaudo do
regimenlo e de balallião, uns para coronéis e ovitros para
tfiDentes-coroncis, e (pie eslalidece para o lugar de ajudan

te dos regimentos e de halalhões o posto do capitão.
Os regimentos e batalluics si-iulo todos da mesma força,

não ha razão para que sejam esses commandados por co
ronéis e outros por leneiiles-coroneis.

Cada um dos postos, coronel, loiieule-coronel, major,
lém funcções prop: ias c especiaes : o coronel comniamla.
o lenenle-coronel, fiscaliza todo o material e subsiituo o

coronel uos seus impedimentos, o major fiscaliza o pessoal;
entendo, pois, que os rogimonlos de arlilheria e deoaval-
laria devem ser todos commandados por um corouel, ha-
rendoum tenente-coronel e um major em cada um delles,

e organizaria a infantei ia como o oslà em Iodos os exerci-
los das nações civilizadas, em regimentos de dous bata

lhões, commandados por coronéis e havendo em cada um
delles um tenente-coronel e dois majores para cominan-
darcmos halalhões. Não ha o menor inconveniente fazer

com que os 26 halalhões de infanleria do projeclo consli-
luam 13 regimentos, commandados cada um por um coro

nel e cada batalhão do regimenlo por um major ; com-
inanda em cada regimento o toneule-coronel. Por este

modo não se alteraria o numero dos olliciaes superiores
de infanleria, diminuir-se-hia os estados maiores dos bata

lhões, c a musica, por isso que bastaria um só para cada
regimenlo, qne lambem unicamente teria uma banda de
musica, além de tudo isto obter-se-hia a grande vantagem

dos regimentos, e qne, como se sabe, é desenvolver o es
pirito militar, necessário á força moral das tropas, e
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lanlo maior quanto mais se augmenla o numero dos con

gregados.

Contando o batalhão de infanteria, pelo projeclo, de i
companhias, não se comprehonde o porque o ajudante
deva ser capitão : o ajudante, como se sabe, tem como
principal missão fiscalizar os inferiores, é mais do que sufli-
ciente ura tenente, como actuaírnenle lim os corpos nos
sos de infanteria,e d'ahi não tem resnllado o menor incon

veniente. Nos paizes civilizados o ajudante é capitão, por
uma razão simples, por que os balalh'"es saiu commanda-
dos por majores, e então o ajudante é lambem flscal do
corpo e por isso écapilão e mais antigo do que os outros
capitães; si, porém, como acima indico, se reunirem dois
batalhões para formar ura regimento, sendo cada batalhão

commandado por major, então sim, o ajudante deverá ser
capitão, e mais antigo do que os capitães coramandantes

de companhia ; mas a continuarem na organização os

batalhões isolados, nõo lia necessidade de ser o ajudante
um capitão.
Sam estas as considerações que me occorreram lendo o

interessante trabalho sobre a reorganização das forças ar

regimentadas do nosso exercito, e que suhmetto ao escla
recido juízo do seu iilustrado auctor.

De certo não tomaria a liberdade de apresentar essas
humildes considerações, si •i' isso não me animassem a
bondade e a amizade que S- Ex. me tem sempre dispen
sado.

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1887.—Dr. AntonioJosé
do A maral.
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j|; fl eslidoaclual do armamenio europeu com referencia á espin-
;  garda de repetirão

A Earopa cslá incida ih^ armas, predominando em Iodos
os paízes a 6olicilU'le de imprimir um aspecto ainda mais
formidável a seu pesado trem bellico. Um dos pro^íressos
maisnotaveis ii'esltí sentido aclia-se cxem|ililicadü [)ela
reforma, a que acliialinonle [irocede-so no armamenlo do

seus exercito», dolaiido-os de espint;ardas de repetição.

As numerosas e [lela maior parle r.onlradiclorias noticias
que,rílalivainciilo a e.sle assumplo, snrgein e.-parsas o
iDConnexas; noticias mais prO|iriaáa desnortear do qne a

esclareccro espirito, nos induzem a resumir em um qua
dro synoplico o estado aclual d'esla amodernissima ques-
láo», quo pareço liiialineiile lor clwoado ao estádio da
solução. Antes, porem, de esboçar o ijuadro, seja-nos

licito applicar-lhc o necessário fundo histórico, aliás com
posto de pniicas palavras.
- As cspinijarjas de repetição, ou de deposito, começaram
a cmpregar-se, em diminuta proporção, ua guerra separa-
lisíada América. A clavina de Speucer foi a [)riineira que
apparecen n'es>a e[)üclia, seguiudo-sc-lhe a de Winchesler,
e mais tarde algumas outras. A lechnographia militar
apoderou-se da idòa e empenhou-se no aporfeiçoamenlo
d'e5la arma, primitivamente conqdicada o pouco adequada

30» fins laclicos. Conlieciam-se apenas as de deposito lixo,
quer na culatra, quer na coronha, contendo 6 a 10 car
tuchos dispostos om tubos isolados, annexos ao cano, ou
reunidos cm uma cavidade praticada no couce da arma.

, /fraiiiicção do ilhistro professor da üscola Militar da Côrto.João
OÒlilii^tiThcodoro Ullacker.

40
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Não podendo o deposilo, depois dc consumida a muni
ção, carregar-se de novo sem grande perda de lempo, tor
navam-se pouco salientes as vantagens que proporcionava

esta especie de repetidoras.
O primeiro armamento regulamentar d'csta ordem foi

dislribuido, na Europa, aos corpos noliciaes (na Áustria
com o systema Fruwirth) muni<nonando-se mais tarde com
ello a infanteria naval de algumas potências. A Suissa,
porém, mandou fornecer immediatamente a seu exercito

a arma de rei>etii;ão, systema Vellcrly. Compele-lhe, pois,
n'esle ponto, a prioridade.

Offereçera-se, entretanto, ás tropas europeas o ensejo
de apreciar a superioridade da nova arma de percussão,
mesmo nos campos de batalha. A guerra russo-liirca de
1877, pôz em evidencia sua enorme elTicacia balística. Os

soldados turcos que guarneciam as Irinciieiras e fossos em

torno de Pleiona receberam, além das csiiingardas de gran
de alcance de que já dispunham, e que eram de carregar
pela culatra, (systema Jlenry-M.arliui, de tiro simiiles), as
carabinas de repetição da policia olLomana (sysleina >Viu-
cbester, de deposilo fixo paralielo ao cano) que, applica-
veis sómenlo a pequenas distancias, occasionaram, não
obstante, horrivel perda nas columnas de assalto mos
covitas.

Os Francezes que, em 1878, haviam dotado sua infante

ria naval com a arma de repetição systema Kropatschek,

(de deposito fixo paralielo ao cano) lambem scrvirara-se
d'«lla com notável êxito na expedição deTonking.

Todos estes resultados, porém, demonstravam ao mesmo

tempo que a espingarda de repetição ainda não havia
altingido o grande perfecllbilldade de que era susceptível

na qualidade de instrumento de guerra. A realização d'esle '
desideratum estava reservada para os nossos dias. A ini-

"sl
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l
r.

eíalita parliii do toneiUe (juo, enlre 1870 e 1880,
iraaginára ocarreg.nlnr rapilir), movi-l, poilenilo aclaplar-se
aqnalq-ierarma, n:i alliira dos fcclít)s, c permiuindo o
carregarnftnio aiiloinalico do um corlo luimcro do car

tuchos conlidos n'clle.

Esta idóa, a prin ipio l:1o roílimonlar, transformou-se

gradualmente no tiodierno dopostio central (ixo ou movei,
no qual podem introiluzir-se de uma só vez e com a maior
facilidade, cérca de i a 10 carlucitos, destinados a em
prego repelido ou siiccessivo.

Assim consiilniu-se uma espinj^arda de repetição de
inuegai^el valor taclico, c as administrações militares que,
isoladamente, liaviam acompanliado e verilicado os pro
gressos da arma com o mais vivo interesse, hesitaram tanto

menos em adoplal-a, (|iianlo ora notorío levar a Alle-
manlia um grande avanço na reforma do sen armanienlo.

Coiisisle, é sahido, a prininpal vantagem da arma de
repelição,cm poder einitlir-seeon) ella, em mojuenlo dado,
omasêrie de tiros cnnseenlivos e rápidos. Para osle lím,
}iresup[JÕe-se a carlncheira do soldado convenientemente
munida. Não podendo, porém, á vista da hagagom qne
esíe já Irazcomsigo, augmenlar-se a munição sem reduzir
proporcionalmente as dimensões e o peso do carinchame,
explica-se a tendência para a consecução de espingardas
<J0 pequeno calihre. O calibre geralmente admillido, sen-
dodell millimetros, convergem actnalmenle lodosas
Tislas para a obtenção do de 8 e mesmo de 7 millimetros.
Helativameiile a e.sta dcbaiiila questão, appnrentemente
re.=oívida em um ou oiUro ponto, não se pôde ainda pro
nunciar um jnizo definilivo, visto depender do muito es
tudo:—circiimslancia ponderosa ijue determinou diversos
governos a [sersislirein no calibi'e antigo, não convlndo
retardar um só raomeiito a acquisição da nova arma.

.ii
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Havendo anlécipado eslas considerações, para dar uma
idéa geral do pé era que se aclia a qucstãn, passaremos a
examinar, por orilem clironologii-a, a snhslituição do ar-
maraenlo nos diversos cslados cia t]iiro[ia.
A Aelrmamiía possuiu em toilo o lempo o talisman de

surpreliender seus inimigos pela ascendência das armas.Na
campanha daSilésia, por exemplo, a infanloria prussiana
achava-se, em sua lolalidade, munida de vareAas de ferro,
ao passo que entre os imperiaes só os oíBciaes inferiores

dispunham (rellas. Por motivos do ordem oconomic"!^,
haviam-se dístrilmido á tropa varelas de pau. A este
incidente attribue-se a victoria de Frederico, junto a
Molhviíz. A que obteve a Prússia, cm ISGO, foi principal
mente devida ao prestigio das espingardas de agnllia,
menos prezadas no estrangeiro. AcLnalmerile é ainda a

Allemanha que assume a vanguarda na reforma do arma
mento, porquanto, não somente a iniciou antes de qual

quer outra das grandes potências, mas tainhem a terá
concluída na próxima primavera. N'esse paiz, medidas
severas adopladas por adinini.slradores inílexiveis, invaria
velmente conseguem f.izer respeitar os segroilos militares,
não divulganjo-se estes senão pelo capricho do acaso. E'
assim que a Prússia auctorizara, em 1835, a fabricação
das espingardas de agulha, syslema Dreyso, e com ellas
fizera regorgitar suas arrecadações. Só em 1848 é que o
caso tornou-se nolorio, em conseqüência de uma sedição
popular, na qual foi tomada de assalto o arsenal de Ber
lim. Do mesmo modo iiavia-se trabalhado em silencio,
durjHite o anno de 188G, na confecção de armas repetl-
doráS>; e ignorando estaria o fado, si uma impensada ma
nifestação, promovida pelos operários das usinas de Span-
dau, em honrada primeira centena de milhar concluída,
não o tivesse levado ao domínio publico.

■ W
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A repcliilora allomã ú a iih-siiia antiga espingarda de
carregar pela ciiliira,syst(Mna M'ins<^r. qual ap|ilicain-se,
aléín dn nieclianismo -Iü rcin-iirãn. divi-r^as outras aUtM*a-
çôes E'eoitlieciiia sol) a il<>niiininai;ão de «espingarda do
inlanleria >1 1871/Si.» Sim constriierrio, resultado ilas

inrestigações reunidas da oscnla do tiro c da fabrica <le

armas deSpaiidaii, póilo coiisidorar-se do origem official.
Odeposito, encerra oito cai liii-lios, (pio sam iinpollidos
Mntrao comluctur [lor uma lunga mola espiral. Tamhem

álaplou-soa csla arma nm oxlraclor. para os inviducros
serridos, que a principio só podiam expeilir-se mediante

ura empuxo lateral. O peso da arma, com o deposito des
carregado e sem liaionda, é de o kiingrammas ; em con
dições inversas, ó de ;i,s kiliigrami.ia?, e fiinocioua, nos

casos ordinários, a tiro simples. Para obter o fogo sncces-
5Ívodesloca-se um pequeno registro, formado por uma
alavanca reguladora. Além dos oito carltichos cimlidos

00 deposito, ainda acha-se um uo comliiclor o oulro na
cantara da espingarda. Ksles dez cartuchos poderão quei
mar-se em vinlc a trinta .seguudus, devendo, porém, ode
posito carrcgar-se de uovn uüs iiilorvallos do fogo de fuzi

laria, por ser operação que exige algum tempo. Es«u par
ticularidade, não menos do que a presença de uma es[ural
de grande cxlen>cão, consliluem graves incoiiveiiienles,
que não puderam evilar-se na conversão ilosy.slema .Ifnu-
wr em arma de repetição, assim como aulerionnenle não

{javiam dado resultado salisfactorio as lenlalivas feitas no
sentido de transformar-se a espingarda commmn, em es
pingarda dc carregar pela cnlalra. Mas, em summa, —na
próxima primavera o i^xercilo allemão acliar-sé-ha provido
de espingardas de repetição. Até hoje foram conlempla-
dosna distribuição d'esla arma os regimentos 4, 7, 10,
11,14 e lí), a guarda imperial e os corpos saxonios o ba-
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varos. o governo já não faz iiiyslerlo d'islo, e as«In-
slnicções para a espingarda de infaiilerta, M. 187l/8'i,»
acham-se á disposição do pulilico na livraria editora de
Milller & Sohn.

A França, continuando a prestar a mais escrapnlosa

altenção á questão das armas repetidoras, tem acompa

nhado a Allemanha pari pawu na adopção e fabricação
das mesmas. Admítlid.i o systeina Kropatsckek, em 1878,
para a infanleria naval, eíTecluaram-se, mais tnrde, varia-

dissimas experiências e ensaios com diversos systemas de
armas, entre os quaes as conversões do lypo oilicial, sys-
tema Cra.ç, M. 1874, assim como dos systemas Gras-Vel-
terly Q Gras-Uubin. Em todos estes estudos predominava,

porém, o pensamento de conseguir uma rediicção do cali

bre, e com ella, o accrcscimo de munição indispensável à
espingarda de repetição. O coronel Le Bel, direclor da
escola normal de tiro dcChalons, a quem foram confiadas

estas investigações, pronunciou-sc afinal por uma nuva
espingarda, em cuja confecção seria possível fazer entrar
a já existente, syslema Gras.
A nova arma, cujo carregador movei acha-se collocado

ImmediatameHte por baixo dos fechos, tem peso Igual ao
da espingarda Oras, e o calibre de 3 millimelros, funccio-
nando com os projectls combinados de Lorenz e uma pól
vora ultimamente Inventada pelo coronel Bruyère. A bala
descreve uma irajecioria sensivelmeiile tensa e possue a

velocidade inicial de :530 metros; em conseqiiencia do que,

a zona perigosa torna-se tres vezes maior que a da espin
garda Gras. O coronel Le Bel reputa vantagem especial de
seu invento, o fado de poderem aproveitar-se na confecção
da nova arma, os canos já existentes das do lypo oITicial,
mediante a adaptação de unii tubo raiado em seu interior.

Isto corresponderia approximadamenle aos pequenos tubos



Tr*." ̂ ■T*' 'íf'

O ESTADO ACTUAL ÜO ARMAMENTO EUROPEU 33]

; nados, que alarraclirim-se ã espinjjartla Zimmer (sysle-
BiKVn/i}, acUialini;nte ii.<a(ia no «.'xercito nacional,
penDÍllinJo o emprego da bala ile cíininho. A convenlon-
ú de semelhante cm nmaartna do graiulo alean-
a, mórraenle de re|)(!lii;ão, sob f) icnpuíso da considerável
fórçaiieprojfcíãoallrilniida á pulvcira Itruyõre, sõ |)oderã
ficar assentada, acreditamos, depois das mais detidas ex
periências eoliservaçõcs. Uesnlla do exposto, qne o sys-
leoia Le Bel, em geral, não é mais do que uma accomnio-

áaçSoda espingarda (Iras. Do novo lypo aprt)iuplaram-se
dísde logo dez mil exemplares na fabrica de Tnlle. lia-

[i.ra/lle auRupubliqne l^Miieaise» que, alô a primavera, as
íílKÍzasde Clnlelleraiil, S linl-Klienne o Tnlle, s6 por si,
tedo supprido esta arma de repiítição a Ioda a infanleria
fnneeza. E' certo fpieao ministro da guerra, em Frauda,
ido fa llecem meios pecuniários para, sem o menor eslre-
píto,reformar o annainonlo do exercilo c im()ulsionar a
fupecíiva fabricação. Da verba ilo tnilbões de
francos, votada cm 1881 para a acquisição de malerial de
faerra ainda existia intaido, em Dezembro do anuo passa-

f  (Jo,ornsaldode200inilliües. Além d'isso, foi-lhe uUi-
U Bâfflente concediilo um credito de so milhões, para forli-
, ftcaçdüseespingardas de repelição.

AcsraiA IIuNGuiA. — Como verifica-se dos debates da
caraara da depiilação liiingara c das minuciosas oxplica-
f/AS dadas na tribuna polo ministro ila guerra, a questão

armamento aclia-Sü eiUre nós, resolvida pela adopção
definitiva da repetidora Man-nlli-her, M. 1880.—Esta arma,

contestação a mais adiantada dos tempos que (mrrem,
(Amo calibre de II mililinclrüs e dispõe dc um deposito
central, movei, recenteraeiilo inventado, que accommoda
tim cartuchos. Sua vclociiíade inicial é de íSO metros
e a zona perigosa, a partir da bocca da arma, de i>3ü me-

•  >
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íros para um iiomem a pó. A stibsliluição cio armaraenlo .

deverá realizir-se deiilro do prazo de quatro aniios, fazen
do-se acqiiisição de 83.ÜÜ0 espingardas no cxercieio cor
rente, de 210.000 no vindouro, lie 300.OOÜ no terceiro, e

finalmente do restante no iiiliino. Avalia-se a produclihi-
lidade da fabrica de Sleyr em 300.OuO armas por anno,
OQ 23.000 por mez Calcuiamlo o aljasteciinento de cada

um dos 28 regimentos de que constam re.speclivamenle.os
corpos do exercito, na razão de 800 espingardas, resulta

uma exigência de 2.Í.080 para cada um dos mesmos cor
pos. A fabrica poderá, portanto fornecer mensalmenlc d
armamento correspondente a um d'elles, isto é, lia proba

bilidade de achar-se, até fim de Marro, integralmente
provida de repetidoras uma fòrça composta de quatro

corpos de exercito.

?ía Italia acha-seadmillida, pelo governo a esping.arda
de repetição, syste.ma Vüali, ou para melhor diver, a
accoramodação do lypo oíTicial Vellerli, M. 1870, a esse
sysleraa. Ao passo que em outros paizes a questão do
armamento consliluia ohjeclo mais ou menos reservado,

a imjirensa italiana nomeadamente o «Exercito Italiano»,
occupava-se dellacom a maior [uiblicidade e individuação.

Ao novo lypo oíficial cabe propriamente a denominação
de Berlholdo-Vüali, por ter sido o major Berlholdo quem,
occupando-se d'esta especialidade durante mais do vinte
annos, déra as bases e o primeiro impulso para a cnuver-

são da espingarda Veiierli, depois aperfeiçoada pelo ca
pitão Vitali.
O deposito centrai, movei, collocado por baixo da ex

tremidade dos feclios, encerra quatro cartuchos. O peso

da espingarda não aiigmeiila com o novo mechaiiismo. e a
adaptação é tão simples quanto pouco dispendiosa. Os"
cartuchos, na totalidade de 96, guardados em carregadores
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ée i cada um, accommodara-Ãtí na oartuidieira ilo soldado,
cmunia bolsa de liniio e na muchila. Atiin do familiari-
ar-seo exercito com o uso da nova arma. rouuirain-so
pféTiamenle em Turim, por orilom superior, doze olTiciaes
paraasàislira um curso tlieorieo o ()ralico, iiue prolon-
goa-sealé Outubro do aono passado, eoni sejíuida foram
cooleraplados na distribuição da mesma arma e das in-
ílmeçóes para seu manejo os de/, corpos de exercito i.repre-
íénlados por seis batalhões de infanleria, ires de bersa-
glieri olresdealpigni) a que pertenciam aqueiles do/e
officiaes, do modo a armarem-se, em cada um dos bala-
íbõesinteressados nas experiências, duas companhias cora
a espingarda ViUili. Os extensos pareccres que, reiativa-
menleaos estudos feitos, sulunellcram-se á apreciação do
fDinistroda.giierra no dia 1° d(! Dezembro de 18S0, con-
claiam de modo tão favorável ã arma, quo este mandou
notificarão capitão Vilaliii acceilação dclinitiva de sou
sysleraa e declarou ao parlamento, em sessão de Io do
mesmo mez, estar disposto a empregar Ioda a aclividade
00 intuilo de transformar as espingardas VeUcrli em repe-
lidoras do novo syslema, conscio de que o armamento da
' primeira linha do exercito achar-se-hia inlegralmenlo

gubstilurdo, até Mai» do 1888.

A TanQiiiA pronunciou-se pela espingarda de repetição
do celebre fabricante O sultão, que interessava-se
vivamente pela questão do armamento, e que, na pessoa
deGoIlz Pacliá, auclor da imporlanlissima obra «O povo

em Armas", encontrara * um robusto auxiliar, mandou
proceder a numerosas experiências e observações com
specimeos de armas de repetição austríacas, alleraãs, bel
gas, inglezas e americanas e ordenou finalmente que, a
expensas de sua dotação, ̂ se armassem dez mil homens

41
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com o systema Mausc}*. Em Janeiro do corrente anno de
cidiu-se o sultão pela acceitação deíiiiiliva d'esta arma,
para uso do exercito otlomano, e auctorlsou, por decreto,
a celebrado de um contracto para fornecimento de 800.000
exemplares, ao preço de 302 piastras em oiro.
A Inglaterra, que confiara a uma commissão de espe

cialistas o plano de uma arma de repetição, mandou

apromptar, na fabrica de Enfield, mil exemplares da de

Enfield-Mar tini, obtida por este meio, distribuindo-os era
seguida á escola de tiro de Hytbe e á tropa, para o ne^

cesssario estudo. Concluindo desfavorável mente os pare-

ceres emitlldos sobre ella, sobrestou-se na uUcrior fabri

cação e determinou-se que o typo fôsse reconsiderado.
Simultaneamenle lançaram-se as vistas para outros syste-
ma-s taes como Schulhof, Lee, &, que íbram submettidos a
exame. Mas o orgulho brilanoico, como abertamente
exprlmem-se as folhas profissionaes, não admitte a possi
bilidade de que a Inglaterra, esse paiz tão opulento de
auctores e industriaes, possa recorrer a uma arma imagina
da por estrangeiros, com quanto esteja na consciência
de todos que um quinquennio quasi completo, gasto com
as infructiferas experiências da espingarda Enficld-Martini,
é mais guesulSclente para exgollar a paciência nacional.
E' verdade que o ministro da guerra, depois, dos aturados
estudos que ultimamente fizeram-se com a espingarda
aperfeiçoada Enfielã-Marlini, approvou-a em these, de
terminando, porém, que se executassem certas alterações
em seu raechanismo. O calibre d*esta repetidora é de 10,l5

millimetros, e a alça é calculada para 2.ü00jardas=
1.828 metros. Ao lado do obturador, adapta-se um depo
sito movei para seis carlucbos, os quaes podem disparar-
se em 25 segundosv Além d'isso, segando informa a

«Admiralty and Horse Guards 'Gazetle», deverão breve-

-
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fflentó sn*<raeiier-se á ;»prociacií^ governo, diversos
ttodclos dc proceiiencia gcnuinamonle ingleza.
A Rússia ü a única das grandes potências que mostra-se

iníensa â subsliliiição do armamento. Como deprebende-se
das folhas Doliciosas do paiz, reputam-so as armas de repe
tição, nos círculos auclorizados, apenas como uma se
dução para o esbanjamento de munic.ões. Devendo, poróm,
3 administração militar ler acompanliaflo a questão do
arraaraenlo com a mesma attenção que llie consagraram
outros estados, e do siippòr que esto facto expliqtio-se
naturalmente pela necessidade de confrontarem-se os resul-
tados obtidos e estudarem-se os systemas mais recoramen-

didos. Como quer que seja, o império do norte mais côdo
oumais tarde, ver-se-ha obrigado a entrar nas pegadas que
neste terreno deixaram as outras potências.

Dc PouruüAL chega-nos a noticia, Iransmillida pelo
«Exercito Porluguez», dc que o governo vai incumbir a
fabrica deSteyr do fornecimento de -tO.OOO repetidoras
dosystemaKropalschek, com deposito fixo, parallelo ao
eano.

Na Dinamarca, segando refere o periódico hebdomadá
rio «VoulFonsvar», está imminonlo a solução do problema
reialiTo ás espingardas de repetição," lendo alguns enge

nheiros nacioaaes conseguido realizar um modelo d*esta
ordem, com o calibre de oito millimetros, modelo que
offerece vantagens excepcionaes, com quanlb seus porme-

Dores ainda constituam segredo dos inventores e das
aiicloridades militares. Sabe-se entretanto qué é o fuzil
Rubin de 8 millimetros e carregador movei, systema Lee,
cíjntond) ycarluclios. A sua velocidade Inicial é de o34 m.
eazona perigosa, a" partir da bocca da arma, de 460 m.
A bala de chumbo aclia-se envolvida em uma camisa de
cobre.
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A Bélgica, que, em maleria. de armamento, éo paii
maoufaclor pnr excellencia, e onde as armas do repetição
acbam-se adopladas em lhese, consagra uma attenção toda
especial não sòmente á modificação do mecbanismo de re
petição, mas lambem à determinação do calibre. N'e5le
intuito effectuarara-se no acampamento de Beverloo, esp^
riencias comparativas e minuciosas com a espingarda
oflicial ftalibre 11, com a de ^'(líyooí, calibre 8.e

cora a de lUbler, calibre 7,fJ millimelros, observações que
demonstrara á luz da evidencia as vanlagens inUerenlesá
reducção do calibre, oonlinuando, não obslanle, taes es-
tudo.s até que possa formular-se um juizo definitivo. Se

gundo a mencionada «Admirally and llorse Guards Ga-
zette», eslam se fabricando por conta do Governo, 100.000
armas Mannlicber de 8 millimelros e carregador movei.

Deduz-se d'esla rapida exposição, que acluaimente occu-

pam-se da substituição do armamento em seus exércitos,
cinco grandes potências: Allomanha, França, Áustria,
Italia e Turquia. Quanto á Inglalcrra, é provável que não
tarde em associar-se ao movimento inouvador. Só a ílimio
é que parece disposta a resistir-lhe. Por outro lado, vê-se
que os pequenos estados tratam do imitar o exemplo das
potências de primeira ordem.

Atravessamos um período de reformas subversivas. Por
uma coincidência notável, manifestam-se estas mais pre
cipitadas e ràdicaes precisamente no domínio mais eslacio-
nario de todos, no lactico e militar, dominio em que
oütr'orã realizavam-se quaesquer progressos com excessiva
moralidade. Brevemente acbar-se-ham todos os exercites

da Europa quasi integralmente munidos de repetidoras.

>  ,
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França.—Os ijcncraes franr.ezes.—O estado-maior gene
ral do exercito compreliende.
!•.—3 marecliacs de Franca : Canrobert (77 armes), de

Mac-Malion (78 annos), Le Ba^uf (77 anoos) •,
2°.—8 gencracs de divisão mantidos no quadro de acti-

vidade, sem limite de idade ;
4 pertencem i arma de infanleria (78, 76, 79 e 70 an-

nos) e saiiem todos deSainl-Cyr;
2 à arma de engenharia (68 6 70 anDOs), Escola poly-

iechnica;
2 ao estado-maior (77 e 66 annos), Saint-Cyr ;
Z'.—íOO gcnoraes de divisão, dos quaes :
49 pertencem à infanteria
18 « à cavallaria
Ib <i á artilheria
10 a ao estado-maior
7  « ã engenharia
1  « á geudarniaria

Sob o ponto de vista da origem, os generaes de divisão
distribuem-se do seguíate modo :

'  Saint-Cyr

Infanteria 43
Cavallaria ' . . . 16
Estado-maior 10

Escola polytechnica

Infanteria 2
Cavallaria. . • 1
Artilheria 15
Engenharia '

Füeira

Infanteria
Cavallaria 2
Artilheria 1

í

7

ê
n

i'i

'.Vi
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Em relação à idade em 31 de dezembro de 1886.
Inf. Cav. Art. Eng.

69 anoos
65
•64

63

62
61

60
59

58

57
56

55
53

49

47

Tolaes

6

3

5

9

4

6

8

2

1

1

2
4

2

3
1

2

3

4

1

1

1

2

2

r

E. m.
I

.  1
1
2

1

—  2

1

1

I

3

3
]

1

49 18 15 7

Idade módiapor a7'ma
10

Infan teria.
Cavallaria.
Arlilheria.
EngenUaria.
Estado-maior
Gendarmaria.
Idade média geral,

59 annos 5 mezes

59 <( 9  «

60 « 9  «

60 (( 8  <(

61 « 6  «
61 «

60 annos e 22 dias.

Média dos annos de pôsto por armas

Infanteria. . • •
Cavallarla. . . •
Artilheria. . . .
Engenharia. . . .
Estado-maior. . .
Gendarmaria. . •

Media Geral.

5

6

4

3

4

2

4

Gesd-

—  í'

annos

«

«

«

«  .

«63 mezes. , i

i'.—200 generaes de brigada, dos

92 procedem da infanteria
d

quaes

«

«

a

da
cavallaria

artilheria

'-Ál

,'lT^
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25 procedôm da engenharia
1  <í do cslado-maior

6  <( da gendarmaria

Origem

Saint-Cyr

Iníanleria 83
Cavallaria 35
Ariilheria. . . . .. . . . . . . 4
Engenharia 2
E.«la(lo-maior , . , , 1
Gendarmaria í>

Escola polytocknica

Infanleria. . 1
Cavallaria . . 2
Ariilheria 29
Engenharia. . . . 23
Gendarmaria. 1

, fileira
Infanleria 8
Cavallaria 5
Ariilheria 1

Idade cm 3i dc De.3:cm6ro de í88G

Inf. Cav. Art. Eng. E.m. Gend

'él annos 7 2 . 3 3 — 2
60 13 3 rj 3 — 1
59 17 3 6 6 — _
58 . .12 o 2 ü — l
57 .10 5 5 2 — 2
56 12 5 3 I _
55 6 5 4- 1 ~ —
54 4 4 1 1 i —
53 4 4 2 —
58 3 2 1 2

51 2 3 — —
50 — — — 1
49 2 1 1 —
45 — — 1

92 42 34 .25 1

' I / • '
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làadt média por arma .

Infanteria. . .
Cavallaria. . .
'Artilheria. . .
Engeolieiros.
Estado-maior. .
Gendarmaria. .

Média geral.

37 annos e 2 mçzes
35 «( 10 «
38
38

54

59

«

U

«

tf'

•}'

.  . 37 annos e 2 mezfô.

Média dos annos de põsto por avtna

Infanteria. . .
Cavallaria. . .
Artilheria. , .
Engenharia. . .
Estado-maior. .
Gendarmaria.

Média geral.

3

3

2

2

7

2

2

annos

(t

«  e 3 mezes
«  e 6 «
II

tt

(< e 10 mezes

«QM—

Dos generaes de divisão d mais moço é o general Négrier
(iXannos); o mais moço dos brigadeiros é o general Bru-
gère (4o annos).
No correr do anno de 1887, 11 generaes de divisão e

18 generaes de brigada altingirão o limite de idade.
E' conveniente comparar com os algarismo? qne precq,-

dem os, infelizmente incompletos, que encontramos no an-^
ouario do exercito allemão.
O estado-maior comprehende, em 1 de Janeiro, 2 gene

raes feld-marechaes, 59 generaes de cavallaria e da infan
teria 76 tenenles-generaes (generaes de divisão), 117 ge
neraes majores (generaes de brigada) on um total de
234 officiaes generaes.
Em França, temos 311 oíBciaes generaes, donde um

excedente de 37.

(Extrah. da Franco Militaire)

■'ítovK' • ^



Telegraphia militar (')

OORI{KSpr)N-|>i:N*(?U CIIYPTOOUAPIIICA

O USO da linguagem convencional ê lão antigo como os
boraens.

"*1

Comprehciulc-se pcrfeilamcnlo qne sempre foi preciso
enlenderem-se, lornando conhecidas as suas necessidades

ílaqiiclles de que dependiam.
A principio, por gostos e por grilos expressavam os

seusdcsejos, depois, quando a evolução foi aperfeiçoando
- meümr os seos orgãos do vida, essa gesliculação foi me
lhorando, esses grilos modularam-se, os sentidos defini-

r,im-se, c o seu organismo foi começando a adquirir noção
exacta sobro a natureza das impressões que já recebia.

bas primeiras abstracções nasceram as primeiras idéas,
e na relação d'esse progresso ovoítilivo, adquirindo a qua
lidade da/"uí/rt; poderam outão articular os sons,modulan-
dq-os, c do sua CO nbinação formar as syllabas, d'cs8as,
as palavras com que poderam depois expressar a sért
•OTplexa de sensações que em geral solTre todo «.wr»
lula pela existência.

formada a palavra, a creatura de posse d'esse precioso
dóm, c sujeita á fatalidade da evolução, formou a lingua
pondo em pratica o processo anterior, em melhor escala.
Combinando as palavras consUluiu a phrase, as orações,

os.pcripdos; formando o principio da linguagem com o
flagrammalica, insliluindo o elemento de communicação
gnlre si, que mais tardo na proporção do progresso, pela

.1 '

(•] Vido a n^visla do inoz de Maio ultimo.

42.




























































































































































































































































